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ESSE JORGE DE LIMA!... 
 

Benjamin Lima1 
 
 

 
Esse Jorge de Lima!... 

Não me engano com elle, não... 
É voluvel como que! 
Menino impossivel, sempre... 

Fartar-se-á de Fulô. 
Correrá para outros braços. 
Elegerá outras musas. 

Procurará novos rythmos. 
Novos brinquedos. 

Novas farras. 
Maneiras inéditas de amar. 

De pensar. 

De cantar. 
De sorrir. 

De soffrer. 
E de todas essas loucuras a poesia bra- 
sileira irá tirando o seu proveitozinho... 

Proxeneta insigne! 
E adoravel! 
 

Pois não é que perpetrei uma espécie de 
poema futurista?! 

Valha-me Deus! 
A coisa péga!... 
O mimetismo é a lei, de facto! 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

                                            

1 Poema-nota-conclusiva do livro Esse Jorge de Lima!... por Benjamin Lima, 
mantivemos a lei ortográfica, nesse caso especifico, de 1933 para manter a unidade 
poética e estrutural do autor e obra citada. 
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RESUMO 
 
 

O trabalho dissertativo que apresentamos, o qual intitulamos de Notas 

biográficas e metáforas religiosas na poesia de Jorge de Lima teve início com 

a produção do compêndio e fortuna crítica que escrevemos ainda no latto 

sensu, onde tínhamos como principal preocupação a análise de diversos 

textos críticos sobre a obra jorgiana. Hoje, porém, já com a bibliografia 

levantada com a produção dessa fortuna crítica, desviamos nosso olhar para 

a terceira fase do poeta Jorge de Lima, terceira fase essa dedicada ao 

catolicismo, a poesia convertida e a restauração da poesia em Cristo, ao lado 

do poeta mineiro Murilo Mendes. O trabalho em questão irá discutir a 

importância de Jorge de Lima para a poesia nacional e a vertente católica da 

mesma, a partir disso, e para isso, iremos confrontar momentos poéticos e 

bíblicos ao longo de uma seleta específica escolhida para ilustrar o corpo da 

dissertação. 

Palavras-chaves: Literatura Brasileira, Poesia, Jorge de Lima, Poesia 

católica. 
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ABSTRACT 

 

 

The work we present dissertation, which we titling ―Notes Biographical and 

Religious Metaphors in the Poetry of Jorge de Lima‖ began with the 

production of the compendium and fortune of writing still in critical latto 

sensu, which had as its main concern the analysis of several critical texts on 

the work jorgiana. Today, but, now with the bibliography with the production 

of this critical fortune, we look away to the third stage of the poet Jorge de 

Lima, this third phase devoted to Catholicism, poetry translated poetry and 

restoration in Christ, beside the poet mineiro Murilo Mendes. The work in 

question will discuss the importance of Jorge de Lima for National poetry 

and the Catholic aspect of it, from that, and for that, we will confront biblical 

and poetic moments along a specific select chosen to illustrate the body of 

the dissertation. 

 

Keywords: Brazilian Literature, Poetry, Jorge de Lima, Catholic Poetry. 
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RESUMEN 

 

 

El trabajo que presentamos, que intitulamos ―Notas Biográficas y Metáforas 

Religiosas en la Poesía de Jorge de Lima‖ comenzó con la producción de lo 

compendio y la fortuna de escribir todavía en estado crítico Latto sensu, que 

tenía como principal preocupación el análisis de varios textos críticos en la 

obra jorgiana. Hoy, sin embargo, ahora con la bibliografía con la producción 

de esta fortuna crítica, mirar hacia otro lado a la tercera fase del poeta Jorge 

de Lima, esta tercera fase dedicada al catolicismo, la poesía traducido poesía 

y restauración en Cristo, al lado del poeta mineiro Murilo Mendes. La obra 

en cuestión se discutirá la importancia de Jorge de Lima por la poesía  

Nacional y el aspecto Católica de ello, a partir de eso, y por eso, vamos a 

enfrentar momentos bíblicos y poéticos a lo largo de un determinado 

seleccionar elegido para ilustrar el cuerpo de la disertación. 

 

Palabras clave: Literatura brasileña, Poesía, Jorge de Lima, poesía católica. 
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Ó Deus, Ó Senhor, destes-me a vossa 
palavra e eu quero os vossos ouvidos: que 
eles absorvam as vozes que ninguém quis 
escutar, os silêncios dos surdos, a laringe 
dos mudos, a dor que há nas vociferações, 
nas pragas, no desespero das blasfêmias, 
na revolta dos injustiçados. Tudo, ó Senhor, 
nesse vosso vale é sempre uma afirmação 
do vosso poder, mesmo quando vos negam, 
pois todos somos uma igual miséria ou vão 
orgulho diante de vossa misericórdia. 
 

Jorge de Lima – Diário 

 
 

Surdo-mudo cegara. Mas agora via... 
 

Povina Cavalcanti 
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INTRODUÇÃO 

 

Se tendes filhos 
eles se desdobrarão de lado, 
porque o sopro divino ainda se infunde nos limos, 
e repousa sobre as primeiras águas. 
Porém, quando chegar o sétimo dia, 
descansemos para olhar, abraçados, 
pupila contra pupila, dentro dos nossos seres, 
a história da Criação começar outra vez. 

 
Poema 4 - Anunciação e Encontro com Mira-Celi 

Jorge de Lima 

 

Jorge de Lima é ainda um poeta posto à sombra de nossa história 

literária, o pouco que é conhecido se limita aos quarteirões de sua época e 

da Academia, que temeu e ainda teme a obra do autor. Triste fato que nós 

pesquisadores temos de suportar. Tal fado não coube apenas aos seus 

poucos, mas fiéis pesquisadores, coube aos leitores, amigos, familiares e ao 

próprio poeta. 

Jorge de Lima passou por uma série de metamorfoses, fases, 

momentos, escolas. Temos de rememorar as passagens do poeta pela linha 

literária nacional. Formou-se dentro das estruturas clássicas e sob suas 

colunas forjou sua poesia, neoclássico profundo conhecedor da estética e 

estruturas literárias, embebido de simbolismo e um dos precursores do 

Modernismo. 

No começo do século XX, como pré-modernista, contribuiu para a 

formação de uma Arte nacional, fez parte dos radicais, e por ser radical 

sofreu as consequências, perdeu o título de Príncipe dos Poetas Alagoano, 

príncipe dos sonetos, ao aderir de vez às veleidades da Primeira Fase 

Modernista e a Semana de Arte Moderna, escreveu o Mundo do menino 

impossível e os críticos se negaram a compreender sua impulsividade e 

desejo pelo novo, pela descoberta. 
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Jorge de Lima foi e continua sendo um Moderno único e imaculado, 

ora por ser pouco pesquisado, ora por ser pouco lido. Afinal, tememos o 

desconhecido. O poeta permanece obscuro em seu enorme penhasco, 

profético, construindo mundos e mais mundos em sua geografia temporal. 

Jorge de Lima é atemporal. 

Sua terceira e, a nosso ver, principal metamorfose, se dá em meados 

da década de 30, com a fabulosa Restauração da poesia em Cristo ao lado de 

seu irmão de armas espirituais Murilo Mendes, escrevem o pórtico Tempo e 

Eternidade (1935) e arquitetam a nova poesia religiosa mundial, tecem sem 

medo a nova poesia dedicada a Deus, a Cristo, ao Senhor dos humildes. A 

terceira fase jorgiana se dá pela insatisfação do poeta com as questões do 

mundo e da Arte, o autor recria um novo adágio lírico e com ele mais 

insatisfações, os críticos novamente não compreendem a preocupação 

sacerdotal do poeta de Mira-Celi. 

E é a terceira fase do poeta, que é estudada aqui, que encontramos 

grandes joias de sua criação poética, o próprio livro de abertura Tempo e 

Eternidade, A Túnica Inconsútil, Anunciação e Encontro com Mira-Celi e o Livro 

de Sonetos. Vemos essa fase como a grande sala de espera de sua obra, já 

que o seu último livro Invenção de Orfeu é a nave central e mais importante. 

Tendo em vista esses livros, e a preocupação religiosa de Jorge de 

Lima, procuramos analisar de modo direcionado a presença de Cristo, na 

verdade um Cristo multifacetado que é citado e não presente no todo, em 

sua poesia, desde a ambientação atmosférica criada pelo autor para receber 

o Cristo, quanto o próprio Ressuscitado. 

A divisão de Cristo que o poeta desejou é vista em cada página de 

seus tomos, em cada fresta de suas janelas e em cada aresta de suas 

construções oníricas e sacralizadas. Em Tempo e Eternidade, os portões do 

tempo para a eternidade são abertos e a restauração é eminente, em A túnica 

Inconsútil, a imagem de Cristo se faz mais presente e o eu lírico com sua voz 

submissa revela toda a adoração e toda sua necessidade, em Anunciação e 
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encontro com Mira-Celi a grande constelação surge de modo decisivo e 

perturbante, com suas trombetas e paredões que ruem a cada gesto do 

Criador, é o centro da conversão do poeta e da restauração. Quanto ao Livro 

de Sonetos temos a ponte que nos levará, através de toda a erudição de 

Jorge de Lima ao seu grande triunfo e última obra poética Invenção de Orfeu, 

sua biografia épico-lírica e o seu barroquismo intertextual. 

Foram apresentadas algumas ilustrações, que percorrem boa parte 

do trabalho, com o intuito de elevar a explicação e os caminhos expostos 

aqui, todas elas são de enorme importância para a melhor compreensão do 

texto, contudo, vamos apresentar apenas uma, a segunda delas, na qual são 

mostradas de forma didática as fases percorridas pelo poeta alagoano, com o 

título de As quatro fases de sua poesia. Nessa ilustração os leitores 

encontraram duas linhas temporais, vida e morte, e produção poética, vale 

lembrar que só trazemos à luz o trabalho escrito em forma de verso do 

escritor, deixamos de fora sua prosa, essas linhas revelam as datas das 

publicações separadas por cada momento vivido pelo poeta. 

Encontraremos também, de forma meramente ilustrativa, mas já com 

o intuito de revelar outra faceta do artista, algumas de suas fotomontagens, 

escolhidas de forma a dialogar com o texto aqui apresentado. 

O título de nosso texto Notas biográficas e metáforas religiosas na 

poesia de Jorge de Lima já nos dá um belo resumo do que pretendemos 

apresentar com esta pesquisa; em primeiro lugar ―notas biográficas‖ que 

representam o primeiro capitulo desse trabalho, onde reforçamos a 

importância da formação do poeta quanto ser humano e intelectual; quanto 

as ―metáforas religiosas‖ estas ganham quase todo o corpo do texto, uma vez 

que aqui e ali aparecem referencias poéticas e bíblicas do autor de Alagoas. 

O primeiro capítulo desse trabalho é intitulado A infância e a 

formação da mentalidade poética de Jorge de Lima e tem como intuito 

abordar, de forma didática a formação pessoal e intelectual do poeta. 

Passando por seus primeiros anos de vida em Palmares, a forte presença do 
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negro, da Serra da Barriga, da Igreja da Madalena e das pessoas, tipos 

comuns em sua vivência em Maceió. Passando por sua juventude suas 

descobertas líricas e amorosas, bem como as experiências religiosas. Sua 

adesão ao verso moderno, deixando um pouco de lado sua formação 

clássica, mas não a abandonando. Sua formação acadêmica e politica até o 

dia de sua morte no ano de 1953. Esse capítulo conta com a presença de 

grandes escritores e críticos de nossas letras, como José Lins do Rego e seu 

texto Notas sobre um caderno de poesia escrito em 1927, para dialogar com 

os primeiros poemas modernos de Lima.  

O segundo capítulo é dedicado à conversão religiosa/católica de Jorge 

de Lima, e por isso a intitulamos de A Restauração da poesia em Cristo, que 

tem como pórtico o livro Tempo e Eternidade. Nesse capítulo teremos a visão 

de inúmeros conterrâneos, contemporâneos, leitores e críticos do poeta 

fazendo uma análise do que foi essa conversão, essa busca pelo apoio 

religioso e sua importância para a poesia jorgiana. Nesses capítulos 

apresentaremos um gráfico, que criamos para mapear toda a criação, 

poética, de Jorge de Lima, com duas linhas simultâneas que englobam sua 

vida e sua obra em versos. A partir dai discutiremos os livros que fazem 

parte dessa fase, deixando para o final o Livro de Sonetos, de forma 

estratégica, para podermos desenhar de forma mais didática essa conversão. 

Muitos são os críticos a discutir a conversão de Lima, Mário de Andrade 

aparece com uma análise contundente do livro A túnica Inconsútil, outro 

nome importante é o de Luís Santa Cruz que descreve tão bem a cristandade 

em Jorge de Lima. 

O motivo deste trabalho é fazer uma leitura, uma análise desta 

conversão e de sua restauração lírica, compreender melhor como isso se fez, 

sua importância e de como isso é assistido dentro da literatura brasileira. E 

é nesse momento que a Ciência da Religião se faz necessária, para a 

compreensão dos elementos bíblicos, metafísicos, filosóficos e o estudo dos 

fenômenos presentes nas obras de Jorge de Lima. 
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O terceiro capitulo, intitulado A poesia religiosa de Jorge de Lima: a 

presença de Cristo, o poema restaurado e o poeta convertido, deixamos para 

trazer a apresentação de alguns poemas e o diálogo que têm com trechos 

bíblicos e visões apocalípticas do poeta de Mira-Celi. Há uma pequena 

seleção de poemas, que seguem na íntegra nos anexos no corpo do trabalho, 

para poder ilustrar melhor essa ideia poético-cristã desenvolvida pelo poeta 

ao longo de sua vida. Para discorrer sobre essas visões sagradas, e ao 

mesmo tempo profanas, que encontramos pelas esquinas das poesias 

jorgianas, utilizamos o livro O ser humano de Adolphe Gesché como pano de 

fundo, uma vez que para compreender a poesia de Jorge de Lima precisamos 

compreender quem é Jorge de Lima poeta, católico, convertido e humano. 

Com isso trazemos algumas perguntas que tentamos responder ao 

longo do texto, como por exemplo, será que Jorge de Lima ficará por muito 

tempo adormecido à margem da literatura nacional, tendo palco e plateia 

vultosa apenas no exterior? Sua conversão foi de fato sua sepultura, que o 

faz voltar aos flertes com o verso metrificado, mesmo mesclando-os com os 

modernos? Será Jorge de Lima o criador de uma teologia poética que faz de 

sua obra um compêndio religioso? E seu último e grande suspiro poético 

Invenção de Orfeu, irá se manter como um bloco espesso e complexo para 

sempre? Qual a função dessa obra católico poética aqui apresentada? 

A nosso ver Jorge de Lima está acima de grande parte da produção e 

poetas da literatura universal, prova disso é a forma como seus versos 

contam a história de nosso país (mundo), da fé, da estruturação e alma do 

ser humano, a procura pelo sagrado e a perpetuação de uma poesia 

carregada de símbolos sagrados ou profanos, mas que ganham um brilho 

peculiar ao serem lidos em qualquer lugar do globo, já que ela constrói sua 

própria geografia temporal. 
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Jorge de Lima por Cândido Portinari 
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CAPITULO I 
 

A infância e a formação da mentalidade 
poética de Jorge de Lima 

 

 
“Tudo tinha sido combinado dentro 

da maior indiferença” de Jorge de Lima2 

 
 
Tenho pena dos pobres, dos aleijados, dos velhos 
Tenho pena do louco Neco Vicente 
e da lua sozinha lá no céu. 
 

Jorge de Lima 
(aos nove anos de idade) 

 

A poesia de Jorge de Lima é a sua grande biografia, tudo que 

precisamos saber sobre o poeta, suas origens, sua família, seus amores, 

seus temores, sua terra, seus amigos, o amor pela arte e pela vida, sua 

devoção de poeta convertido, sua conversão, o Ressuscitado, dentre tantos 

                                            

2 As fotomontagens apresentadas durante nosso trabalho estão disponíveis pelo 
site: http://www.apinturaempanico.com/exposicao.html, e todas são produções do 
poeta Jorge de Lima. 
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outros fatores que demarcam sua mente criadora e sua personalidade estão 

presentes em sua obra, tanto na prosa quanto na poesia. Ler Jorge de Lima 

é conhecer Jorge de Lima, assim como ao lermos Manuel Bandeira 

conhecemos Manuel Bandeira. 

Jorge de Lima é um caso à parte na nossa literatura; esse trabalho 

tem como intuito trazê-lo à luz, já que o poeta é um ilustre desconhecido do 

público nacional, ser vivente das sombras intelectuais tupiniquins. 

Apresentaremos no primeiro capítulo de nossa pesquisa um pouco da 

vida do poeta e de como as relações do existir de Jorge de Lima se infiltram 

em sua escrita dando-a mais charme e colorido. Sua infância é um marco de 

sua obra, e é por isso que começamos abordando esses elementos infantis 

que povoaram o mundo desse (poeta) menino impossível. 

O homem Jorge se confunde intrinsicamente com o artista Jorge de 

Lima, o que é muito compreensível ao lermos sua obra. Nela encontramos 

rastros de sua postura, tanto religiosa quanto social e particular, em 

diversos textos que vão desde os seus sete anos de idade até os últimos 

escritos na década de 1950, com a morte do poeta aos 60 anos, do século 

passado. 
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1.4. O Poeta Jorge de Lima 

 
Fim da tarde, boquinha da noite 
com as primeiras estrelas 
e os derradeiros sinos. 
 

Entre as estrelas e lá detrás da igreja, 
surge a lua cheia 
para corar com os poetas. 
 

E vão dormir as duas coisas novas desse mundo: 
o sol e os meninos 
[...] 
 

O Mundo do Menino Impossível 
Jorge de Lima 

 

 

Jorge de Lima atravessou o século com sua obra e uma vida 

extremamente produtiva, carregando consigo muito mais que o amor pela 

Arte, mas também seu amor pela humanidade, vamos encontra-lo em 

poemas clássicos tanto de vertente católica, africana, social, surrealista e 

experimental. O poeta escreveu com perfeita intimidade sobre questões 

importantes como a Escravidão, Religião, negritude, formação 

geográfica/nacional e formação de indivíduos; o quanto isso é demarcado em 

sua obra é possível verificar, já que nas primeiras leituras nos deparamos 

com inúmeros brasis.  

Para podermos compreender melhor tudo isso é preciso analisar com 

calma diferentes momentos de sua vida e de sua formação. Comecemos 

então, por suas primeiras incursões poéticas, que se dão, mais ou menos, 

aos sete anos3. 

É muito difícil e, sobretudo, delicado, para não dizer arriscado, falar 

da obra de Jorge de Lima sem antes falarmos sobre quem foi Jorge de Lima, 

                                            

3 Nos livros base para essa pesquisa, Obras Completas – poesia de 1958 e 1997, 
encontramos os primeiros escritos de Jorge de Lima aos sete anos. 
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e de como seu trabalho intelectual se fundamentou, isso porque seu eu 

artístico é parte intrínseca de sua verve criadora, pois suas raízes, credos, 

posicionamento político e questionamentos é que fomentam e oferecem 

intensidade a sua obra dando-lhe cor e forma, essas raízes arquitetam 

sentimentos que se delineiam na construção de metáforas, figuras religiosas 

e surrealistas, misturando-se assim num jogo místico e transcendentemente 

poético. 

Jorge nasceu no final do século XIX, em 23 de abril de 1893, em 

Alagoas, seu pai José Mateus de Lima era um forte negociante. Segundo o 

irmão do poeta4 ―Meu pai foi um comerciante andejo, comprando aqui e 

vendendo acolá, e muito entendido em vaquetas, couros e similares.‖ 

(CAVALCANTI, 1969 p. 25), José Mateus de Lima, conhecido pelas cercanias 

como Coronel José Mateus, nunca foi senhor de engenho5, natural de 

Tacaratu, sertão de Pernambuco, viajou muito antes de se fixar em União. 

Em uma dessas viagens, passando por Sergipe, casa-se com d. Delmira 

Simões Mateus de Lima e tiveram os filhos José Mateus de Lima, o mais 

velho e também poeta, Edmundo de Lima, Hildebrando de Lima e d. Araci de 

Lima Cavalcanti, esposa do poeta, amigo e biografo de Jorge de Lima, Povina 

Cavalcanti. 

Jorge Mateus de Lima iniciou o que chamou de Minhas Memórias6, 

textos publicados no Jornal de Letras, em capítulos, entre outubro de 1952 a 

junho de 1953, o que seria, ao lado do Diário, seu último trabalho literário, 

porém devido a sua debilitada saúde, não os concluiu. Nesses escritos, ou 

melhor, na abertura desses escritos, Jorge de Lima descreve uma cena que 

condiz muito com sua espiritualidade, na qual é deixada a seus cuidados 

                                            

4 Matheus de Lima também poeta. 
5 O que derruba por terra algumas de nossas teorias publicadas em outros estudos, 
tivemos em mãos um texto intitulado Cronologia da vida e obra, presente no 1º 
volume da obra completa, da Editora Nova Aguilar, onde se afirma que Jorge de 
Lima era filho de senhor de engenho de antiga linhagem local. (CAVALCANTI, 1969 
p. 24) 
6 Nesse primeiro momento fazemos nossas observações a partir do Capítulo 
Primeiro, intitulado A aparência da Infância entre os Seres e as Coisas. 



25 

 

uma jovem menina, com aparentemente doze anos, Jorge de Lima com 

apenas seis; a memória do poeta é incrível e a descrição mais ainda: 

A mãe não tendo vindo logo, a ceguinha relaxou o pedintório, e 
daí bem pouco me proseava, sem cuia, a fala doce 
perguntando meu nome, como também senti seus dedos em 
minha face se informando para ela de minha forma, numa 
pesquisa carinhosa sobre meus olhos que eu fechava cego 
deliciado, depois no meu queixo, pescoço, medindo minha 
altura, adivinhando minha inocuidade. Mas eu já sabia o seu 
nome e que ela esmolava pra sustentar os pais malandrões; e 
por isso ficara eu com uma pena enormíssima daquela menina 

explorada. 
(LIMA, 1958 p. 100 e 101) 
 

Abre-se aqui nossa primeira análise sobre os escritos jorgianos; 

antes, é preciso assinalar que não nos debruçaremos, como faremos em 

poemas mais maduros, sobre os Poemas Infantis de Lima com tanto afinco, 

já que são pequenos ensaios de formação poético/social do autor. 

Depois do contato importantíssimo com a menina cega em seus seis 

anos de idade, Jorge de Lima narra o contato com o funileiro Lau, a quem 

dedica um poema. Lau é parte integrante de sua infância, o poeta o descreve 

com profunda admiração. 

Lau era um colosso. Fundia estanho, trabalhava o azougue, 
desenhava, soldava, pintava casa, sabia versos, emboladas 
cocos, tocava clarinete e era quase analfabeto, ajudava missa, 
fabricava foguetes e piros de S. João, conhecia sortes, 
interpretava sonhos para o jogo-do-bicho, quando atuado dava 
palpite de arrebentar banqueiro, era bom e ainda rapaz. 
 

e continua: 
 
 

Era honesto e amava a pátria. Tão honesto que lhe tomaram a 
oficina e a montada por dívidas. Meu pai lhe deu dinheiro pra 
recuperação. Estabeleceu-se com armarinho. Mandou escrever 
dizeres, pintando-os depois a cores, em tabuleta, no 
frontispício de sua loja. Creio que os dísticos foram inventados 
por meu pai, pois um tempão depois os encontrei num seu 
livro de notas: 
Armarinho Lau, de Hugo de Oliveira Lau 
Rua-de-Cima, Número 28. 
(LIMA, 1958 p. 101) 
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Então aos sete anos de idade Lima escreve o seguinte poema: 

Eu queria saber versos 
como o meu amigo Lau. 
Nunca vi versos mais belos 
como ele sabe lá. 
Trocava até meu carneiro 
meu velocípede sim 
sem saber os seus versos 
meu Pai que será de mim? 
 
Meu pai me bote na escola 
de meu velho amigo Lau 

quero aprender com ele 
versos e não b, a, bá!!! 
(LIMA, 1997 p. 171) 

Os versos que acabamos de ver são belos exemplos de como a 

mentalidade poética de Jorge de Lima se firma na sua primeira infância. 

Podemos notar com facilidade seu carinho pelo jovem Lau e sua admiração 

por tantos talentos que o funileiro tinha. Será que isso também não terá a 

ver com a visão multifacetada do artista alagoano na maturidade? 

Podemos encontrar três momentos no poema de Lima: 1. sua 

adoração pelo verso, 2. a presença do religioso humilde, que encontraremos 

com maior força com o livro A túnica inconsútil, por último, 3. a visão social 

do poeta, a preocupação com a formação de mundo, o convívio com 

personagens reais e humanos que vão aparecer diversas vezes em sua obra. 

O poeta atribui a Lau seus primeiros contatos íntimos com os tipos, 

cenários, a fauna e flora, e o mundo em que viviam; chora com a segunda 

falência de seu amigo, que depois de pegar mais dinheiro com seu pai muda 

de cidade. Lau dá à criança Jorge suas primeiras incursões pelos mundos do 

―menino impossível‖ que adormecia dentro do poeta. 

Já havia na criança Jorge o homem Jorge de Lima, ou o artista Jorge 

de Lima, na fala de sua mãe, ao buscá-lo das ofensas dos meninos, podemos 

notar a presença preponderante de algo maior: ―– Coitado do meu filho, tão 

velho, só, sentado, em vez de brincar, caducando já como o professor 

Cesário.‖ Poeta além de seu tempo. E o menino ficava entre a erudição de 

o verso 

o religioso 

o social 
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seu professor Cesário ―ficara calvo, restinho de cabelo branco perto das 

orelhas, de tanta que era a sapiência no latim e outras matérias.‖, e o 

professor das coisas humanas/citadinas/populares, Hugo da Silva de 

Oliveira Lau. 

Coube a Lau preparar o ―menino impossível‖ para atravessar o século 

XIX para o enigmático século XX, e nessa passagem ao misterioso século, 

Jorge de Lima tem um importante momento com o Criador: 

[...] a sensação de Deus encheu os nossos corações, meninos, 
velhos, moços ali na praça7. E foi quando Padre Pires 
acolitado, benzeu a enorme Cruz de ferro sinaladora da 
continuação de Cristo, encravada à parede interna da nave 
resistente aos poderes do inferno que jamais em todos os 
séculos prevalecerão contra Ela. 
(LIMA, 1958 p. 104) 

Nesse momento reforçamos a visão e formação do religioso nos 

primeiros passos da poesia infantil do poeta. Há também a presença do 

cangaceiro nesse momento, Manuel Cardoso, o famigerado Ganga Negra, 

com trinta mortes no currículo, que mesmo perseguido pelas autoridades da 

época vai a praça para receber o novo século e a benção do padre. Contudo, 

segundo o próprio poeta, recebeu o foragido um século curto que terminou 

nos primeiros momentos do novo ano. 

O menino tomado pela febre alta, 40 graus, como demarca o poeta 

em suas memórias, tem inúmeras visões, que poderíamos, sem dúvida 

alguma, chamar de surrealistas, regadas todas elas pela presença do Divino, 

e o todo era povoado por anjos e 

..., eu que entrará após, nuns dias de febre de 40º percebi um 
entre cujos olhos eram dois imensos algodões ardentes, o nariz 
como um rochedo de estanho derretido (eu assistira às 
soldagens de Lau) as mãos eram dois cometas, a fala de 
ventania quente, a boca de lua, roupagens de arco-íris, os 
cabelos misturados de nuvens. Enormíssimo. Efetivamente, 
por uns vinte dias, as noites de febre foram povoadas de 
verdadeira chuva de estrelas cadentes. (...) 

                                            

7 Praça da Madalena, muito presente na obra de Lima (anexo 1). 
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Lau, desmistificando/mistificando as aparições, dizia ao ―menino 

impossível‖ que se tratava de ―morcegos vindos da escuridão das ingazeiras 

do Mundaú, e que de noite ficavam luminosos...‖, contudo a mãe de Jorge de 

Lima confere a presença do sagrado, febril e surreal, a ―sinais do céu, 

prenunciando o Cometa Halley acontecido anos depois.‖ (LIMA, 1958 p. 

104). A presença de tal cometa ganha cunho místico/científico nas obras de 

Jorge de Lima e Murilo Mendes. A coisa parece se findar nas explicações 

reais do pai de Lima, direcionando os morcegos faiscantes, as fagulhas do 

cometa e as presenças dos anjos à febre alta. 

Essas memórias entregues ao Jornal de Letras já fazem parte da 

construção lírico/sacro e fotomontagem de Jorge, são camadas sobrepostas 

sobre camadas, revelando starts de acontecidos que permeiam o espaço 

geográfico de seu tempo, ou melhor, do tempo de Deus. Tem-se o que o 

poeta chama de ―uma outra vida sotoposta e embebida no cotidiano, 

minando sonhos vivos, lógicos, reais.‖ (LIMA, 1958 p. 105). Jorge de Lima nos 

dá as primeiras peças de seu enorme quebra-cabeças artístico nesse 

momento de formação. E atribui a sua criação, as pessoas que o 

circundavam, os ambientes naturais e citadinos, as primeiras inspirações, à 

primeira vontade de escrever a sua obra. 

No segundo capítulo de suas memórias, intitulada A infância e os 

sons o autor nos revela o que poderíamos chamar de o motivo pelo qual se 

dedicou à escrita, à Arte. Em suas palavras ―Vira-se literato como se vira 

qualquer outro ornamento na vida, meio de negacear diante da morte ou de 

encher um vazio dois minutos antes do suicídio ou de outros desesperos.‖ 

(LIMA, 1958, p. 109). Essa revelação é importante, uma vez que o próprio 

―irmão de armas espirituais‖ de Jorge de Lima, o poeta Murilo Mendes, já 

havia afirmado ver em Lima um suicida conspícuo. 

Outra revelação importantíssima no decorrer de suas memórias é a 

descrição de seu único medo – ―o vazio entre os Dois realmente grandes, (...) 

que são Deus e Lusbel.‖. E complementa essa visão de vazio, medo e 

humanismo ao se referir a Queda: 
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Que o resto minguado do não bem definido gênero humano é 
uma transitoriedade humilhada em que o orgulho herdado 
pela Queda leva o homem a uma sequência de ridículos de que 
Satã deve dar grandes gaitadas. Se não houvesse a certeza de 
que esses acocoramentos, essas cervizes baixas são resgates, 
melhor seria sumir. Sim sumir, senhores supostamente 
eminentes que ainda viveis governando nações, ideologias e 
outros rebanhos, também transitórios e fugazes nessa 
aparência de vida na terra. (LIMA, 1958, p. 109)  

Esse vazio a que se refere o poeta é preenchido mais tarde com a 

Restauração da poesia em Cristo e todo o processo pelo qual passou o poeta 

e seu amigo Murilo Mendes. Inclui-se ai também o resgate do poético pueril e 

ingênuo, que no futuro será o alicerce para o poeta humilhado em A Túnica 

Inconsútil. 

A musicalidade da infância de Jorge de Lima também faz parte dessa 

ilustração, ou do pano de fundo, que permeia as construções líricas de sua 

obra, o próprio autor deixa claro que toda sua infância foi marcada pela 

musicalidade de sua terra, da praça da Matriz, da Igreja, dos cegos pedintes, 

o som da cuia e das moedas, ao se misturar em formas cicloidais às vozes 

dos cantadores, o próprio som do tempo ao se misturar ao aroma dos 

tabuleiros de doces e outras iguarias, uma poesia bordada em sinestesias. 

Essa musicalidade irá contrastar futuramente no seu refinado ouvido com 

as seleções eruditas de Música Clássica, como a Missa de Bach. Diz ele: 

―ouvindo de outros autores religiosos certos oratórios, certas cantatas de 

igreja, sinto-me como elevado, sobranceiro, fico mais religioso, mais 

ingenuamente súpero, mais perto da poesia.‖ (LIMA, 1958, p. 110). 

Jorge de Lima não teve em sua vida diferentes fases de inspiração por 

modismo, como afirmam alguns críticos míopes da história literária de nosso 

país. Jorge de Lima nunca foi um poeta de modismos, o poeta foi, ou ainda 

é, um ser inquieto, o que acontece com o poeta é uma metamorfose secular, 

movida sobre a poeira geográfica de seu tempo poético, um ser inquieto e 

pequenino diante de Deus. 

O poeta sabia perfeitamente de suas mutações e de como sua 

sensibilidade lírica se transformava ao passar do tempo, uma não cabia 
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dentro da outra, como um casulo, uma veste que o envolve, que já se faz 

pequena e a troca se faz necessária. Esse é o segredo da Arte de Jorge de 

Lima, a incansável busca pela perfeição, pela salvação e pela devoção épica e 

lírica de toda sua obra; Jorge de Lima é um Odisseu na imensidão perpétua 

do viver (poético). 

Contudo, como é comum na ingenuidade primeira, o poeta Jorge 

revela com tristeza o amadurecimento do menino Jorge, o menino 

impossível, que ainda criança não se via como tal, crescia rigorosamente, 

dadas as circunstâncias, e perdera, assim como na Queda, toda a inocência 

pueril, entregando-se ao mundo do homem, pois ―Inteligência eu a possuí 

naquela época. Descambei  para a vasta estupidez, mais logo em contato 

com a adolescência. Ainda me acabrunha a reminiscência de vários crimes, 

como a recusa do estado de criatura, e de uma série de profanações 

cometidas depois da Queda.‖ (LIMA, 1958, p. 114). 

Assim como a infância, a terra (geografia temporal) de Jorge de Lima 

também tem papel importante em sua obra. Figuram muitas vezes como 

personagens, como é o caso da personificação geográfica de seu herói Lula 

Bernardo8 em Calunga9, tudo isso é demarcado e explicado em suas obras, 

uma vez que podemos encontrar em seus poemas da infância o desgosto 

com a escravidão e outros problemas de cunho sociais, assim, o poeta 

menino dessa fase, já vê a parábola sociocultural da escravidão, já 

demonstra em seus versos simples a preocupação adulta, preocupação que o 

seguirá livros a fora. 

                                            

8 Aparece como um alter ego jorgiano na trama, onde o autor se traveste de ficção e 
descreve toda sua dor, angústia e indignação perante as desigualdades de sua 
terra, de sua gente. 
9 Calunga – é um romance social e nele a atitude do autor não é nada 
contemplativa. É uma atitude participante. Lula Bernardo, o personagem central, é 
o símbolo da revolta de que Jorge de Lima está possuído contra a miséria, o 
latifúndio, a exploração dos humildes pelos poderosos, estes representados pela 
figura do 'coronel' do Canindé. 
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Jorge de Lima aos oito anos é um poeta/menino, e para confeccionar 

os versos de seu poema ―O mundo do menino impossível‖ busca em seu ―eu 

adulto‖ o mesmo menino abolicionista, ou outro menino, não preocupado 

com temas que eram desenvolvidos na casa grande, um menino de pé no 

chão que brinca com bois feitos de sabugo de milho, e que ouve o marchar 

dos soldadinhos de chumbo. José Américo de Almeida nos ilustra bem esse 

ponto, ao afirmar que 

 

Para exprimir a emoção infantil é preciso reverter à alma de 
criança. Não é uma ingenuidade procurada que seria 
detestável: um homem feito com impressões de ‗Meus oito 
anos‘... (Lima apud Almeida, 1997, p. 70). 

 

A menção a Casimiro de Abreu é muito válida, pois o poeta das 

―Primaveras‖ dentro do bojo Romântico e do escapismo volta a sua infância, 

uma espécie de Pasárgada. 

No capitulo 5 de suas memórias, Tempo e Mágica e Contemplação, de 

Maio de 1902, Jorge de Lima e seu irmão entram no Instituto Alagoano de 

Goulart de Andrade10 e Alfredo Wucherer, colégio criado por Aristeu de 

Andrade11; a ideia inicial de Jorge de Lima era de mostrar a Joaquim Goulart 

                                            

10 José Maria Goulart de Andrade nasceu em Maceió, em 6 de abril de 1881, e 
morreu no Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1936. Jornalista, engenheiro, 
geógrafo, poeta, cronista, romancista e teatrólogo, fez em Maceió os cursos primário 
e secundário. Matricular-se na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, onde se formou 

como engenheiro em 1906. Seu desejo, porém, era ser um homem dedicado às 
letras. Vinculou-se a um grupo de poetas, entre os quais Guimarães Passos, Olavo 
Bilac, Emílio de Menezes e Martins Fontes. De sua obra destacamos Assunção, 
romance produzido em 1913, publicado anteriormente pelo Correio da Manhã, 
Poesias em 1917 (2 volumes), e Ocaso de 1934. Foi eleito em 22 de maio de 1915 
para a Academia Brasileira de Letras, cadeira número 6, cujo patrono é Casimiro de 
Abreu. 
11 Manoel Aristeu Goulart de Andrade (Maceió AL 3/9/1878 - Maceió AL 8/6/1905) 
Poeta, professor advogado. Filho mais velho, entre sete varões, do Oficial de 
Marinha Manuel Cândido Rocha de Andrade e Leopoldina Pimentel Goulart de 
Andrade. Quando seu irmão José Maria Goulart de Andrade embarcou para o Rio, 
Aristeu já era poeta consagrado, publicando seus trabalhos no O Gutenberg, o 
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de Andrade12 suas primeiras incursões no verso, poemetos antologiados em 

seu caderninho sobre os cuidados e apreço de sua mãe. O poeta, então com 

seus oito anos de idade, fala do carinho com que sua mãe D. Delmira Simões 

guardava seus primeiros escritos, suas primeiras incursões pela poesia, 

encorajando o pequeno poeta. Contudo o medo o impediu de fazê-lo, 

mostrou então sua verve poética e pueril ao professor Moreno Brandão13; 

devemos abrir um parêntese, pois vemos aí um momento de descuido e 

infelicidade do mestre, o que é bem comum no mundo acadêmico, e nas 

palavras de Jorge de Lima: 

 
- De quem são? 
- Meus. 
- Quem lhe ensinou isso? 
- Aprendi por mim. 
- Menino na sua idade não deve pensar nessas coisas. O 
tempo não chega para o estudo. Esse negócio de verso atrasa 
um bocado. Tome lá! (Passou-me o caderninho). Mesmo isso 
não é verso. Tudo pé quebrado, errado. Pra se fazer verso é 
preciso estudar métrica. 
(LIMA, 1958, p. 127 e 128) 

 

Podemos compreender com isso toda a complexidade versal que 

encontramos na obra do poeta. Esse relato de Jorge de Lima nos dá duas 

visões do acontecido: 1ª por sorte, o descuido do mestre não eliminou de vez 

o sonho poético do ―menino impossível‖, já que o próprio poeta diz, ―Saí 

                                                                                                                                        

jornal onde se agrupavam os intelectuais. Professor de Pedagogia, Educação Cívica, 
Higiene e História do Liceu Alagoano. Suicidou-se. Patrono da cadeira 29 da AAL. 
12 Joaquim Goulart de Andrade (Colônia Leopoldina AL 1870 - Rio de Janeiro DF 
mar. 1927) Deputado estadual, jornalista, professor, agrimensor. Deputado 
estadual nas legislaturas 1905-06; 07-08; 09-10. Professor do Liceu Alagoano e 
redator do O Gutenberg.  
13 Francisco Henrique Moreno Brandão (Pão de Açúcar AL 14/9/1875 - Maceió AL. 
27/8/ 1938) Historiador, professor, deputado estadual, jornalista, funcionário 
público. Filho de Felix Moreno Brandão e Maria de Aguiar Moreno Brandão. Funda 
o Instituto Maceioense, onde, com Orlando Lins, lecionava todas as matérias do 
curso primário e secundário. Deputado estadual. Membro-fundador da AAL, sendo 
o primeiro ocupante da cadeira 24; sócio do IHGA - com diversos trabalhos 
publicados na revista desta instituição -, e da AAI, da qual foi presidente. Patrono 
da cadeira 23 do IHGA. Fundador, em Penedo, da revista literária e cientifica A 
Pirausta. 
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murcho, bem abatido e com uma palavra futucando: métrica, métrica, 

métrica.‖ (LIMA, 1958, P. 128); 2ª despertou em Jorge de Lima o desejo, a 

sede de aprender as regras do verso. 

Com 10 anos passa para o Colégio Diocesano de Alagoas, dos Irmãos 

Maristas, onde ficou até seus 15 anos, até concluir o ―preparatório‖. Nesse 

mesmo colégio, no jornal intitulado O Corifeu, publica seus poemas infantis 

e um romance. O alicerce de sua criação literária, ou sua gênese, se dá na 

forma clássica dos sonetos, onde o poeta se revela um exímio ourives, entre 

os 13 e 14 anos escreve dois importantes sonetos: Plantas e O acendedor de 

lampiões. 

Fizemos uma parte do trajeto realizado pelo poeta em muitos 

momentos de sua permanência em Alagoas; o ator Chico de Assis14 (anexo 2) 

foi nosso guia, passamos uma semana juntos. Chico de Assis trabalha com a 

obra de Jorge de Lima há mais de 26 anos em escolas, universidades, 

encontros literários e artísticos, programas de TV, vídeos-poesia e com a 

peça Guerreiros de Jorge, nome inspirando em uma das pinturas do poeta 

alagoano (anexo 3). Pegamos o VLT – Veiculo Leve sobre trilhos e percorremos 

boa parte do belo e gigantesco Lago Mandaú, muitas vezes saudado por 

Jorge de Lima em sua obra. O poema G. W. B. R.15 estava ali, passando pela 

janela do moderno vagão, ―Vejo através da janela de meu trem / os domingos 

das cidadezinhas, / com meninas e moças, / e caixeiros engomados que em 

olhar / os passageiros empoeirados nos vagons.‖ (LIMA, 1958, p. 224). 

 

                                            

14 Chico de Assis Carvalho Júnior é ator, entre seus filmes mais marcantes estão 
Memórias do Cárcere, Deus é Brasileiro, O Coronel e o Lobisomem e O Testamento do 
Senhor Nepomuceno. Desenvolve trabalho de pesquisa e declamação de poesia para 
crianças, jovens e adultos, além de ser um forte divulgador da poesia de Jorge de 
Lima e outros poetas brasileiros pelo mundo. 
15 Como a sua similar inglesa, a companhia de estradas de ferro The Great Western 
Railway Company, criada em 1835, para fazer a ligação entre Londres e a sua parte 
oeste (Liverpool, Bristol), a nova empresa se destinava a abrir ferrovias em direção 
ao oeste, numa marcha para o agreste do Nordeste brasileiro. 
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Ilustração de Jorge de Lima16 

 
Maceió, Mercado, Bom Parto, Mutange, Bebedouro, Sururu de Capote, 

Goiabeira, Fernão Velho, ABC e Rio Novo, Satuba e Utinga17 

 

 
 

Branquinha, Nicho, Murici, Itamaracá, Bom Jardim, Lourenço, Rio Largo, 
Cachoeira, Utinga, Satuba, Fernão Velho, Bebedouro e Maceió.18 

As memórias de menino do poeta estão todas lá, pelos trilhos e banho 

dos meninos comedores de barro de Satuba, ―Aqui há um massapê para 

balas de bodoque / que é bom de se comer.‖ (LIMA, 1958, p. 245). Essa 

imagem é retratada nas memórias do poeta: 

 
Uns meninos na escola carregavam no bauzinho, escondidos, 
cacos de telha para roer. Ofereceram-me, nem gosto bom nem 
ruim. Vocação de cambembe19 despertado em mim, porém não 
me viciei. (LIMA, 1958, p. 118) 
 

A geografia temporal jorgiana se inicia na construção dos primeiros 

passos do poeta Jorge de Lima constrói sua obra sobre o chão de barro, 

                                            

16 Desenho feito por Jorge de Lima para a ilustração de seu poema O mundo do 
menino impossível. 
17 Trajeto que fizemos ao lado de Chico de Assis. 
18 Trajeto feito pelo poeta de Recife a Maceió, e que serviu de pano de fundo para a 
composição de seu poema. 
19 Em uma tradução que não fuja do similar poético, cambembe se refere ao menino 
amarelo comedor de barro, peralta, e que sobrevive às margens da lagoa Mandaú; o 
massapê que aparece nos versos é exatamente dessa região. 
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arenoso, molhado pelo mar, apodrecido do mangue; o protagonismo 

geográfico em Lima ganha aspectos épicos: 

 
Vivi esses estirões de terra mangueada, aningada, 
massapeada, vivi com os pés nos chão entre laguna e mar, em 
raiz de mangue, em água salobra, mestiçada como cambembe, 
eu aluviônico, eu baixio, eu terra. Mar, lagoa e rio, tudo 
construindo e destruindo, fechando a barra e abrindo a barra, 
meu Deus ninguém pensa hoje que esses rios Mundaú, 
Remédios, Broma, Sumaúma, Paraíba, outrora desaguavam 
fagueiros no colossal mar-oceano e hoje desembocam em 

lagos, tapando canais, abrindo canais, inventando ilhas, 
plantando mangues, rios danados, rios operários. Ao lado da 
lama o giz pra se comer, mascar. (LIMA, 1958, p. 117) 
 

A infância de Jorge de Lima é uma construção pictórica, lírica e 

histórica, que se enrola em seus versos feito uma jiboia, se contorcendo e a 

envolvendo. As cores alagoanas são pingentes de suas rimas, são mimos e 

instantes de delírios somados a devoções. E para não nos influenciarmos 

mais do que deveríamos, ou devemos, o próprio poeta nos alerta: ―Mas não 

convém numa fluidez de memórias infantis como essas, distrair o 

pensamento columbino com soberbas de ciência.‖ (LIMA, 1958, p. 118). 

E o poeta menino já se envolvia com a diversidade (religiosa) 

 
Deleitava-me com coisas proibidas: conversar com seu 
Herculano protestante, eu de família católica, e mesmo 
apreciar o velho ateu Rogaciano Seixas, a quem toda a cidade 
considerava anarquista. (LIMA, 1958, p. 118) 
 

Podemos encontrar tudo isso, todas essas referências ao lermos o 

poema G. W. B. R. Curioso como esse poema havia nos fugido. Pode ser que 

a leitura desatenta de outrora, um primeiro contato despercebido, tenha 

ofuscado seu brilho e sua importância para esse momento. Com nossa ida a 

Alagoas e o convívio com Chico de Assis o poema ganhou ao lado da 

―meninice‖ um colorido incrível. 
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O poema G. W. B. R. é constituído de 6 estrofes, com extensão 

completamente distinta uma da outra, num total de 245 versos livres e 

brancos20. Há a presença de narrador/personagem, diálogos e personagens 

secundários, características marcantes na poesia modernista21. Em seu 

―trenzinho romântico‖, que vai devagarinho construindo em sua 

modernidade geográfica, e guiado por um ―condutor de bigodes 

parnasianos‖, leva-nos por seu passado, vales, pontes, curvas, rios, lagos e 

céus poéticos: 

 
Vejo através da janela de meu trem 

os domingos das cidadezinhas, 
com meninas e moças, 

e caixeiros engomados que vem olhar 
os passageiros empoeirados dos vagons. 
Esta estrada de ferro Great Western 

feita de encomenda pra o Nordeste 
é a mais pitoresca do universo, 

com suas balbuínas sonolentas 
e seus carrinhos de caixa de fósforos marca olho. 

Houve um tempo em que os rebanhos se 
assustavam aos apitos desses trens: 

hoje os passarinhos olham das linhas ribeirinhas do 
telégrafo, 

      o pitoresco que ela tem, 
         aos vaivéns, aos arreganhos, 
         rangendo o ringido interminavelmente.22 

(LIMA, 1958, p. 242) 
 

Ver os passageiros caminharem ―empoeirados‖ nos primeiros versos do 

poema, leva-nos a última palavra do poema – pó23, que, consequentemente, 

nos leva à seguinte passagem bíblica, 

                                            

20 Verso branco sem rimas e verso livre em métrica, despadronizado. 
21 Uma das tantas características da poesia moderna era a liberdade estrutural e 
temática, contrária à poesia realista/parnasiana, escola neoclassicista do final do 
século XIX. 
22 Segue a estrutura original da organização dos versos do poema. 
23 Como trabalhamos apenas uma passagem do longo poema, optamos em 
transcrever aqui a última estrofe do poema, segue: A cobra vai beber água. / Fernão 
Velho! / Bebedouro! / Maceió! / Great Western of Brazil Railway / feita de 
encomenda pra o Nordeste, / minha primeira viagem deslumbrada! / Ferrugem. 
Fumaça. Meus brinquedos. Pó. 
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Com o suor de teu rosto 
comerás o pão 
até que retornes ao solo, 
pois dele foste tirado. 
Pois tu és pó 
e ao pó tornarás. 
(Gênesis 3,19) 
 

Jorge de Lima brinca sutilmente com esses elementos; mesmo antes 

de sua conversão, são esses elementos sacros e/ou profanos que ilustram 

sua poesia ao longo de sua vida. O poeta faz questão de nos presentear com 

essas imagens, pois elas fazem parte do seu ―eu criador‖, e faz do poema G. 

W. B. R. o seu canto de louvor  à sua professora de paisagem, a estrada de 

ferro. 

 
Ah! a paisagem da linha : – 
uma casinha branca, 
um cabocla à janela, 
um pedaço de mata, 
as montanhas, 
o rio, 
e as manhãs, 
e os crepúsculos... 
(LIMA, 1958, p. 243) 
 

A presença da linha férrea atravessa, de certa forma, a obra jorgiana, 

hora ou outra, seja na infância, adolescência ou na fase adulta do poeta, é 

possível sentir o trepidar do vagão. Infelizmente, não podemos fazer o mesmo 

trajeto, toda a viagem que foi feita pelo poeta, mas, de qualquer forma, o 

pequeno trecho percorrido pode trazer um colorido diferente para nossa 

pesquisa e para a compreensão de sua poesia. 

Há no poema o encontro com o berço literário de Lima, com a 

presença do ―condutor de bigodes parnasianos‖, no qual podemos perceber a 

quebra temporal que Jorge de Lima da as duas fases, a que fez parte, 

parnasiana e a que adere com O poema do menino impossível, a modernista, 

o que revela que o poeta jamais abandonou suas raízes literárias, presentes 

em toda sua obra. 

http://www.bibliacatolica.com.br/24/1/3.php
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Jorge de Lima usa sua poesia como o grande veículo transportador de 

sua vida, isto é, ela revela seu passado, assim como seu presente, ou 

melhor, a partir do que viveu e escreveu sobre sua infância podemos 

entender sua vida adulta, assim como podemos compreender, em partes, a 

poesia moderna brasileira.  

No livro Invenção de Orfeu, de 1952, tido como sua biografia geral, 

para não dizer Canto Geral24, é seu grande ―poema-testamento‖, nele 

podemos encontrar toda a sua vida, disseminada e semeada entre as suas 

construções versais, contudo toda sua obra, aqui e ali, traz grandes 

ilustrações de sua biografia. 

Chico de Assis em determinados momento de nossos encontros fazia 

questão de lembrar tal fato, a infância do poeta é um dos seus grandes 

temas norteadores. Isso explica a presença, e a escolha, dos poemas infantis, 

e/ou dedicados a infância ao longo desse primeiro capítulo. 

Dentre tantos poemas com essa temática tão importante para a 

compreensão do que é a poesia de Jorge de Lima, e consequentemente 

compreender o universo jorgiano, escolhemos o poema Meninice, que faz 

parte do livro Poemas, de 1927, no qual o poeta lembra momentos de sua 

meninice e traz à luz a figura de sua irmã, Araci de Lima25. 

 
Lembras-te minha irmã, 
da velha casa colonial em que nascemos 
e onde havia o retrato do vovô Simões de Lima? 
Do relógio de pesos, dos móveis 
de jacarandá do quarto da vovó? 
 

                                            

24 Segundo Murilo Mendes, no prefácio do poema épico de Jorge de Lima de que 
ficou incumbido de batizar: o volume de versos, ―Pediu-me o poeta que batizasse o 
livro. Devorado este, hesitei entre ‗Cosmogonia‘, ‗Canto Geral‘ e ‗Invenção de Orfeu‘. 
Quanto ao primeiro, julgou-o o autor muito ambicioso. O segundo foi prejudicado 
por um livro de igual nome, saído há pouco, de Pablo Neruda. Restou ‗Invenção de 
Orfeu‘, que, depois de alguns entendimentos, foi, ao que parece, definitivamente 
adotado. (LIMA, 1958, p. 913)‖ 
25 Dona Araci de Lima, futura esposa de Povina Cavalcanti, bibliografo, poeta e 
amigo de Jorge de Lima. 
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Da mamãe, do papai, 
suaves mas austeros e que liam à noite 
o Rocombole de Ponson du Terrial26? 
 
Da mesa de jantar em que garatujávamos 
   em lápis de cor, quanta coisa havia? 
(LIMA, 1958, p. 238 e 239) 
 

Em 1908, transfere-se para Salvador onde dá início ao curso médico 

na Faculdade de Medicina da Bahia. Nesse período o poeta se impregna de 

elementos míticos; como não poderia ser diferente, a cidade envelhecida lhe 

enche de motivos regionais e tradicionais, surge então o famoso poema 

Bahia de todos os santos, o primeiro poema dedicado a Bahia.  

Bahia de Todos os Santos, 
por que os teus santos 
não quiseram mudar o curso inglório 
de meus 17 anos, nos quais 
os teus professores retóricos, 
os teus médicos literatos, 
injetaram a ampola da água suja 
de doutrinas sem fé? 
E depois de tanto tempo perdido, 
de tanto caminho errado, 
teu amigo voltou para os teus braços abertos. 
Perdoa! Perdoa! Bahia! 
 
Eu vim rezar nos teus santuários, 
eu já sou um homem que tem 
afetos por quem pedir e rezar. 
E tu que me ensinaste a crer quando eu era criança, 
e depois a descrer, 
e hoje a crer outra vez... eu sou um 
rio torto e tu és a Bahia do Salvador! 
Cobre-me com o lençol de tua noite esburacada 
de estrelas, em que a lua abriu um rombo maior. 
Bahia, 
para olhar as nossas núpcias, 
cobre-me com o teu perdão, Bahia! 
Tu és católica, tu és a fé, tu és a âncora do 
Nordeste; tu és a sempre nova. 

                                            

26 Segundo Antonio Carlos Olivieri escritor e jornalista trata-se de um folhetim do 
século passado, o exemplo mais célebre são "As aventuras de Rocambole", do 
jornalista francês Ponson du Terrail. Sua trama é tão enrolada, tumultuada, que 
chegou a originar o adjetivo "rocambolesco", cujo significado é: "Que lembra a 
personagem Rocambole ou suas aventuras extraordinárias; cheio de peripécias; 
enredado, complicado, acidentado". 
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Tu és a rainha, tu és a cidade que mostra ao que chega 
ao invés de arranha-céus, cruzes e cruzes, 
de braços estendidos para os céus, 
e na entrada do porto, 
antes do Farol da Barra, 
o primeiro Cristo Redentor do Brasil! 
[...] 
(LIMA, 1997, p. 210 e 211) 
 

Aos 17 anos se torna famoso devido à grande divulgação de seu 

soneto O acendedor de lampiões e se transfere ao Rio de Janeiro, em 1911. 

Devido aos ares e teorias que lê nessa fase sua poesia é impregnada de 

cientificidades. No ano de 1914, recebe o grau de doutor em medicina, com a 

tese O destino do lixo no Rio de Janeiro. Recebe elogios de Afrânio Peixoto, 

além de ser seu mestre um amigo. Em 1914, Jorge de Lima publica XIV 

Alexandrinos, livro de estreia onde desfere todo seu rigor e precisão literária. 

No ano seguinte regressa a Alagoas. Segue sua carreira de médico, sendo um 

dos doutores mais destacados da época no Estado. E aos 26 anos, 

aproximadamente, é eleito Deputado a Assembleia Estadual, em Maceió.  

Acontece que em 1921 é posta em dúvida a autoria do tão famoso 

soneto O acendedor de lampiões, que é atribuída a Hermes Fontes27, o que 

gera grande controvérsia nos jornais alagoanos. Tal boato só é desmascarado 

quando o próprio Fontes nega a autoria do poema e parabeniza Jorge de 

Lima por sua autoria, em uma carta publicada no Estado das Alagoas, em 

13 de novembro de 1921. 

[...] 
Mas, pilhéria, acaso, equívoco ou perfídia – eu não tenho nada 
com isso e ainda menos com o soneto. 
É seu confrade? Meu é que não é. 
E pois que é seu e o julgo bom e expressivo, vão d‘aqui 
aplausos do seu 
atto. obro. 
Hermes Fontes. 
233, São Clemente, Rio. 
(LIMA, 1997, p. 26). 

                                            

27 Hermes Floro Bartolomeu Martins de Araújo Fontes (Buquim, Sergipe, 28 de 
agosto de 1888 – Rio de Janeiro, a 25 de dezembro de 1930) foi compositor e poeta 
brasileiro (anexo 4). 
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Em 1925 acontecem dois fatos importantes para Jorge de Lima, o 

primeiro é seu casamento com d. Ádila Alves de Lima e o segundo é a adesão 

ao Modernismo, com O mundo do menino impossível, poema em versos livres, 

que mais tarde fará parte de seu livro Poemas. Jorge de Lima por ser mister 

em modelar poemas em versos no mais alto teor clássico e de grande 

rebuscamento, era considerado o Príncipe dos Poetas Alagoanos, referência 

ao dinamismo de Olavo Bilac na arte de versar, essa adesão e criação de 

versos em estilo livre fez com que muita gente negasse essa primeira 

mudança em sua forma de escrever, a primeira de quatro grandes 

mudanças, como vemos no esquema gráfico apresentado nesse trabalho. No 

ano seguinte nasce seu primeiro filho, Mário Jorge. 

Américo de Almeida afirma que Jorge de Lima ―transporta-se, 

admiravelmente, a essa sensibilidade primitiva.‖ Contudo, não vemos dessa 

maneira, uma vez que Jorge de Lima, em sua infância, ―brincava 

adoravelmente‖ com seus ―bois de sabugo‖, ―soldadinhos de chumbo‖, 

―calungas de molas‖ e com versos simples aos poemas ―de vozes 

abolicionistas‖, como os versos tecidos ao amigo Benedito. Portanto, o poeta 

alagoano nunca deixou de ser poeta, pois sempre foi um menino que se fez 

em poesia. Nas palavras de Machado de Assis o ―Menino é o pai do homem.‖. 

 
Benedito criado de meu pai 
A ele chamam diabo 
Por ser preto esse rapaz 
Mas Benedito é meu amigo 
Por isto eu o bendigo 
E lhe digo com muito ancho 
Benedito você é um anjo. 
(LIMA, 1997, p. 171) 

 

Discorrer sobre o poema ―O mundo do menino impossível‖, em 

Poemas, de Jorge de Lima é, segundo Benjamin Lima, revelar ―um símbolo 

do próprio poeta‖, das suas metamorfoses, dos seus caprichos, das suas 

―meninadas‖, o surgimento desse ―menino impossível‖ é o start de uma nova 

visão poética de Lima, ou o deixar por um momento a forma, a ―prisão‖, da 

tão famosa escola velha. (LIMA, 1997, p. 78).  
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O menino ―impossível‖, que todos nós certamente já o fomos, em 

análise pessoal, pode ser visto de várias maneiras, mas decantamos aqui 

três: 

1) O menino impossível visto claramente no poema, um 
menino criativo, sonhador e peralta que faz do todo palco fértil 
de suas brincadeiras, fazendo as mães em coro dizer: ―Eita, 
menino impossível.‖ 
2) (de tom pessoal) o menino impossível é aquele mesmo que 
escreveu poemas, aos sete, oito anos, aos santos e negros, 
agora, em forma de poeta maduro, se resgata em si mesmo, 
retirando de si a figura de um poeta/menino impossível. 

3) (de tom estilístico) a sátira com o parnasiano, como o fez 
Manuel Bandeira com ―Os Sapos‖. Jorge de Lima abandona os 
brinquedos caros, e preciosos, e passa, a brincar com o que a 
terra lhe oferece; nesse caso, sua terra e seu povo. 
 

Assim, temos esse ―menino impossível‖ que podemos relacionar com 

certas atitudes típicas 

―O menino impossível 
Que destruiu 
Os brinquedos perfeitos 
Que os vovôs lhe deram: (...) 
(Lima, 1997, p. 203) 

na seguinte paráfrase: 

―O poeta que agora (re)nasce 
Que abandona 
As formas clássicas da poesia 
Que os mestres ensinaram.‖ 

ou ainda, nas palavras de Benjamin Lima: ―... que o ―poeta impossível‖ 

desdenhou, eram odes, sonetos, baladas, cantos reais – produtos e 

documentos de uma cultura demasiado evoluída e velha...‖ (LIMA, 1997, p. 

80). 

E após esse rompimento com a estilística clássica, ou esse deixar de 

lado, tanto o poeta, quanto o menino, podem agora brincar livremente em 

terrenos e versos, ―E o poeta impossível, à maneira do menino idem, tira do 

nada um mundo maravilhoso‖. (LIMA, 1997, p.81). 
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1.5. Os Eu’s em Jorge de Lima 

 
 
 
Ter Arte é ter Paixão. Não há Paixão sem Verso... 
O verso é a Arte do Verbo – o ritmo do som... 
Existe em toda a parte, ao léu da Vida, asperso 
E a Música o modula em gradações de tom... 
 
Blasfemador, ardente, amoroso ou perverso 
Quando a Paixão que o gera é Marília ou Manon... 
Mas é sempre a Paixão que o faz vibrar diverso: 

Se o inspira o Ódio é mau, se o gera o amor é bom... 
 
Diz a História Sagrada e a Tradição nos fala 
dum amor inocente (o mais alto destino): 
A Paixão de Jesus, o perdão a Magdala. 
 
Homem, faze do Verso o teu culto pagão 
E canta a tua Dor e talha o alexandrino 
A quem te acostumou a ter Arte e Paixão. 
 

Paixão e arte 

Jorge de Lima 

 

 

Os vários Eus dentro de Jorge de Lima percorreram por caminhos 

diferentes, mas viviam se encontrando; o primeiro deles achou melhor 

desenvolver sua poesia atado às amarras do Parnasianismo, uma vez que, e 

isso veremos muito nesse trabalho, o poeta alagoano era um exímio na arte 

de fazer versos no bojo da poesia clássica. 

Quando falamos em eus em Jorge de Lima, obviamente, nos 

lembramos de Fernando Pessoa e seus heterônimos, que foram tantos além 

dos três tão famosos Alberto Caeiro, Álvaro de Campos e Ricardo Reis. 

Contudo, em ―O Roteiro de uma contradição‖ de Antônio Rangel Bandeira, 

encontramos o seguinte comentário do ensaísta: 
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À primeira impressão, a obra de Jorge de Lima, em face aos 
conflitos que documenta, pode lembrar-nos Fernando Pessoa. 
O caso de Fernando Pessoa, porém, é diferente. Fernando 
Pessoa tinha consciência da multiplicidade de eus poéticos que 
caracterizaram sua personalidade. Fernando Goés disse, certa 
vez, que Jorge de Lima foi um Fernando Pessoa sem 
heterônimos. Sem heterônimos porque nunca chegou a ter 
consciência das diversas naturezas que se chocavam dentro de 
si mesmo [...] 
(BANDEIRA, 1959, p. 83) 

 

É bem possível que se Jorge de Lima fosse europeu sua enorme 

quantidade de eus seria vista de maneira diferente de como foi e é vista no 

Brasil. 

Com o aprofundamento desse estudo, vamos aos poucos 

compreendendo melhor a multifacetada face jorgiana; para isso se faz 

necessário nos debruçar sobre posfácio de Lins do Rego28, o que é mais 

pertinente para que possamos trilhar assim uma linha que nos possa revelar 

melhor quem foi de fato esse poeta múltiplo. 

Os primeiros poemas publicados por Lima (já em sua fase madura) 

foram sonetos ornados no melhor da escola parnasiano para Lins do Rego, 

Jorge de Lima ―tinha a sua alma em camisa de força, somente para encher 

de satisfação a retórica.‖ (LIMA, 1997, p. 71); obviamente que não 

concordamos com tal pensamento do autor de Menino de engenho, primeiro 

porque não vemos o parnasianismo como uma prisão, temos em diferentes 

poetas parnasianos textos com aberturas de grande aprofundamento íntimo 

e nada superficial ou descritivo apenas, mesmo sendo o ato descritivo o que 

mais imperou na escola clássica; segundo, que os poemas de Jorge de Lima 

dessa fase são de muito bom gosto e de excelente performance. Podemos 

encontrar em XIV Alexandrinos um poema social – por exemplo, o curioso ―O 

Acendedor de Lampiões‖, que além de ser um texto descritivo, expositivo, 

consegue elevar a ideia para o plano social, inflamando as questões e 

                                            

28 Texto que fez parte da edição de Poemas de 1927. 
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debates, expondo como vivem muitos dos trabalhadores em determinadas 

cidades. 

Para Lins do Rego não se deve prender o gênio em amarras 

escolásticas, pelo belo da estrutura, pelas palavras devidamente calculadas e 

referidas. Para ele o poeta nunca será um virtuose. A obra dessa fase para 

Lins do Rego não foi vista com bons olhos, o escritor afirma, não discordar 

em momento nenhum quanto à genialidade de Jorge de Lima, mas censura 

ao dizer que o poeta não fez boa poesia nesse período, mesmo com o domínio 

total da técnica de versar. ―Jorge de Lima passou dez anos a fazer sonetos de 

chave de ouro. O que seria o mesmo afirmar que tirou dez aos de prisão 

celular.‖ (LIMA, 1997, p. 72). 

Lins do Rego vê com bons olhos a primeira, das quatro, metamorfoses 

jorgianas, a adesão ao Modernismo, e encara os poemas dessa fase como ―as 

visões de um homem que fora mantido em cárcere‖. Infelizmente, por 

brincadeira do pai de Essa negra Fulô, muitos escritores, como é o caso de 

José Lins do Rego, críticos, leitores e jornalistas acreditaram que o 

responsável pela transição de Jorge de Lima tenha sido Manuel Bandeira, o 

próprio Jorge de Lima tempos depois nega tal ideia. 
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1.6. Jorge de Lima e o verso moderno 

[...] 
― – Vamos olhar um pedaço da paisagem.‖ 
― – O trem vai atrasado.‖ 
― – Como sempre toda a viagem.‖ 
Mais adiante apita. 
― – É um cavalo na linha!‖ 
― – Não é!‖ – Diz o condutor, 
―é curva fechada.‖ 
A gente olha: 
não é nada! 
[...] 

 
G. W. B. R. 
Jorge de Lima 

 

 

Jorge de Lima não trai a literatura clássica ou mesmo parnasiana, ele 

apenas dá um passo desbravador a um novo universo poético, uma 

conversão. Daí a metamorfose, o casulo é a ―camisa de força‖, de que tanto 

fala Lins do Rego, que aprisiona a verve poética do poeta alagoano, surge 

com o modernismo novos ares para as novas cores e sabores de sua poesia. 

O príncipe dos poetas alagoanos seguiu os passos do poeta Manuel 

Bandeira que também fez seu carnaval na poesia. Assim como Bandeira, 

Lima vestiu de meninice e cores sua nova poesia. Não que essa ―paródia‖ 

seja ruim. Poetas modernos como Drummond, Bandeira, Mário de Andrade 

entre outros, foram alvo de inúmeras criticas e ofensas quando revelaram a 

nova estética escolhida (a adesão ao Modernismo brasileiro), mesmo assim 

serviram de modelo para outros intelectuais que viram na Semana de Arte 

Moderna de 22 uma maneira de trazer suas ideologias para a nova escrita 

moderna. 

Jorge de Lima deixou as preocupações cerradas atrás de si e 

caminhou para uma nova visão poética que surgia com a Semana de 22, deu 

maior vazão aos seus sentimentos, que estavam suprimidos, e não presos, 
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aos trâmites da poesia parnasiana. Deixou de ser o Príncipe dos Poetas 

Alagoanos, mas deu um grande passo para o que no futuro seria o seu tom 

mais original: a poesia religiosa. 

Após a ―queda‖ Parnasiana e quebra da estética da poesia da 

edificação, houve, com o surgimento do Modernismo, demasiada má 

interpretação da liberdade poética, liberdade essa conquistada a duras 

custas pelos modernistas envolvidos, direta ou indiretamente, com a semana 

de 22. ―Já ouvi muita gente (inclusive de alguém que não é de todo burro) 

que com as liberdades da poesia nova quem quer pode ser poeta.‖ (LIMA, 

1997, p. 69). É assim que José Américo de Almeida inicia sua bela análise 

da passagem de Jorge de Lima do Parnasianismo para o Modernismo, 

provando com isso a leitura errônea da proposta, por parte daqueles leigos 

que enveredaram pelo caminho do verso, erro que não morreu nessa 

transição, pois é comum encontrarmos hoje em diferentes mídias 

pseudopoetas/escritores que fazem nascer com isso a pseudo/crítica. 

Jorge de Lima foi o príncipe do soneto dos poetas alagoanos, e quanto 

a isso não há dúvida, como não há dúvida de sua real importância para a 

literatura nacional, e por que não dizer mundial; e do descaso com seu 

trabalho – trabalho artístico, englobando todas as suas facetas, há uma 

enorme e densa névoa pairando sobre seu nome, ocultando dos jovens, e 

amantes de poesia, sua arte. 

Não é impossível compreender ou mesmo perceber a enorme quebra 

que a poesia de Jorge de Lima sofreu, como sofreu a poesia de Bandeira, e o 

enorme choque, com o surgimento da estética modernista, uma vez que 

 

Antes de falar em Modernismo no Brasil já todo o mundo 
estava enjoado dos requintes e da fragilidade dos parnasianos 
uniformes. Havia sede de poesia como é de verdade em tempo 
de seca. 
(LIMA, 1997, p. 69) 
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O próprio poeta alagoano se refere a isso: 

 

Não passamos a fazer literatura modernista para imitar os 
nossos confrades de São Paulo e daqui. Abandonamos os 
velhos moldes porque também em Maceió, como em todo o 
Nordeste, àquele tempo, amadureceu e tomou forma, no 
espírito dos escritores, o desejo de fazer alguma coisa nova e 
diferente do que então se perpetrava por esse Brasil afora, na 
poesia, no romance, no ensaio, etc. 
(LIMA, 1997, p. 53 e 54) 

 

Uma das grandes características da estética da nova poesia é a 

poética prosaica, ou a poética interiorana, ou a poética do resgate, a poesia 

banhada de terra e mato, a poesia crua com as cores da terra tupiniquim, 

ou, por que não dizer, a supervalorização dessa, que a cada dia vem 

ganhando mais força. Parte da poética jorgiana é focada nas raízes do poeta 

no engenho e no contato com o matuto e o negro. 

Em 1927, publica o livro Poemas, com estudo de José Lins do Rego, 

no mesmo ano publica o romance Salomão e as mulheres. Com a tese, dois 

ensaios sobre Marcel Proust e sobre o Modernismo brasileiro, torna-se 

professor catedrático em literatura brasileira e línguas latinas. Nasce sua 

filha Maria Teresa. No ano seguinte publica Novos Poemas e Dois ensaios, 

além de uma edição especial de Essa negra Fulô o livro Novos Poemas reúne 

poemas com temáticas regionalistas e folclóricas. Nesse volume podemos 

encontrar poemas emblemáticos do autor, como Essa negra Fulô, Serra da 

Barriga, Comidas, entre outros. 

Já em 1931 devido a perseguições politicas29, muda-se para Rio de 

Janeiro, e é na Cinelândia (Praça Floriano, 55/11º andar) que monta sua 

                                            

29 Jorge de Lima em 31/08/1931, às 14h enquanto se dirigia ao Liceu Alagoano 
sofre um atentado a bala, essa informação ainda é muito nebulosa e contraditória; 
há algumas versões, mas como nenhuma delas é precisa, preferimos não comentá-
las, de qualquer maneira com o ocorrido os amigos de Jorge de Lima, entre eles 
Graciliano Ramos e José Lins do Rego, convencem a se mudar para o Rio. 



49 

 

clínica, que acaba se tornando, também, um ponto de encontro de 

intelectuais; torna-se um grande nicho de pensadores, artistas, 

pesquisadores e amigos. Nos anos correntes se torna membro da Comissão 

de Literatura Infantil do Ministério da Educação, publica Poemas escolhidos, 

no Rio de Janeiro, e no ano de 1934 publica sua novela super-realista, O 

anjo, em uma época onde o romance regional imperava. Nesse mesmo ano 

Jorge de Lima revela mais uma de suas facetas, publica a biografia lírica do 

padre Anchieta. 

 Até nesse momento encontramos dois Jorge de Lima, o primeiro é o 

poeta clássico, de profunda erudição – ainda novo, preso às amarras da 

tradição lírica poética; o segundo é o poeta que se vê livre das amarras e se 

volta aos elementos regionais: o negro, o folclore e a estética modernista da 

Semana de 22. E é a partir do ano de 1935 que surge o terceiro Jorge, o 

Jorge de Lima religioso e restaurado. 

No ano em que ganha o prêmio literário Graça Aranha e da 

publicação de seu novo romance Calunga, Jorge de Lima se converte 

definitivamente ao Catolicismo. Esse terceiro Lima é o poeta da restauração, 

que ao lado de Murilo Mendes volta seus versos à temática bíblica, 

apocalíptica e dá vazão à grande máxima que seguirá até os últimos dias de 

sua vida, a Restauração da poesia em Cristo. 
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1.4. Jorge o fim do sonho do fardão e do espadim 

 

 

Entre os anos de 1940 e 1942, ganha o importante prêmio de Poesia 

da Academia Brasileira de Letras, participa da conferência sobre D. Vital, no 

Ministério da Educação na série ―Nossos grandes mortos‖. Publica dois livros 

infantis, uma pequena biografia de São Francisco de Assis, e as Aventuras 

de Malasarte, essas aventuras foram traduzidas ao alemão, ao lado de seu 

irmão Mateus de Lima. Sofre um sério acidente de automóvel na avenida 

Beira-Mar, no Rio. 

No ano seguinte, 1943, publica o álbum de fotomontagens A pintura 

em pânico30, na qual revela mais um de seus talentos a fotografia: ―Quando 

as palavras já não pareciam capazes de exprimir tudo o que pretendeu dizer, 

recorreu ao recurso da fotomontagem, no volume A pintura em pânico, 

preludiando deste modo suas atividades pictóricas.‖ (CARPEAUX, 1949, p. 

VIII), e escreve Mira-Celi. Em 1944, se candidata mais uma vez a ABL, à 

vaga de Pereira da Silva, novamente sem êxito. O autor de O pó das 

Sandálias expressou desejo intenso de que Jorge ocupasse sua cadeira após 

sua morte. Jorge de Lima perde a eleição para o escritor Peregrino Júnior. 

Segundo o acadêmico, e simpatizante de Jorge de Lima para a 

Academia, Magalhães Junior, Lima não tinha sido derrotado no pleito 

acadêmico, conseguira o número suficiente de votos para se imortalizar, com 

dezesseis votos, dos 18 presentes, mas a mesa prefere anular a votação por 

falta de ―quórum‖, alguns dias depois a Academia recebe dois envelopes 

contendo os votos dos candidatos que não puderam estar presentes no dia 

da eleição, ambos para o poeta alagoano. ―Jorge venceu a eleição, sem haver 

ganhado a poltrona azul da Academia. Foi derrotado, não por seus 

                                            

30 As fotomontagens incluídas nesse trabalho fazem parte desse volume. 
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concorrentes, mas pelo Correio e pelo Regimento.‖ (CAVALCANTI, 1969, p. 

190 e 191). 

Em 1945, ingressa à UDN, União Democrática Nacional, e novamente 

se candidata à carreira politica. Publica o ensaio D. Vital. Ocorre o 

casamento de sua filha e no ano seguinte o nascimento de seu primeiro neto, 

Alberto. Nesse mesmo ano se candidata pela quarta e última vez à Academia 

de Letras, à cadeira de Alcides Maya. Por falta de ―quórum‖ e com apenas 15 

votos dá por encerrada sua busca pelo fardão e espadim. 

Em 1947 e 1948, publicação de Poemas Negros, ilustrado por Lasar 

Segall e prefaciado por Gilberto Freire. É eleito vereador do Distrito Federal, 

pela UDN, até o ano de 1950. Torna-se presidente da Câmara de Vereadores 

do DF. Nascimentos de seus netos Jorge e Henrique. 
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1.5. Os últimos anos de vida de Jorge de Lima 

 
“O julgamento do tempo” de Jorge de Lima 

 

Otto Maria Carpeux, em 1950, organiza em um único volume toda a 

obra poética jorgiana. Para Carpeux, ―Jorge de Lima é, com exceção de 

Manuel Bandeira, o único poeta contemporâneo do Brasil cuja obra 

acompanha e evidencia todas as fases de evolução da poesia brasileira 

moderna.‖ É publicado Mira-Celi na Argentina e o romance Guerra dentro do 

beco (escrito entre os anos de 1941-1942), nos quais o autor trabalha a ideia 

demoníaca a sondar as personagens. 

O ano de sua consagração se dá em 1952, com a publicação de 

Invenção de Orfeu, livro prefaciado por três grandes críticos e pensadores 

literários, João Gaspar Simões, Euríalo Canabrava e Murilo Mendes. Publica 

Castro Alves – vidinha, edição de Luís Santa Cruz. Saí a segunda edição em 

castelhano de Poemas, comentados por grandes pensadores hispano-

americanos. O ano de 1952 passa a ser o ano de Invenção de Orfeu. Nessa 

epopeia o autor trabalha com o principio da queda, há elementos de sua 
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infância e todo o substrato de sua cultura. Funda a Sociedade Carioca de 

Escritores – SOCE, tendo Jorge de Lima como seu primeiro presidente e 

primeiro presidente da diretoria efetiva. 

A fé e o amor à vida estiveram sempre ao seu lado, mesmo diante de 

seu suplício, o calvário e a estrada ao fim. Acamado por um sério tumor, 

Lima passa seus últimos dias em idas e vindas em hospitais e clínica. 

Amigos se comovem e promovem diferentes honrarias31, festas e premiações 

ao poeta de Orfeu. Indicações à academia, jantares e outros mimos são 

negados pelo autor que procura estar mais próximo da família e de Deus em 

seus últimos momentos. 

 
Dentre tantas homenagens prestadas ao poeta, uma houve 
que o comoveu profundamente. Foi a gravação de poemas seus 
para o ―Arquivo da Palavra‖ da Biblioteca do Congresso, de 
Washington. 
(CAVALCANTI, 1969, p. 260) 

 

A Academia Carioca de Letras, através do escritor e presidente da 

Casa, elege Jorge de Lima a uma das cadeiras vagas e comunica o poeta. 

Jorge de Lima, por sua vez, pede que Povina escreva uma carta de termos de 

escusa, ditada por ele: 

“Gravemente enfermo, só hoje (24 de outubro de 1953) tomei 
conhecimento, por informação de pessoa de minha família, da 
sua generosa iniciativa no seio da Academia Carioca de Letras, 
obtendo dessa ilustre Companhia a honra excepcional de 
considerar-me um de seus membros numa eleição prévia, que 
maior revelo deu à imerecida distinção. Se não bastasse a 
honra de pertencer a esse cenáculo, a forma pela qual os nobres 
confrades a manifestaram ainda mais me confunde. Por isso 
mesmo, à hora crucial dos meus padecimentos, só tenho um 
pensamento – e esse é voltado para Deus. Não desejo, portanto, 
na minha humildade, que é a maior grandeza, que posso 
oferecer em troca de tantas aflições, transviar-me dos caminhos 
da caridade e da fé. Eis porque, meu querido amigo, lhe rogo 
que receba e leve a seus tão ilustres e bondosos companheiros 
meus humildes agradecimentos com a minha formal recusa a 

                                            

31 Antônio Olinto leva até Jorge de Lima a noticia de sua indicação ao Prêmio Nobel 
de literatura. 
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qualquer prêmio ou honraria, que considero contraditório da 
minha alma neste transe.” 
(CAVALCANTI, 1969, p. 259 e 260). 
 

O texto de Povina, Agravam-se os padecimentos, do qual tiramos as 

informações e citações acima, é carregado de tristeza, sentimentalismo e 

amor pelo poeta alagoano, seu cunhado. É nítida a consternação do biógrafo 

diante do grande escritor definhando, com o olhar distante, carregado de 

saudade da família, voltados a Deus e suas últimas reflexões: 

 
Sempre que a recordo me comovo. Naquele instante, o 
boníssimo Jorge, com o pensamento voltado para Deus, já se 
preparava para a grande viagem. O outro mundo não o 
apavorava; mas curtia a saudade da sua mulher e dos seus 
filhos. Creio que, a partir desse momento, o seu coração só 
batia pelos entes amados que ia deixar na terra... 
(CAVALCANTI, 1969, p. 259 e 260). 
 

Em 15 de novembro de 1953, com sessenta anos, às 9h 30min falece. 

Seu corpo é velado no salão da Câmara de Vereadores, às 12 horas, em 16 

de novembro. ―Jorge entregava a sua alma a Deus. Surdo-mudo cegara. Mas 

agora via...‖ (CAVALCANTI, 1969, p. 269). 
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CAPITULO II 

A RESTAURAÇÃO DA POESIA EM CRISTO 

 
 
A minha voz é um cochicho. 
Baixa a tua cabeça 
pra que eu reconheça 
o menino Jesus, 
aquele Jesus menino 
duma estampa (que estampa!) 
que eu ganhei 
quando era criança! 

 
Balada Mística 

Jorge de Lima 

 

Segundo Gilberto Mendonça Teles32, em seu texto A descontínua 

unidade33, encontramos uma divisão diferente da obra jorgiana até então; 

em invés de quatro fases, ou momentos poéticos, Teles demarca-os em 

apenas três, que são: 

1ª Fase – de Formação, dos primeiros poemas até 1932 –, inclui 

Poemas negros, mesmo sendo de 1947; 

2ª Fase – de Transformação, de Tempo e Eternidade ao Livro de 

sonetos; 

3º Fase – de Confirmação – construção do poema épico-lírico 

Invenção de Orfeu e o falecimento do autor. 

Um dado importante, e em comum com nossas análises até o 

momento, é a continuidade lírica do poeta em relação a suas fases, uma se 

                                            

32 Gilberto Mendonça teles, Atualmente é Professor Pleno Emérito da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro; Cadeira nº 44 da Academia Brasileira de 
Filosofia; Professor do Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora e Membro de 
corpo editorial do Coleção Ensaios (Rio de Janeiro). 
33 Junho de 1993, in Melhores Poemas de Jorge de Lima, edição de 1994. 
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liga a outra de modo sutil, servindo de alicerce para a próxima, dialogam em 

movimentos circulares. 

 

 

 

As três fases de Jorge de Lima, segundo Mendonça Teles 

 

O que difere de nosso estudo é apenas a forma como isso é 

apresentado. Trabalhamos com a separação de quatro fases, apresentada 

por Alexei Bueno, nas Obras Completas, poesia, de Jorge de Lima de 1997, e 

pela qual guiamos nosso texto. 

INFÂNCIA 
pureza 

(poemas infantis) 

 

FORMAÇÃO 
 

(até 1932 e 1947) 

 

TRANSFORMAÇÃO 
3ª fase religiosa 

(até 1935 - 1949) 

 

CONFIRMAÇÃO 
Barroco intertextual 

(até 1952 e 1953) 

 

Gilberto Mendonça Teles 
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LINHA DO TEMPO DE JORGE DE LIMA 

AS QUATRO FASES DE SUA POESIA 

4ª FASE 1ª FASE 

23/04/1893 

15/11/1953 

2ª FASE 3ª FASE 

Verso com estrutura 

Parnasiana 

Ruptura com a estética 

parnasiana: “O Mundo do 

menino impossível” 

“Essa Negra 

Fulô 

Converte-se ao catolicismo: 

“Tempo e Eternidade” 

“A túnica inconsútil” “Poemas Negros” “Invenção de Orfeu” “XIV Alexandrinos” 

1914 1925 1928 1935 1938 1947 1952 

Verso com estrutura 

Modernista 

Verso com estrutura 

Religiosa 

Barroquismo 

intertextual 

“Livro de Sonetos” 

1949 

“Mira-Celi” 

Núcleo da poesia religiosa.  

1942 
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Em todos os textos pesquisados sobre autor de Serra da Barriga não 

vemos desinteligências a respeito de sua postura humana, polida pela 

formação religiosa e familiar. Referências sobre sua bondade são espalhadas 

por páginas e mais páginas em dezenas de livros, em que os escritores, 

pesquisadores, amigos, poetas, sociólogos, teólogos, artistas em geral e 

familiares derramam elogios à conduta correta e singular do poeta alagoano. 

―O homem em Jorge se escondia na catarse de sua arte, nas iluminuras do 

seu gênio, no mistério de sua poesia. Sua humanidade era, entretanto, a 

maior expressão da sua personalidade. (CAVALCANTI, 1969, p. 68)‖. 

Esse pormenor deve ser bem salientado, dado a perspectiva que 

gostaria de alcançar nessa pesquisa, a formação religiosa e poética em sua 

obra lírica. Dito isso devemos explanar sobre como isso acontece, sua 

gênese, e o quanto isso é importante para a compreensão de sua obra 

literária e humana, já que Jorge de Lima não deixou apenas escritos em sua 

vida produtiva, mas uma infinidade de trabalhos modelados a sua conduta e 

mentalidade religiosa e humana. 
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2.1. O POETA RELIGIOSO JORGE DE LIMA 

 
 
Senhor, 
baixa o teu ouvido 
para que a minha voz cresça 
e eu te veja outra vez 
e eu te reconheça. 
 
Não te quero assim 
sofredor e franzino! 
Quero-te alegre, Jesus 
como aquele Jesus 
duma estampa (que estampa!) 
que eu ganhei em menino. 
(...) 
(LIMA, 1958, p. 945) 
 

 

Para compreender melhor a visão religiosa na obra poética de Jorge 

de Lima, é preciso compreender como ela se configurou, quais foram os 

processos da estruturação sagrada em seus versos. E é na base, infância, de 

Lima que isso se dá de forma sublime, suave, mas acima de tudo sincera. 

Jorge de Lima é um religioso de nascimento – não se fez religioso, 

nasceu religioso, por isso seus versos se moldam a sua mentalidade e 

espirito. Não é de se surpreender, em um verso ou outro, depararmo-nos 

com seu reflexo sério e introspectivo. Cada verso transcrito no papel em 

branco é um pouco dessa poesia que se despeja sorrateira e pueril. 

Jorge de Lima teve uma infância repleta de religiosidade, de sua casa 

(anexo 5) podia-se ver a Serra da Barriga (anexo 6) onde Zumbi ergueria seu 

Quilombo, e assim como a figura do negro guerreiro, os mitos e fantasias 

sobre os escravos negros sondavam os sonhos do menino que frequentava a 

igreja matriz da Madalena onde entoava cânticos marianos na praça central. 

A igreja está presente nessa quadra composta aos 11 anos: 
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Moro em frente da Igreja 
vivo feliz com meus pais. 
Menino que mais desejas 
Quando entras, quando sais? 
(LIMA, 1997, p. 172) 
 

Assim como a igreja, o quilombo é parte intrínseca de sua infância (e 

obra), como vemos nos versos compostos aos 10 anos, 

 
A serra de minha terra 

sabe histórias de troncoso 
e histórias da negra guerra. 
 
Quando eu for moço 
irei lá para ver de cima 
o sobrado da família Lima. 
(LIMA, 1997, p. 172) 
 
 

Jorge de Lima atribuiu à serra da Barriga o seu primeiro contato, de 

fato, com a poesia. Nasce a partir dessa relação todo um universo particular 

do artista que culmina com inúmeros trabalhos (livros) sobre o tema. 

 
A temática ainda é religiosa, mas completamente diferente 
daquela encontrada em Poemas, Novos Poemas e Poemas 
Escolhidos. Nesses livros havia uma espiritualidade católica 
popular e um indisfarçável sincretismo religioso.34 
 

Além da criação no sobradinho da praça Matriz de sua cidade. Sua 

infância foi-se moldando com esses elementos, somados à figura do negro e 

ao folclore, 

 
Por trás do sobrado em que veio ao mundo e a poucos 
quilômetros de distância, fica a serra da Barriga, onde Zumbi 
fundou seu famoso quilombo. Em frente há uma praça bem 
vasta e no extremo dessa praça a igreja de Santa Maria 

                                            

34 Edição comemorativa dos 80 anos de nascimento de Jorge de Lima, União dos 
Palmares, Alagoas, 23 de abril de 1893 e dos 20 anos de sua morte no Rio de 
Janeiro, 15 de novembro de 1953. 
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Madalena. A beleza da serra da Barriga, que ele, em menino, 
não cansava de admirar, embora tremesse, tantas eram as 
lendas, as assombrações, as histórias terrificantes que a seu 
respeito contavam, atuou fortemente em toda sua infância. 
(LIMA, 1997, p. 23) 

 

Esses elementos (do tempo geográfico da infância do poeta) podem 

ser visto com mais clareza em inúmeros textos: 

[...] 

Serra da Barriga, buchuda, redonda,  
de jeito de mama, de anca, de ventre de negra!  
Mundaú te lambeu! Mundaú te lambeu!  
Cadê teus bumbuns, teus sambas, teus jongos?  
Serra da Barriga,  
Serra da Barriga, as tuas noites de mandinga,  
cheirando a maconha, cheirando a liamba?  
Os teus meio-dias: tibum nos peraus!  
Tibum nas lagoas! 
[...] 
(LIMA, 1997, págs. 127 e 128) 
 

O poema que aqui apresentamos é Serra da Barriga, do livro Novos 

Poemas de 1928, que num contexto mais histórico/poético Povina declara ―a 

magia da Tróia Negra, a epopeia dos Quilombos dos Palmares na serra da 

Barriga.‖ (CAVALCANTI, Povina, 1969 p. 26). Nele podemos observar a 

presente figura do negro na poesia jorgiana, além do elemento religioso; 

nessa fase há uma forte presença do profano em sua obra, que se perde 

dando lugar ao cristianismo mais intenso em sua Terceira fase e na 

Restauração da poesia em Cristo. 

O livro Novos Poemas, está inserido na 2ª Fase do poeta35, a fase de 

adesão ao movimento Modernista, assim como os livros O Mundo do Menino 

Impossível (1925); Poemas (1927); Poemas Escolhidos (1932), livros 

importantíssimos de Jorge de Lima porque é justamente nessa fase que o 

                                            

35 São elas, 1ª Fase: poesia Parnasiana, ortodoxa; 2ª Fase de cunho modernista, 
folclórica e social; 3ª Fase a religiosa (a da Restauração) e a 4ª fase o Barroquismo 
Intertextual que culmina em Invenção de Orfeu. 
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poeta narra profundamente sua infância, suas experiências religiosas, o 

contato com os escravos e com a Casa-grande, modelando seu pensamento 

religioso/profano que o investirá à Restauração. 

Contudo, esse período da poesia jorgiana não nos cabe nesse 

momento, já que nos propomos a falar da fase cristã e não sobre a fase 

moderno/folclórica que se emoldura com religiões africanas. Deixemos esse 

assunto para mais tarde. 

Jorge de Lima é um poeta que migrou por diferentes veredas em sua 

vida artística, o que nos possibilita transitar e nos aprofundar em inúmeros 

braços da Arte. Com isso se faz necessário um enorme mergulho em nosso 

país, pois sua vida se confunde com diferentes momentos de nossa história, 

confluem para fatos, ápices e declínios em sua mais profusa essência. Mas 

por precaução, e em se tratando de Jorge de Lima, devemos tê-la em 

demasia, não nos aprofundaremos em concepções de historicidade jorgiana. 

A medicina o afastara desse universo de fé e a ciência impregna-se 

em sua poesia, tornando-se também uma das fontes de suas referências 

artísticas. 

Sua conversão se dá de forma inusitada, após viver longo tempo 

longe da Igreja Católica. Por volta de 1920, amigos do poeta conseguem fazê-

lo participar de algumas reuniões espíritas (que eram realizadas em sua 

residência na Praça Sinimbú) (anexo ), lá se falava com os mortos. E foi um 

desses mortos, diante da incredulidade do poeta, que o advertiu de sua 

desgraça e lhe fez um sinal, uma cruz de fogo na palma de uma de suas 

mãos, marca essa que com o tempo foi desaparecendo. 

Povina Cavalcanti, amigo do poeta, em seu criterioso livro Vida e 

Obra de Jorge de Lima36, descreve outra cena tão incrivelmente valiosa como 

                                            

36 Este volume, escrito de forma sensível e repleta de devoção, é um importante 
registro sobre Jorge de Lima, com relatos de cunho pessoal e crítico que nos 



63 

 

 
 

essa. Em uma dessas sessões espíritas a aliança de casamento de Jorge 

desaparecera de seu dedo, e, no espaço de meia hora, um espírito lhe dá as 

coordenadas do local exato de onde a aliança se encontrava, dentro da capa 

de couro de um livro; e foi preciso violá-la para retirá-la. Após esse fato, 

Jorge de Lima cancela as reuniões. Povina atribui aos encontros com os 

espíritos o primeiro momento do reencontro de Lima com Deus. 

De fato esse regresso se dá, oficialmente, pelas mãos do Padre 

Valente, e tendo Jorge exposto suas dúvidas e desapegos, o trabalho de guiá-

lo à fé ficou mais fácil... Lima foi dócil na arte do viver. É importante nos ater 

ao poder virtuoso que Jorge de Lima carregava dentro de si, o papel da 

infância é extremamente importante nessa fundamentação do homem, já 

que ―o menino é pai do homem‖, 

 

Minha madrinha Nossa Senhora 
Está admirada de mim. 
Está me olhando agora 
Os olhos virados para mim. 
 
aos 8 anos de idade 
(LIMA, 1997, p. 171) 

 

A conversão de Jorge é guiada pelos espíritos, pelo padre e por Jorge 

criança, menino impossível, adormecido sob o sino da igreja. 

A primeira manifestação religiosa em Lima, que podemos chamar de 

catolicismo provinciano (LIMA, 1997, p. 131), corresponde a alguns livros da 

fase Modernista de Jorge. Apenas para citarmos alguns, a titulo de 

curiosidade, estão Novos Poemas de 1928, Poemas Escolhidos de 1932 e 

Poemas Negros de 1947, com poemas magníficos tais como Essa Negra Fulô, 

Serra da Barriga, Bahia de todos os santos, Poema de duas mãozinhas, 

                                                                                                                                        

revelam fatos importantes da vida do artista. Um importante documento para 
compreender melhor quem foi Jorge de Lima. 
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Nordeste, Mulher Proletária, Bangue, O banho das negras, Xangô, Olá! Negro 

(...), o que já nos daria um longo texto critico e ensaístico sobre o tema do 

negro e a religião ou a religião na literatura, assim como aspectos folclóricos 

e temas da infância. 

Mesmo antes da restauração havia em Lima o poeta sacro, mesmo 

que profano muitas vezes, ou quem sabe o poeta barroco. Jorge de Lima, 

poeta cristão, não vê diferenças entre exaltar Cristo e o santo do candomblé 

Xangô (São Jerônimo ou São Pedro na religião católica), 

 
(...) 
caboclos, mulatos, negrinhas membrudas 
aos tombos gemendo, cantando, rodando, 
mexendo os quadris e as mamas bojudas 
retumbam o tantã... 
Oxum! Oxalá. Ô! Ê! 
(...) 
(LIMA, 1997, p. 227) 
 

A presença do sagrado está em Jorge de Lima desde os tempos de 

criança, com seus poemas infantis de exaltação a santos (como vimos em 

seus oito anos de idade), ao mesmo passo que estão amarrados, ou 

agrilhoados junto aos negros, e em elementos votivos37, seus poemas 

começam, ainda criança, a gerar o poeta augusto da Restauração. 

 

 

 

 

 

                                            

37 A poesia de Jorge de Lima é a poesia do fiel que faz seus votos com Deus; a 
ovelha que faz suas promessas ao longo de sua longa e árdua jornada. A poesia de 
Jorge de Lima se faz em tons de votos, de promessas. 
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2.2. O Poeta Convertido 

 

 
“O começo da catequese” de Jorge de Lima 

 

O livro Tempo e Eternidade de 1935, é constituído por poemas 

escritos por Jorge de Lima e Murilo Mendes (anexo 8)38. Não é difícil 

compreender o termo universo quando falamos de Jorge de Lima, mesmo 

porque é um artista multifacetado, pois além de exímio poeta, foi ensaísta, 

romancista, contista, historiador, biógrafo, articulista, pintor, escultor, autor 

de fotomontagem etc. Jorge de Lima foi Arte durante toda sua vida; quem 

sabe, a personificação da palavra Arte. 

Em O Poeta e Duas Cristandades, ensaio de Luís Santa Cruz, o crítico 

nos revela, que a poesia espiritualizada jorgiana segue dois estilos de 

espiritualidade: 

 

                                            

38 Usamos como referência bibliográfica apenas o volume (contido na Obra 
Completa de Jorge de Lima) Tempo e Eternidade, que conta apenas com os poemas 
que coube a sua parte, assim não trabalhamos os textos de Murilo Mendes. 
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1. Católico Provinciano: (neogótica) sua poesia se volta a 
espiritualidade popular, mesmo que ligada à estrutura 
regional, ―é uma renovação neogótica do Catolicismo‖. Sua raiz 
poética volta-se ao arcaico, com a figuração corpulenta e rude, 
elevando o povo simples sertanejo aos moradores medievais 
europeus. 
 
Senhor 
Címbalos e cítaras não tenho não! 
 Mas vou fazer uma procissão para você Senhor. 
(Salmos, 2004, p. 274) 
 

Essa volta ao cristianismo/poético que a concepção sertão/feudo cria 

um amálgama e subverte espaço/tempo, conferindo-lhe o posto de primeiro 

poeta religioso/popular do Brasil, dado a sua genialidade e autenticidade na 

criação de versos. Essa poesia religiosa em Lima é na verdade a sublimação 

da própria poesia, o estado único de pureza poética – daí a ideia da Túnica, o 

manto que veste o corpo de Cristo; os versos têm a mesma grandiosidade e 

brilho de Mira-Celi e permeia o Tempo, terreno/universal e a eternidade, 

alma/corpo. 

 
1. O dogma do Corpo Místico, como todos os demais dogmas 
católicos, então abria nas inteligências e nos corações das 
cristandades de todo o mundo o leito profundo, em que iriam 
em breve correr os rios da Graça de suas grandes águas 
santificadoras. (Lima, 1997, p. 136) 
 
2. A Restauração da Poesia em Cristo. 

 

 

Surge então a necessidade de ―Restaurar a Poesia em Cristo‖ e vem 

dessa ―restauração poética‖ desse mítico encontro sacro, que, ao lado de 

Murilo Mendes, Jorge de Lima inicia sua senda à iluminação, com o livro 

Tempo e Eternidade. Segundo Wagner Dutra, amigo dos poetas, Jorge de 

Lima era o tempo, e Murilo a eternidade, o que faz muito sentido, já que este 

é o poeta que escreve cartas ao rio, e faz a Vênus de Nilo acenar sorridente 

em seu mundo de surrealismo, enquanto aquele, como vimos, é o poeta que 

singra o tempo, assim como fez Dante, em busca de sua verdadeira poesia. 
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O primeiro livro com temática puramente religiosa, e que da inicio a 

Restauração da poesia em Cristo, é o livro de poemas Tempo e Eternidade, ao 

lado de Murilo39. Segundo Otto Maria Carpeaux, é um livro de transição. A 

ideia principal dessa Restauração é tecer versos em que a presença de Cristo 

é encontrada em todos os elementos que nos circundam, podendo ser um 

único átomo ou até mesmo a explosão de uma estrela, e essa dimensão na 

poesia restaurada é macrocósmica40. 

E tudo caia com os rostos na terra, 

porque a poesia está muito alta 
acima de vós, mundo muito pequeno! 
 
A poesia está muito acima 
(LIMA, 1997, p. 343) 

O livro Tempo e Eternidade serve de pórtico para o modelo de poesia 

da Restauração em Cristo. Antes de qualquer levantamento e abordagem 

lírico-religiosa, que iremos apresentar, se faz necessário compor o cenário 

em que ela é inserida. 

A Restauração da poesia em Cristo está presente nos seguintes livros: 

 
A conversão em Cristo: Tempo e Eternidade 

Esses livros fazem parte da tão polêmica Terceira fase jorgiana, fase 

essa que é alvo de nossas análises. 

                                            

39 Livro que contém 45 poemas de Jorge de Lima e 45 poemas de Murilo Mendes, 
num total de 90 textos. 
40

 Macrocósmica no sentido de uma poesia geral, toda obra de Jorge de Lima é um 
único poema, com começo (infância), meio (poesia moderna e conversão) e fim (sua 
epopeia). 
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A coluna versal dessa fase é senão a conversão e a presença de Cristo 

em seus elementos estruturais (narrativos, líricos, metafóricos, figurativos, 

simbólicos, elementos químicos, elementos da natureza, confluência de 

gêneros, personificações e arquiteturas surrealistas, etc.), tão bem 

desenhados como vemos nos versos que abrem o livro Tempo e Eternidade; 

pois, segundo Boff (2008, p. 39), ―Cristo é o centro orgânico do cosmo‖, por 

que ―Para o homem religioso, a Natureza nunca é exclusivamente ‗natural‘: 

está sempre carregada de um valor religioso. Isto é facilmente compreensível, 

pois o Cosmo é uma criação divina: saindo das mãos dos deuses, o Mundo 

fica impregnado de sacralidade.‖ (ELIADE, 2011, p. 99). Assim, 

 
Mel silvestre tirei das plantas, 
sal tirei das águas, luz tirei do céu. 
Escutai, meus irmãos: poesia tirei de tudo 
para oferecer ao Senhor. 
(...) 
A vida está malograda, 
creio nas mágicas de Deus. 
 
Distribuição da poesia 
(LIMA, 1997, p. 321) 
 

Agora, a poesia de Lima começa a trilhar o verdadeiro e puro sentido 

contido em seu termo, já que a poesia é o estado puro da alma, da 

composição, nada mais digno do que ofertá-la a quem lhe é de direito, e esse 

alguém é de fato Cristo. E isso Jorge de Lima leva às últimas consequências. 

 
Não quero aparelhos 
para navegar. 
Ando naufragado, 
ando sem destino. 
Pelo voo dos pássaros 
quero me guiar. 
Quero Tua mão 
para me apoiar, 
pela Tua mão 
quero me guiar. 
 
Pelo voo de Deus quero me guiar 
(LIMA, 1997, p. 324)  
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O poeta estava muito tempo perdido em um universo poético 

mundano, ou as fases que antecedem a sua conversão, compartilhando-o 

com outros poetas, outras pessoas. Mas assim como Jacó,  

 

26 Depois disse: ―Deixai-me ir, pois já subiu a alva.‖ A isso ele 
disse: ―Não te deixo ir, a menos que primeiro me abençoes.‖ 27 
Disse-lhe, pois: ―Qual é teu nome?‖ a que ele disse: ―Jacó‖ 28 
Disse então: ―Não serás mais chamado pelo nome de Jacó, 
mas, sim, Israel, pois contendeste com Deus e com homens, de 
modo que por fim prevaleceste.‖ 
(Gênesis 32: 26-28, 1986, p. 50) 

 

Lima luta consigo mesmo, com suas heresias (inocentes no mundo 

poético), com seus versos desprendidos de um compromisso sério, uma luta 

que leva algumas décadas, ou uma noite, até que por fim reina o poeta da 

restauração. Jorge de Lima vagava em mares negros, tempestuosos, onde o 

céu e o mar se tornam uma única massa negra, por isso a restauração era 

eminente, 

Dentro da noite, da tempestade, 
a nau misteriosa lá vai. 
O tempo passa, a maré cresce, 
o vento uiva. 
(...) 
 

E a ―nau misteriosa lá vai.‖, navega às cegas no tétrico momento, o 

elemento tempo corrói a folha do poema, a mão poeta/navegador, não tem 

estrela para guiá-lo, e eis que, 

Acima dela 
que mão é essa maior que o mar? 

O eu lírico nesse momento se confronta com o divino, e com a estrutura 

cósmica que draga seu olhar. Por isso Jorge desloca o tempo e a eternidade 

para as folhas grossas de seus manuscritos, e nos ofertam imagens 

inebriantes, 
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(...) 
Mão de piloto? 
Mão de quem é? 
A nau mergulha, 
o mar é escuro, 
o tempo passa. 
(...) 
 

O tempo figura como elemento estrutural, é a passagem, o grande pórtico 

que em breve será transpassado pelo poeta: 

O mar transborda, 
as terras somem, 
caem estrelas. 
A nau lá vai. 
Acima dela 
a mão eterna 
lá está. 
(LIMA, 1997, págs. 323 e 324) 
 

Há nos poemas de Tempo e Eternidade elementos marcantes do 

surrealismo, que poderíamos perfeitamente chamar de surrealismo/cristão: 

a presença da mão, a demarcação da chaga para comprovar a presença de 

Cristo, é tocante, e o poeta, ou mesmo a tripulação, não se sentem 

desprotegidos, não mais; o céu escuro, o mar bravio são apenas 

conturbações da vida e laços mundanos que irão se desatar assim que o 

enorme portal for transpassado, assim que o sangue da mão de Cristo os 

purifique, dor por dor, salvação por salvação: 

 
Entre o mar e a terra viajo há séculos 
sem encontrar céu, sem encontrar céu. 
mas tenho a ânsia desse país. 

(LIMA, 1997, p. 323) 
 

E é na restauração que encontra(m) esse país, essa força, essa luz. 

 A dicotomia TEMPO/ETERNIDADE presente no título do volume 

sugere o que chamamos de geografia temporal (o papel de Murilo Mendes e 

sua poesia surrealista contribui muito para isso), na qual 
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O andarilho sem destino reparou então 
que seus sapatos tinham a poeira indiferente 
de todas as pátrias pitorescas; 
e que seus olhos conservavam as noites e os dias 
dos climas mais vários do universo; 
e que suas mãos se agitaram em adeuses 
a milhares de cais sem saudades e amigos; 
e que todo o seu corpo tinha conhecido 
as mil mulheres que Salomão deixou. 
E o andarilho sem destino viu 
que não conhecia a Tarde que está oculta no tempo 
sem paisagens terrenas, sem turismos, sem povos, 
mas com a vastidão infinita onde os horizontes 
são as nuvens que fogem. 
(LIMA, 1997, p. 328) 
 

É possível encontrar referências desse mapa do tempo, as pegadas do 

andarilho são gravadas em sua superfície, e carregam consigo partículas dos 

locais deixados para trás; o tempo se torna um segundo personagem, pois a 

passagem em ―seus olhos conservavam as noites e os dias‖, tudo se reflete e 

é gravado na retina do homem perdido, do andarilho. E esse homem leva 

consigo uma vida mundana, bagagem pesada e que incomoda, e, ainda 

desatento não percebe como a Verdade lhe foge, ainda caminha na sala de 

passos perdidos do tempo, mas ainda há tempo para sua salvação, mesmo 

que ―os horizontes/são as nuvens que fogem.‖ 

Podemos sentir e ver o Tempo nas imagens construidas pelo poeta, 

ele se torna parte do cenário, e é a extensão do eu lírico (antes da conversão, 

o estar perdido), ovelhas desgarradas à procura do pastor, e o que está 

presente é na realidade a materialização da Eternidade, o Criador dividido 

em todos os seres da natureza, a própria vida: 

 
Dividamos Cristo: 
todos ressuscitarão iguais. 
 
A divisão de Cristo 
(LIMA, 1997, págs. 335 e 336) 

porque, 
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(...) a de em Cristo encabeçar todas as coisas, 
as que estão nos céus e as que estão na terra. (...) 
(ÉFESIOS, 2002, p. 2040) 
 

Para o poeta da restauração, o Deus vivo deve estar e ser dividido em 

tudo e em toda parte, fazendo parte do universo, do tempo, do ser..., 

compreende-se então que Cristo restaurado é um Cristo universal e tocável, 

que faz parte da realidade física e sinestésica, deixando o andor de luz e se 

recriando entre os homens e a Terra. Dai temos: ―Deve haver no cosmos, por 

construção (para que se mantenha e possa marchar), em um lugar 

privilegiado onde, como num carrefour universal, tudo possa ser animado, 

tudo possa ser tocado.‖ (BOFF, 2008, p. 36); temos então o verdadeiro 

momento de se reconhecer, sentir e viver Deus. 

Nesses poemas restaurados encontramos marcas profundas do início 

do todo, da Terra e de sua formação. Essas marcas podem ter sido formadas 

pelo impacto dos anjos ao se chocarem com a terra, abrindo fissuras na 

Grande Madre, na Eva, e perdendo suas asas, coligados pelo cordão da 

grande mãe, esses mesmos anjos (re)nascem homens e por fim povoam a 

terra.41 Assim como Jesus que nasceu homem, cresceu homem, aprendendo 

entre os homens, sentiu as dores do mundo, até que por fim se tornou 

Cristo, o símbolo e a transcendência, suas palavras, seus passos, seus 

gestos configuram o ser e o existir de tal maneira que sua presença é sentida 

e refletida no todo. 

Jorge de Lima reestrutura diversas vezes sua poesia, sua arte no 

modo geral, surgindo, emergindo como uma fênix a cada modelo que 

reinventa em sua obra, Tempo e Eternidade é uma dessas ressurreições 

poéticas, dessas reinaugurações líricas que sua vida teve. Esse portal lírico 

que inicia sua verve cristã é bem mais que um livro de poesias, de poemas 

de temática sacra, há nele elementos Bíblicos. É nítida a interferência do 

                                            

41 Essas alusões são referentes ao poema As Trombetas, que faz parte dos poemas 
do livro A Túnica Inconsútil. 
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Livro Cântico dos Cânticos e da bem-amada, mas acima de tudo há o Cristo 

vivo e presente nas suas entrelinhas. 

Os anos se seguem e Jorge de Lima se mostra cada vez mais ativo e 

criativo. Em 1936 ganha o prêmio de romance da Revista Americana, de 

Buenos Aires, e não galga um de seus sonhos, no ano seguinte, ser um 

imortal da ABL – Academia Brasileira de Letras, onde é negada a posse à 

cadeira de Goulart de Andrade. Recebe apenas 4 votos. O eleito desse ano é 

o Jornalista e escritor Barbosa Lima, com 23 votos. Em 1937 se torna 

professor de Literatura luso-brasileira pela Universidade do Distrito Federal. 

E no mesmo ano tenta novamente sua imortalidade, concorrendo à vaga de 

Paulo Setúbal; derrotado, consegue apenas 6 votos, e é eleito Cassiano 

Ricardo. Segundo Manuel Bandeira, a poesia de Jorge de Lima assustava a 

casa de Machado de Assis. 

O ano de 1938 é muito importante para a poesia religiosa, e para 

Jorge de Lima, é o ano da publicação de A túnica inconsútil. Vale destacar 

um fator importante nesse momento na vida de Lima: Murilo Mendes e Jorge 

seguem caminhos diferentes, em publicações e parte de seus ideais, não 

completamente afastados; enquanto Lima segue a geografia de seu tempo 

religioso, Murilo caminha em direção à eternidade, fazendo jus ao título do 

volume de poesias anterior à Túnica. 
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2.3. Tocando o santo manto que envolve a poesia 

 
“A era pastoril” de Jorge de Lima 

 

Para podermos adentrar com mais profundidade na fase religiosa, ou 

a Terceira Fase de Jorge de Lima, e consequentemente entender qual o papel 

da religiosidade na poesia desse autor, precisamos compreender o título que 

mapeia o livro que aqui apresentamos: A Túnica Inconsútil – ―que não é outra 

senão a túnica de Cristo, a única que não se pode dividir.‖ (LIMA, 1997, p. 

46), assim como a descreveu o próprio autor. 

E a Palavra nos apresenta, 

 

A partilha das vestes – Os soldados, quando crucificaram 
Jesus, tomaram suas roupas e repartiram em quatro partes, 
uma para cada soldado, e a túnica. Ora, a túnica era sem 
costura42, tecida como uma só peça, de alto a baixo. Disseram 
entre si: ―Não a rasguemos, mas tiremos a sorte, para ver com 
quem ficará‖. Isso a fim de cumprir a Escritura que diz: 
 
Repartiram entre si minhas roupas 
e sortearam minha veste. 
(2 Jo, 19 – 23, 24) 
 

                                            

42 Possível alusão ao sacerdócio de Cristo na cruz: a túnica do sumo sacerdote devia 
ser sem costura. 
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A túnica a qual se refere o poeta é a sagrada túnica que envolveu o 

corpo de Jesus, claro que no plano poético. Assim como o fez em Mira-Celi, 

Jorge de Lima poetiza o substantivo túnica, dando-lhe uma adjetivação lírica 

incrível. A túnica em Lima passa a ser o próprio Cristo, sua pele, o ser que o 

abraça e abraça toda sua obra, o manto que não pode ser partido, assim 

como a fé, o amor e a poesia. 

Essa aproximação, intencional, do autor foi, ou ainda é, muito mal 

interpretada por alguns críticos, mesmo havendo tão poucos críticos que se 

debruçam sobre sua obra, isso porque se atribuiu ao poeta a ideia de que 

sua poesia é uma paráfrase de versículos bíblicos, ideia essa infundada e a 

nosso ver muito distante da proposta do poeta. Acreditamos que o profundo 

conhecimento bíblico que Jorge tinha o levou a preencher as lacunas da 

poesia com a plenitude de passagens advindas das Escrituras Sagradas. 
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2.4. A túnica inconsútil: poesia da submissão 

 
“As primeiras fecundações” de Jorge de Lima 
 
 
A Túnica Inconsútil não é outra senão a túnica de Cristo, 
a única que não se pode dividir. 
(Jorge de Lima, revista de O Jornal, RJ, 29/7/45) 

 

O poeta alagoano disse em inúmeras entrevistas que estava 

insatisfeito com sua poesia, e foi por esse motivo que criou ao lado de Murilo 

Mendes a Restauração da Poesia em Cristo, que é inaugurada pelo volume de 

poemas Tempo e Eternidade. A insatisfação do poeta com a poesia é bem 

assimilada quando acompanhamos as transcendências e passagens de fase 

para fase em sua obra completa. Há em sua carreira literária um mapa 

imaginário que nos guia por seu universo lírico geográfico. "Depois de 

Poemas Escolhidos, passei a inclinar-me, não mais pelo gênero de poemas 

que fazia, mas por outro de fundo místico". (Jorge de Lima, revista de O 

Jornal, RJ, 29/7/45). Jorge de Lima ansiava pelo eterno, pela essência da 
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poesia, o sumo sacro do verso, clamava pelo universal, e é em sua poesia (e 

não podemos esquecer-nos de sua prosa surrealista/cristã) da restauração 

que consegue esse (e)feito. 

O poeta escrevia como quem queria encontrar Deus, disse Povina, e 

não é difícil, ou impossível, concordarmos com tal afirmação, assim vemos a 

construção da Restauração da poesia em Cristo, na qual podemos encontrar 

paráfrases bíblicas e a multiplicação de Cristo em todas as coisas, 

 
Dividamos Cristo: 
todos ressuscitarão iguais. 
(LIMA, 1997, p. 336) 
 

O deparamo-nos agora com a Túnica, a grande e sagrada túnica que 

revestiu o corpo santo de Jesus e que agora envolve os poemas de Lima. 

Assim, ―A Túnica Inconsútil, vinda após o dilúculo de Tempo e Eternidade, 

conduz o poeta para mais longe de nós, isto é, para mais alto, acima da 

atmosfera, além do nosso cotidiano, da nossa rotina, da nossa limitada 

filosofia.‖ (CAVALCANTI, 1969, p.150). 

 

 

A conversão em Cristo: A túnica inconsútil 
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O volume de poemas, e que dá seguimento a essa Restauração, é 

dedicado, e não à toa, ao poeta surrealista Murilo Mendes, ‖o grande poeta 

meu amigo‖, assim descrito no livro. Contudo, é Murilo Mendes também seu 

irmão de armas espirituais, e a eternidade; e Jorge de Lima o tempo, ou lhe 

coube esse tempo, o encontro desses dois artistas gerou uma nova galáxia, 

um universo de palavras e imagens sensuais, sacras e apocalípticas.  

 
Foste Tu que a criaste 
e só Tu a poderás adormecer com o narcótico 

da morte. 
(LIMA, 1997, p. 342) 
 

O livro é aberto com o Poema ao Cristão e setenta e dois poemas; 

depois termina com a Ode da Comunhão dos Santos dedicada a Alceu 

Amoroso Lima, conhecido pelo pseudônimo Tristão de Ataíde, escritor e 

critico acadêmico brasileiro43. 

Os versos que abrem a túnica de Jorge demandam o poder que Cristo 

tem sobre a poesia do poeta, e de como sua presença se estende em sua 

obra. O autor de Mira-Celi sai de um universo comprometido pela escuridão, 

pela ausência de Deus, e passa a compreender de forma diferente o mundo 

que o cerca: 

Porque o sangue de Cristo  
jorrou sobre os meus olhos, 
a minha visão é universal 
e tem dimensões que ninguém sabe. 
[...] 
(LIMA, 1997, p. 351) 
 

                                            

43 ABL - Quarto ocupante da Cadeira 40, eleito em 29 de agosto de 1935, na 
sucessão de Miguel Couto e recebido em 14 de dezembro de 1935, nasceu na cidade 
de Petrópolis, a 11 de dezembro de 1893 e faleceu na mesma cidade a 14 de agosto 
de 1983. Foi considerado o crítico do modernismo. Convertido ao catolicismo por 
influência de Jackson de Figueiredo, Alceu tornou-se um dos mais respeitados 
paladinos da Igreja Católica no Brasil. Assumiu a direção do Centro Dom Vital, que 
congregava os líderes do catolicismo no Rio de Janeiro. Um dos fundadores, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, professor e escritor. (Fonte ABL) 
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É interessante a visão de mundo revelada por Jorge de Lima em seus 

poemas, pois, ―Nessa perspectiva, O Ressuscitado é mais bem entendido 

como o salvador do mundo inteiro, matéria e espírito. Ele o é 

verdadeiramente, por sua humanidade glorificada.‖ (MALDAMÉ, 2005, p. 

155). 

Claro que essa visão se faz presente porque Jorge tem Cristo como 

ponto de partida para a formação de seu novo eu, de seu novo eu poético, 

atraindo para si os fatores divinos de Cristo, o restabelecendo-no como 

homem que fora: ―Pois nele habita corporalmente toda a plenitude da 

divindade [...] (CL 2-9)‖. 

 
[...] 
Tenho os movimentos alargados. 
[...] 
Sou ubíquo: estou em Deus e na matéria; 
sou velhíssimo e apenas nasci ontem, 
estou molhado dos limos primitivos, 
e ao mesmo tempo ressoo as trombetas finais, 
compreendo todas as línguas, todos os gestos, todos os signos, 
tenho glóbulos de sangue das raças mais opostas. 
[...] 
(LIMA, 1997, p. 351) 
 

E essa divindade é dissipada por todas as coisas, fazendo com que o 

espaço físico, o palco da poesia jorgiana, preencha-se dessa divindade; e 

assim, o eu lírico compreende que 

 
Não há escuridão mais para mim. 
Opero transfusões de luz nos seres opacos, 

posso mutilar-me e reproduzir meus membros como as 
estrelas-do-mar, 
porque creio na ressurreição da carne e creio em Cristo, 
e creio na vida eterna, amém. 
[...] 
(LIMA, 1997, p. 351) 
 



80 

 

 
 

Sua poesia vai aos poucos se tornando preces, cânticos e salmos, 

esse recurso (que injustamente foi muito mal interpretado), é na verdade 

uma grande inovação dentro da composição poética, uma amálgama lírica. 

 

[...] 
tenho os braços abertos como a sua Cruz despedaçada e 
refeita, 
[...] 
e sobre os ombros A conduzo 
através de toda a escuridão do mundo, porque tenho a luz 
eterna nos olhos. 
[...] 
(LIMA, 1997, p. 351) 
 

E assim o poeta algoano descreve seu amor pelo Deus criador: 

 
A minha memória sobrenatural de poeta e de cristão se 
recorda dos grandes dias do princípio, quando eu existia 
apenas no Teu Verbo que já derramava sobre as águas 
primevas, a voz imortal que pronunciaste pela boca dos Teus 
patriarcas pelas bocas dos Teus profetas, pela Voz de Teu 
Filho Unigênito. Depois a Tua voz se calou para renascer na 
minha boca e nos grandes silêncios de Tua solidão que é mais 
sonora que as trombetas da Terra. 
(LIMA Apud CAVALCANTI, 1969, p. 155) 
 

Acreditamos que tudo que fora criado por Jorge de Lima tenha sido 

intencional. Não podemos crer que o poeta tenha galgado por espinhos e 

terra estéreis compondo sua obra, contando com a sorte. Estamos certos de 

que o poeta, ao longo de sua vasta produção, tenha criado um enorme 

laboratório, ou seja, feito vários estudos, composto escritos que culminariam 

na criação de seu último livro, Invenção de Orfeu de 1952. O que queremos 

dizer na verdade é que Lima desde muito cedo já visualizara, como um 

profeta, o caminho que sua poesia iria tomar, como um start epifânico. Prova 

disso são as marcas da fé e religiosidade ao longo dos poemas que 

antecedem a Restauração. 
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Estou cada vez mais convencido de que, na origem profunda 
das múltiplas correntes e conflitos que neste momento agitam 
a massa humana, convém situar o gradual despertar de nossa 
geração para a consciência de um movimento de amplitude e 
organicidade cósmicas, movimento esse que, queiramos ou 
não, arrebata-nos, através da inestancável edificação mental 
de uma Weltanschauung44 comum, em direção a algum ―ultra-
humano‖, adiante no Tempo. 
(CHARDIN, 1986, p. 98) 
 
 

A Restauração da Poesia em Cristo é esse despertar de Murilo Mendes 

e Jorge de Lima. 

O poeta, romancista, historiador e intelectual brasileiro Mário de 

Andrade, um dos fortes representantes da Semana de 22 em São Paulo, ao 

Lado de Oswald de Andrade e outros nomes de nosso cenário artístico45, 

escreveu um belo prefácio para o volume Poemas Negros. Na realidade, esse 

prefácio revela muito mais do que a apresentação do volume em questão, o 

texto foi publicado na Revista Acadêmica, Rio de Janeiro, em 1947, e nele 

encontramos reflexões interessantes sobre o poeta alagoano. 

Mário de Andrade define Jorge de Lima como um grande ser 

―Misterioso‖, e essa visão do autor de Macunaíma se consolida justamente 

com o volume A Túnica Inconsútil. Esse mistério ao qual se refere o grande 

modernista se dá justamente pela complexidade dos eus de Jorge de Lima, 

pois como sabemos Lima singrou por quase todos os ramos artísticos ao 

longo de sua vida. E sobre a lírica de Lima, ―No momento, ela será talvez a 

poesia mais clássica do Brasil contemporâneo.‖ (LIMA, 1997, p. 88), como 

afirmou Mário de Andrade. 

Ao longo do texto de Mário de Andrade encontramos adjetivos que 

bem descrevem o poeta alagoano, que, além de importantíssimos para uma 

                                            

44 Segundo nota do próprio autor: palavra alemã (visão do mundo) que designa uma 
concepção do Universo e da Vida. 
45 Jorge de Lima também foi um forte representante dos Modernistas em seu 
estado. 
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definição estrutural, compreendemos melhor o que já defendemos aqui. 

Andrade se refere a Jorge de Lima como um poeta de sutilezas e prudências, 

e é justamente essa prudência que o torna único em nosso rico panorama 

poético. E é com Tempo e Eternidade que a originalidade de sua obra 

floresce, mas é em sua Túnica que ela se firma e vai se alargando por toda 

sua geografia lírica religiosa até os confins de Orfeu. 

O crítico Fausto Cunha disse que, ao ler A Túnica Inconsútil foi 

invadido por ―uma onda de misticismo bíblico‖, o que não obteve ao ler 

Tempo e Eternidade e com o Livro de Sonetos de 1949. E se faz necessário 

repetir aqui a reflexão de Dutra sobre a poesia religiosa de Jorge de Lima, 

que é dividida em dois momentos. 

 

1) Religioso: 
 

 Volta-se para Deus o poeta com humildade e contribuição, 
num depreciatório submisso; 

 O religioso é litúrgico por excelência, compreende o 
significado temporal das cerimônias, das preces, é objetivo; 

 O religioso jamais seria capaz de alterar uma letra no 
missal, de transcender do ritualismo. 

 O santo é ingênuo. 
 
2) Místico: 
 

 O místico requer certa ingenuidade ou, antes, uma 
ingenuidade total, um estado de inocência comparável ao da 
infância. 

 O místico passa depressa da ortodoxia à heresia, sem sair 
de seu êxtase perante Deus. 
(LIMA, 1997, p. 97) 
 

A partir desses dois pontos, compreendemos que: 

 

 Senhor! Senhor! Ao domine, non sum dignus. 
―[...] Jorge de Lima, místico, revive na linguagem a matéria 
amada e, possuído pelo objeto, chama a pura presentificação, 
o transe. [...]‖ (BOSI, 2000, p.177) 
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Como vimos ao longo desse texto, Jorge de Lima nunca deixou de ser 

um poeta religioso, pois a religiosidade está presente desde o início de sua 

obra, como vemos em seus poemas infantis. No livro Tempo e Eternidade 

encontramos a redenção e entrega, ou o batismo desses poetas da 

Restauração. Ao longo dos poemas vamos sentindo a presença de Cristo na 

formação estrutural da obra. Em a Túnica, após Murilo e Jorge se separarem 

(na concepção criativa), o poeta de Poemas Negros cria a poesia da 

submissão ao vestir sua túnica. 

 
E abaixo da túnica, havia a pele abrigando o sexo em todos os 
poros; 
mas um manto de pequenas chamas tornava-o sem mácula 
como um santo dentro da Graça. 
E abaixo da pele existia vinho e pão da eterna 
Transubstanciação. 
(LIMA, 1997, p. 354) 
 

A presença da túnica sagrada reforça o paralelo bíblico, como vemos 

no poema O Manto do Poeta, em que seus tecidos são guarnecidos 

delicadamente ao corpo do poeta, como se Deus o estivesse modelando 

novamente seu primeiro ser, só que agora além do pó, do barro. Surgem 

cordas de arpas, sendo que as cordas do instrumento abrigam outros 

universos simbólicos. 

 
E Deus vendo que o manto se ajustava à sua criatura, 
achou tudo muito bom e soprou-lhe de novo nos olhos 
e lhe prometeu sua túnica inconsútil. 
(LIMA, 1997, p. 354) 
 

O homem, ou o corpo do homem, que agora se torna a matéria que 

dá forma a esse eu lírico (que peregrina em busca de salvação), é agora 

(re)criado pelo Deus Vivo e presente, como Adão e o sopro divino: ―Então 

Iahweh Deus modelou o homem com a argila do solo, insuflou em suas 

narinas um hálito de vida e o homem se tornou ser vivente.‖ (Gên 2-7). Essa 

persona que é moldada na palma da grande Mão é afinado e coberto pelos 

fios que formam a grande túnica, dando forma a um ser transcendente. 
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O poeta se torna metafísico, ultrapassa o senso humano, pois esse 

sopro o revigora, torna-o essencial e parte de sua obra, parte intrínseca de 

sua poesia. E mais que isso, ele não está mais sozinho em um quarto 

escuro, ou perdido em noite tempestuosa como disse em outros momentos, 

agora Jorge de Lima, ou o Eu lírico, está ao lado de Cristo, que o faz 

compreender o poder e o novo universo ao qual o poeta se entregou, 

 
Alta noite, quando escreveis um poema qualquer  
sem sentirdes o que escreveis,  

olhai vossa mão — que vossa mão não vos pertence mais;  
olhai como parece uma asa que viesse de longe.  
Olhai a luz que de momento a momento  
sai entre os seus dedos recurvos.  
Olhai a Grande Mão que sobre ela se abate  
e a faz deslizar sobre o papel estreito,  
com o clamor silencioso da sabedoria,  
com a suavidade do Céu  
ou com a dureza do Inferno!  
Se não credes, tocai com a outra mão inativa  
as chagas da Mão que escreve.  
(LIMA, 1997, págs. 393, 394) 
 

Jorge de Lima se encontrou em sua poesia por ver que não estava 

sozinho. Eis aí o verdadeiro sentido da Restauração da poesia em Cristo, e 

um dos fortes motivos de sua criação. Esse trabalho de ―restaurar‖ começou 

no momento em que os poetas Mendes e Lima compreenderam que havia a 

necessidade de se restaurarem, de aprenderem a domar as inquietudes de 

suas almas. O início se deu com Tempo e Eternidade, o divisor de águas, 

continuou com A Túnica Inconsútil, centralizou-se com Anunciação e 

Encontro com Mira-Celi, ganhou intensidade e espessura no Livro de sonetos, 

porta para o grande final, e cessou com a Invenção de Orfeu. 

Seu lado místico é dissipado ao longo de seu epopeico barroquismo 

intertextual, o livro Invenção de Orfeu, no qual nos deparamos com a morte 

do poeta um ano depois de sua publicação, depois de ter vestido a túnica 

tecida por Deus e a maculado com as falhas humanas, passando pela 

constelação de Mira-Celi e de se ver ingênuo diante ao seu Criador. Pois o 
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poeta é antes de tudo um orador, um filho que percorre a terra enigmática e 

surreal da poesia restaurada propagando os feitos de seu Pai. 

Em 1939 é publicado o romance A mulher obscura. Nesse romance 

estão presentes elementos preciosos de sua obra, a infância ganha espaço 

privilegiado, assim como tons religiosos salpicados aqui e ali, símbolos 

míticos e a busca incansável da bem-amada. Desse mesmo ano sai a 

primeira edição espanhola de seus versos, prefaciada por George 

Bernanos46, destaque à universalidade de sua obra poética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

46 George Bernanos, foi escritor e jornalista francês, nasceu no dia 20 de fevereiro 
de 1888 e faleceu no dia 5 de julho de 1948. 
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2.5. Poesia Cristocêntrica de Jorge de Lima 

 
“Alpha e Ômega” de Jorge de Lima 

 

Toda obra jorgiana é um processo latente e constante de 

interiorização, 

 

 

 

 

 

Motivos em Jorge de Lima 

Os livros escritos até 1938, que culminam em A Túnica Inconsútil, ou seja: 

JORGE DE LIMA 

Motivos de 

Infância 

Motivos 

Regionais 

Motivos 
Religiosos e 

Sociais 

Barroquismo 
Intertextual 
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1. Poemas Infantis e publicações em periódicos, até 1914; 
2. XIV Alexandrinos, de 1914; 
3. O Mundo do Menino Impossível, de 1925; 
4. Poemas, de 1927; 
5. Novos Poemas (Publicação limitada de ―Essa Negra Fulô‖), 
de 1932; 
 

e a fase católica: 

 
6. Tempo e Eternidade, de 1935; 
(Restauração da poesia em Cristo) 
7. A Túnica Inconsútil, de 1938. 
 

Os livros que datam de 1914 a 1935, separados aqui até Tempo e 

Eternidade, é a poética jorgiana que domina o poeta Jorge de Lima, e reina 

sobre seus reinos à inspiração, à transpiração e à devoção. 

O poema cíclico Anunciação e encontro de Mira-Celi, datado de 

1942/43, mesma data do álbum de fotomontagens A Pintura em Pânico47, faz 

parte de um momento de transposição. E é nesse momento que Jorge de 

Lima domina a complexidade do verbo: 

1 No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com o Deus, e 
era [um] deus. 2 Este estava no princípio com o Deus. 3 Todas 
as coisas vieram à existência por intermédio Dele, e à parte 
Dele nem mesmo uma só coisa veio à existência. (Segundo 
João, 1986, 1-3, p. 1326) 
 

E a criação, o domínio do verbo, também está presente em Mira-Celi, 

O inesperado ser começou a desenrolar as suas faixas em que 
estava escrita a história da criação passada e futura. 

Retirou a sua imensa cabeça de dentro da torre, sob o 
estrondo das muralhas desabadas com o seu gesto. 
A estreita porta abriu-se reverente para ele passar. 
O pátio interior espraiou-se como um lago, e as colunas 
eternas que sustentavam as abóbadas substituíram os seus 
braços e as suas pernas. 

                                            

47 Prefaciado por Murilo Mendes. 
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Entretanto, ele continuava incluso na eternidade. Nos blocos 
retangulares de suas órbitas estavam encerradas inúmeras 
gerações. 
(LIMA, 1997, p. 417) 
 

Jorge de Lima nos versos em prosa que abrem o volume atingiu um alto 

nível de profundidade lírica, consegue imprimir mitos, símbolos e 

significados orgânicos e metafísicos a sua nouvelle langue. E no verso que 

compreendemos ser um dos mais belos de sua autoria, podemos ver 

claramente isso, ―Era tão velho que morava dentro da morte.‖ (LIMA, 1997, 

p. 417). 

Entregamos nesse momento a musa Mira-Celi, ou constelação Mira-

Celi, o dever de gerar a força motriz que movimentará todo o universo 

poético/cristão em Lima. É esse o poema que centra todo o universo religioso 

do poeta. 

 

A conversão em Cristo: Mira-Celi 

Jorge de Lima, ao escrever Mira-Celi, dá outro passo em sua 

originalidade, assim como o fez ao restaurar a poesia em Cristo, pois a poesia 

cristocêntrica foge drasticamente a qualquer outra produção literária, não há 

nada parecido, nada de tamanha pretensão. O livro, que é constituído de 59 
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poemas48, formando um único bloco, foi publicado primeiramente na 

Argentina em 1950 e só depois no Brasil. 

Muito se fala da personagem que dá nome e vazão ao poema, que 

acabou constituindo-se em um novo enigma na literatura mundial. Quem é 

Mira- Celi? ou O que vem a ser Mira-Celi? Uma dúvida comum, uma vez que o 

próprio poeta não a traduz, ou a responde, ―Acho dificuldade de explicar à 

professora americana a vida de Mira-Celi. A vida, a origem, os jogos, o 

conhecimento dela, tudo inexplicável.‖ (LIMA, 1974, p. 113). Contudo, não 

nos cabe aqui explorar, ou quem sabe com muita sorte resolver tal enigma. 

Essa verve que centraliza Mira-Celi tem como gênese Mira-Ceti49, a bela 

baleia. 

Um fato interessante nos chama a atenção no texto de Dutra ao se 

referir a Mira-Celi: ―O poema é um movimento permanente, que não poucas 

vezes dá ideia do movimento das constelações e dos sistemas solares; os 

símbolos e seus significados são constantemente alterados, apresentando 

diversas faces.‖ (LIMA, 1997, p. 146). E é nessa passagem que temos ―a 

ideia‖ ou reforço sobre a hipótese levantada. Não seria Mira-Celi o poder de 

Deus, o Verbo, o ato de fazer? Ou quem sabe, Não seria Mira-Celi a Graça, o 

amor divinal? O ato purificado de tocar a mão Dele? O poeta diante da força 

de Deus? Acreditamos que sim. Mira-Celi, a musa, é a resposta divina a 

restauração da poesia, e as décadas em que Jorge de Lima se dedicou a 

Deus e a toda sua obra humana. 

 

                                            

48 O poeta morre aos 60 anos. 
49 Mira-Celi: Variante poética de Mira Ceti. Tal expressão, que se tornou clássica, foi 
empregada pelo poeta francês Victor Hugo e, no Brasil, pelo poeta Jorge de Lima, 
que lhe dedicou inúmeros poemas. Seu nome que significa a maravilha do céu é 
realmente mais poético do que Mira Ceti, a maravilha da Baleia. 
Mira Ceti: conhecida desde a antiguidade. Estrela variável, protótipo das estrelas 
variáveis de longo período, situada a distância de 95 anos-luz, com um diâmetro 
médio 400 vezes o do sol, foi descoberta, em 1795, pelo Pastor D. Fabricius. 
(Mourão, ano 1995, p. 543) 
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Jorge de Lima não revela Mira-Celi, 

 

Por vezes, havendo constelações, ela aparece desgarrada, 
ainda úmida das mares noturnas; e são os seus cabelos longos 
e molhados de algas que eu conservo entre as mãos, mesmo 
quando escrevo; é necessário afastar os longos fios espalhados 
no papel, arrastados no bico da pena, cobrindo a tinta mortal. 
Certa vez o dilúvio já havia atingido a altura da minha janela 
quando ela foi buscar os meus óculos, contra a proibição do 
meu horóscopo, que assegura: ―hás de encontrá-la sempre na 
vida, mas sem saberes quando ela chega ou se vai‖. 
(LIMA, 1974, p. 113) 

 

Deixa-nos rastros, pistas profundas e abundantes ao longo do 

poema, como em: 

 
Em tua constelação, várias de tuas irmãs não existem mais, 
(melhor fora que nunca houvessem nascido) 
Desertaram de teus outonos, Mira-Celi; 
Despenharam-se nos abismos celestes 
À procura de algum sol secundário 
Ou compõem as tenazes ou a cauda do escorpião. 
(LIMA, 1997, p. 424 e 425) 
 

Mira-Celi brota implacável em várias momentos do poema, como no poema 5: 

 
Tu és cristocêntrica, Mira-Celi, 
E és uma dádiva, tão aderente ao Senhor, 
[...] 
(LIMA, 1997, p. 421) 
 
 

Dutra vê Mira-Celi como uma Diva, e se refere ao amor do poeta para 

com sua Deusa, como a própria poesia, não a poesia que fora, e é escrita por 

outros poetas, mas a poesia Restaurada, a poesia pura, para Cristo. Jorge de 

Lima se faz poesia, já que é sabido o dom da bondade em seu coração, e ao 

se fazer poesia se distribuiu ao longo de seus poemas e usa Mira-Celi como 
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sua órbita maior. Podemos dizer então que o livro é o centro de sua poesia 

cristã. 

 

 

 

 
 

 
 

Sistema Jorge de Lima50 

Jorge de Lima se coloca frente ao universo Mira-Celi, a sua 

grandiosidade e pureza, ao seu amor, e surge então um dos grandes 

paradoxos barroco, a carne e o divino; o poeta se vê pequeno diante desse 

todo, dessa tríade, dessa fé e sobretudo de Deus: ―A ânsia pela poesia divina 

leva-o a atribuir algumas vezes a Mira-Celi o símbolo de estrela; humano, ele 

contempla da terra Mira-Celi, uma estrela no firmamento.‖. (LIMA, 1997, p. 

148). 

O poema em Jorge vai ganhando cada vez mais as características do 

poeta. A poesia torna-se irreversivelmente lírica, mesmo com a profunda 

exploração sacra; ganha inúmeras construções metamórficas, que 

contribuem em muito para a transformação do Mito em Mira-Celi. Assim, 

[...] À medida que o poeta se interioriza, deixa de ser 
conceituoso para ir-se tornando imagístico, e o que é mais 
importante, vai substituindo o símile pela metáfora. A 

diferença entre eles é bem característica: o símile é uma 
comparação que permanece separa da experiência do poeta, 
existe em si e tem com o poeta uma ligação puramente 
acidental; a metáfora, pelo contrário, é a integração da 

                                            

50 TE = Tempo e Eternidade; TI = A Túnica Inconsútil; MC = Anunciação e Encontro de 
Mira-Celi; LS = Livro de Sonetos e IO = Invenção de Orfeu 

MC 

1943 

TE 
1935 

TI 
1938 

IO 

1952 

LS 

1949 
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experiência e da comparação, o sentimento do poeta se 
materializa naquilo a que se compara. [...] 
(LIMA, 1997, p. 150) 

O poeta de Poemas Negros, por ter vivido a poesia objetiva, descritiva, 

em sua gênese consegue em toda sua obra descrever a poesia sobre um 

palco imaginário, que em Mira-Celi é iluminada pela benção de Deus. 

Encontramos, aqui e ali, descrições belíssimas de sua infância, das igrejas, 

pessoas, imagens, ritos e lembranças, ou, mesmo, momentos de sua vida. 

A partir da poesia encontrada em Anunciação e Encontro de Mira-Celi, 

temos um Jorge de Lima mais hermético, mesmo porque Lima no poema 

cíclico inicia um mundo novo na poesia, e o novo é intrincado a 

compreensão. Em todo caso ser hermético não quer dizer que a poesia de 

Lima seja intransponível. Podemos ver a poética jorgiana, nesse momento, 

como o seu ―sino mudo‖ e o poeta como o ―tempo decomposto‖. 

Quando Jorge de Lima transpassa todo o universo arquitetado em 

Mira-Celi, inicia uma nova e última fase (barroquismo intertextual) e nesse 

momento o poeta passa a exercitar novamente sua maior qualidade a 

métrica. Coube ao Livro de Sonetos de 1949 fazer a ponte até Invenção de 

Orfeu de 1952 que constitui a última e quarta fase do poeta, e há nele 

fatores de dimensão dramática, uma vez que o poeta se utiliza de elementos 

autobiográficos em sua composição, que irão surgir agudamente em 

Invenção de Orfeu. 

 

[...] Realmente, quando nos proporcionamos a plena intuição 
desses sonetos – ou, se considerarmos a ambiguidade 
fundamental de toda obra de arte – quando, através de uma 
serena análise fenomenológica, nos permitimos uma 
experiência tanto quanto possível perfeita do objeto literário 
pelo nosso poeta. É então que os diversos motivos que 
atravessam a sua obra passam a definir-se como verdadeiros 
temas. [...] 
(RAMOS, 1972, p. 163) 
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Com isso, o poeta consegue vencer o tempo, deixar as planícies de 

plantas carnívoras para trás, encontra o reinado de Davi, e a força perante o 

Golias. Jorge é um poeta que se reinventa, assim como reinventa a poesia, e 

ter a imagem, ou a palavra, de Deus, do Cristo único e dividido, o torna um 

pioneiro na arte da poesia religiosa. Vale lembrar que em nenhum momento 

de nossa história literária existiu um movimento dedicado com profundidade 

ao religioso. Jorge de Lima abriu os portões de uma poesia pura, 

preocupada, renovada, 

Ao lermos a terceira fase jorgiana podemos sentir e absorver o Cristo 

verdadeiro, cheio de força e amor, na simplicidade do poeta, no poder de 

seus versos, nas imagens que nos apresenta, muitas vezes surreais e 

apocalípticas. Uma restauração da poesia para Cristo, do homem para o 

homem, do homem para Cristo, de Cristo para o Homem e de Cristo para 

todas as coisas. 
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CAPITULO III 
 

A poesia religiosa de Jorge de Lima: a presença de Cristo, o 
poema restaurado e o poeta convertido 

 

Ó Cristo, divino operário, que ainda ontem enchestes Vossa 
meninice e Vossa juventude com o artefato e a encomenda e a 
obrigação da entrega e as horas de trabalho; dignai-Vos de 
revestir, Senhor, o operário que amanhã virá presidir a sua 
ocasião e o seu merecimento; com vosso exemplo de justiça e 
de paz, de que ele será a imagem na terra, amém. 
 

Jorge de Lima 
(Diário – anotação 17) 
 

Jorge de Lima, ao lado de Murilo Mendes, ao criar a concepção da 

Restauração da poesia em Cristo desenvolve uma nova maneira de criação 

poética e da própria composição de metáforas e comparações entre os planos 

religiosos (o sagrado), e o profano/humano fazendo algo inédito. A poesia 

criada por esses dois poetas, e depois desenvolvida sozinha por Jorge de 

Lima, é a procura de ambos em estar mais próximo de Deus e de Cristo, e 

tem como ponto de fuga a presença do Ressuscitado, como vemos nos livros 

que marcam a terceira fase jorgiana e boa parte do trajeto de Murilo Mendes. 

Inúmeros fatores fizeram com que esses dois poetas caminhassem em 

direção à fé católica; como vimos ao longo desse trabalho, Jorge de Lima 

passou por uma série de provações desde sua meninice até o seu leito de 

morte. Com o passar dos anos sua fé foi se tornando peça fundamental para 

o seu trabalho intelectual. 

Murilo Mendes, com a morte de seu grande amigo Ismael Nery, pintor 

e poeta surrealista brasileiro, tem com esse episódio o fato preponderante e 

cabal para sua conversão. Assim, tanto Lima como Mendes se viram em uma 

mesma estrada com anjos e demônios parecidos em suas vidas e, 

principalmente, os mesmos questionamentos sobre a fé e a espiritualidade. 



95 

 

 
 

Tudo isso culmina na criação da Restauração poética, e, acima de tudo para 

a própria restauração e conversão pessoal dos poetas. 

O critico Manuel Anselmo diz: 

Houve uma estrada de Damasco na vida do Poeta. Assim como 
a morte de Ismael Nery determinou a conversão de Murilo 
Mendes ao catolicismo, também a voz de Cristo, súplice e 
magoada, chegou, um dia, ao coração de Jorge de Lima: e não 
só ao coração, à inteligência, sobretudo. 
(ANSELMO, 1939, p. 101) 
 

Já falamos e adentramos a tenda desse Jacó e/ou Jorge de Lima, na 

luta consigo mesmo, ou com o anjo, na grande batalha que foi sua conversão 

ao catolicismo e o reconhecer em Jesus o centro de sua poesia, e assim a 

meta correlacionada à sua vida para a composição de um trabalho 

extremamente único e original. 

A estrada de Damasco é a metáfora ideal para o poeta alagoano, 

vejamos: 

Estando ele em viagem e aproximando-se de Damasco, 
subitamente uma luz vinda do céu o envolveu de claridade. 
Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: ―Saul, Saul, por 
que me persegues?‖ ele perguntou: ―Quem és, Senhor?‖ E a 
resposta: ―Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Mas levanta-te, 
entra na cidade, e te dirão o que deves fazer. Os homens que 
com ele viajavam detiveram-se, emudecidos de espanto, 
ouvindo a voz mas não vendo ninguém. Saulo ergueu-se do 
chão. Mas embora tivesse os olhos abertos, não via nada. 
Conduzindo-o, então, pela mão, fizeram-no entrar em 
Damasco. Esteve três dias sem ver, e nada comeu nem bebeu.‖ 
(ATOS DOS APÓSTOLOS 9, 3 – 9) 

 

É muito interessante como a vida de Jorge de Lima e sua conversão 

se relacionam com a fé/presença Bíblica, igualmente como a do próprio 

Murilo Mendes seu ―irmão de armas espirituais‖, assim se refere aos poetas 

o professor e escritor Fábio de Souza Andrade: 
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A caricatura corrente coloca de um lado a figura cosmopolita e 
irônica do poeta de Juiz de Fora, um Quixote domador de 
unicórnios, do outro, o alagoano pés-na-terra, marcado pelo 
realismo e regionalismo, uma espécie de Sancho letrado, 
escritor intuitivo, de emoção solta e pouco empenho 
construtivo. Documento dessa relação, o rastro deixado pelos 
vários encontros textuais que mantiveram, de natureza diversa 
e esparsa (texto em prosa, poemas e entrevistas), permite, no 
entanto, matizar este quadro. 
(ANDRADE, 1997, p. 29) 
 

É importante ter em mente que Jorge de Lima não foi um ateu 

durante toda sua vida, já vimos no decorrer desse texto, e qualquer pesquisa 

superficial pela internet há de se perceber isso; que o poeta teve durante sua 

infância, isso explica com firmeza a importância desse trabalho trazer traços 

biográficos do autor, um contato profundo e conspícuo com a religiosidade. 

Nesse ponto a amizade e presença do artista plástico e poeta Ismael 

Nery é fundamental, pois serviu de argamassa na vida e produção dos dois 

poetas da conversão, vejamos: 

Nery funcionou como um agente catalizador, fez convergir 
algumas das linhas paralelas nas poéticas de Murilo Mendes e 
Jorge de Lima. Sua figura reunia o desenvolvimento futuro da 
obra de ambos: por um lado, uma configuração particular do 
cristianismo, milenarista, que se ocupa dos dois momentos 
limites propostos para a existência humana segundo a 
concepção judaico-cristã da história (a Criação e o Juízo 
Final); por outro, uma visão mítica, órfica do processo 
artístico, cuja inspiração estava no surrealismo. 
(ANDRADE, 1997, p. 33) 
 

O bojo de agrupamento de ideias e estéticas artísticas de Murilo 

Mendes e Jorge de Lima, apregoadas ao nervo central Ismael Nery, temos, na 

poesia jorgiana, o préstimo surrealista, uma leve permanência do sonho, ou 

do sonhar acordado, já que Jorge de Lima não se aprofunda tanto na 

estética surrealista quanto os demais poetas. 

Os trabalhos de Jorge de Lima, bem como os trabalhos de Nery e 

Mendes são trabalhos de vanguarda, assim como o surrealismo é uma 

corrente forte e muito frequente no trabalho e pensamento crítico desses 
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artistas, claro que um pouco menos para Lima, que vai dialogar o 

surrealismo com o pré-molde de sua fé/poética. A título de exemplo segue 

um poema de Murilo Mendes que reforça o que acabamos de dizer: 

 
O poeta na igreja 
Entre a tua eternidade e o meu espirito 
Se balança o mundo de formas. 
Não consigo ultrapassar a linha dos vitrais 
Pra repousar nos teus caminhos perfeitos. 

       5   Meu caminho esbarra nos seios, nas coxas 
[e ancas das mulheres, 

pronto. 
Estou aqui, nu, paralelo a tua vontade, 
Sitiado pelas imagens exteriores. 
Todo meu ser procura romper o seu próprio molde 

      10  Em vão! Noite do espirito 
Onde os círculos da minha vontade se esgotam. 
Talhado pra eternidade das ideias 
Ai quem virá povoar o vazio da minha alma? 
 
Vestidos suarentos, cabeças virando de repente, 

      15  Pernas rompendo a penumbra, sovacos mornos, 
Seios decotados não me deixam ver a cruz. 
 
Me desliguem do mundo das formas! 
(MENDES, 1994, p. 106) 
 

E é dessa forma que é criada a grande pintura surrealista / católica / 

moderna que tem como personagens principais Jorge de Lima e sua 

geografia-temporal lírico / religiosa e Murilo Mendes com suas criações 

oníricas e vitrais orgânicos, expostos e apresentados nas curvas criadas 

através dos sonhos do amigo em comum Ismael Nery. 

 

 

 

 

 



98 

 

 
 

3.1. A formação da mentalidade poético/religiosa do poeta 

convertido e da poesia restaurada 

 
“A ideia fixa” de Jorge de Lima 

 
 
Não dividamos o mundo. 
Dividamos Cristo: 
todos ressuscitarão iguais. 
 
A Divisão de Cristo 
Jorge de Lima 
 
 

Esse trabalho dissertativo acerca da poética da restauração e da vida 

do poeta alagoano, por meio de uma síntese histórica, é a base fundamental 

para podermos compreender certos escritos deixados por Jorge de Lima ao 

longo de sua longa produção artística. 

Para podermos adentrar o universo católico versal jorgiano, 

precisamos compreender os primeiros limiares que se dão nos tempos idos 

de sua infância, assim como demarcamos no inicio desse trabalho, com ele 

podemos observar a construção de toda uma mentalidade lírica católica que 

no futuro ornaria suas obras. 

É plausível nesse caso o pensamento de Gesché ao afirmar que 

―Desde sempre, para entender a si mesmo, o ser humano foi bater à porta 

dos deuses.‖ (GESCHÉ 2003, p. 5); nas leituras que compõem esse trabalho 
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podemos identificar passagens nas quais Lima procura esses ―deuses‖ para 

compor o entendimento de si mesmo, e no futuro transformá-los em Uno e 

compreender seu espirito católico e fundar a restauração, assim podemos 

observar no poema Lutamos Muito, que faz parte do livro Tempo e Eternidade 

de 1935: 

 
Lutei convosco, fiquei cansado, 
Fiquei caído. Quando acordei 
Tu me ungiste, Tu me elevaste. 
Tu eras meu pai e eu não sabia. 

Eu sofri muito. Furei as mãos. 
Ceguei. Morri. Tu me salvaste. 
Eu sou teu filho e não sabia. 
Lutamos muito: Eu Te feri. 
Perdoa Pai, pensai meus olhos: 
Eu era cego e não sabia. 
(LIMA, 1958, p. 391) 
 
 

Nesse tempo Jorge de Lima ainda compunha seu eu e a sua busca 

em (re)conhecer a si mesmo; por isso pede perdão ao Pai, e revela não saber 

de si, de não se conhecer o suficiente para entender o seu papel como filho (e 

também como poeta). Assim como na passagem de Jacó, já fizemos alusão a 

essa passagem anteriormente, nela percebemos que, à medida que a 

Restauração da poesia em Cristo se estabelece, o poeta (ou poetas, não 

podemos esquecer de Murilo Mendes), luta com essa força superior, essa luz, 

essa vontade que o invade e que, até esse momento, não tem um nome 

definido por ele, poeta, só pelo grande Definidor = Deus. 

Jorge de Lima brinca com a métrica poética a todo o momento51, e 

nesse poema utiliza a composição de nove sílabas métricas, conhecida como 

verso eneassílabo: 

  

                                            

51 Jorge de Lima é um profundo conhecedor do verso e de sua construção, o fato de 
ter abdicado da estética parnaso/simbolista, ou mesmo clássica, na adesão ao 
Modernismo não o impede de continuar utilizando a estética poética na construção 
de seus versos modernos. 
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 1    2      3      4     5    6    7        8     9 
Lu/tei / con/vos/co, / fi/quei / can/sa/do, 
 1    2        3    4        5      6     7   8     9 
Fi/quei / caí/do. / Quan/do / a/cor/dei 
 1      2       3     4   5      6        7     8   9 
Tu / me / um/gis/te, / Tu / me e/le/vas/te. 
 
 

O poema é composto por uma única estrofe de dez versos, ou décima, 

compondo um único bloco lírico, condensando a ideia e suprimindo os 

espaços na leitura, ou seja, não há espaços ou separação nessa luta dentro 

da tenda poética jorgiana. 

O início dessa formação em muito se assemelha à ideia de Gesché ao 

se referir ao homem como um texto, assim ele separa a concepção de 

formação do homem em três partes, partes essas que podemos correlacionar 

à conversão de Lima e de sua poesia católica, vejamos: em um primeiro 

momento o homem é um manuscrito, já é parte de uma escrita, e para poder 

se compreender ele deve aprender a ler; observe, nos referimos ao Jorge de 

Lima histórico e que ganha grande parte do inicio desse trabalho. Em 

seguida temos o homem pergaminho, nesse momento ele inicia sua escrita, 

deixa a página em branco de sua vida, ou formação, se encher de sua 

caligrafia de descoberta; temos então a conversão do poeta e a restauração 

de sua poesia. Por fim temos o homem hieróglifo, ou seja, o homem que 

escreverá sua história com letras sagradas (ibidem 2003, p. 6); temos com 

isso o ápice da restauração em sua obra que tem início com o livro A túnica 

Inconsútil de 1939. 

Jorge de Lima escreve uma poesia teológica voltada a Deus, 

direcionada ao Criador, como vemos no poema Distribuição da poesia, poema 

pórtico do livro Tempo e Eternidade: 

Mel silvestre tirei das plantas, 
sal tirei das águas, luz tirei do céu. 
Escutai, meus irmãos: poesia tirei de tudo 
para oferecer ao Senhor. 
[...] 

(LIMA, 1958, p. 383) 
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Ao abrir o livro de poemas com esse texto específico podemos 

compreender bem o caminho pelo qual ele quer nos guiar, ou o mar, ou 

melhor, a geografia que ele tece dentro de suas metáforas e construções 

oníricas, como os versos Bufarinheiros e banqueiros / sei fabricar distâncias 

/ para vos recuar. De fato o poeta sabe o mapa a ser seguido e qual 

usaremos para nos guiarmos ao longo dessa poesia convertida. 

Para podermos compreender melhor essa caminhada que Jorge de 

Lima cria com sua conversão e com sua poética da Restauração, temos mais 

um poema do mesmo livro, o poema Tarde Oculta do Tempo que nos diz: 

 
O andarilho sem destino reparou então 
que seus sapatos tinham a poeira indiferente 
de todas as pátrias pitorescas; 
[...] 
e que todo o seu corpo tinha conhecido 
as mil mulheres que Salomão deixou. 
[...] 
E o andarilho sem destino viu 
que não conhecia a Tarde que está oculta no tempo 
sem paisagens terrenas, sem turismos, sem povos, 
mas com a vastidão infinita onde os horizontes 
são as nuvens que fogem. 
(LIMA, 1958, págs. 190 e 191) 
 
 

Podemos desenhar, ou pintar (fazendo alusão ao pintor Jorge de 

Lima), a imagem do andarilho (muito passível de ser o leitor, o eu lírico, de 

certo modo, e também o próprio poeta na busca da conversão), os caminhos 

percorridos por ele e o cenário que compõe sua estrada. 

Jorge de Lima utiliza, assim como fez em Distribuição da poesia, para 

maior mobilidade, o verso livre, podemos notar ao longo de todo o poema 

versos curtos e longos entrecortando ao longo da estrutura versal 

modificando a forma e a maneira de leitura, técnica advinda da semana de 

22. 
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A menção a Salomão não é esparsa ou por acaso, certo que não, 

podemos ver na passagem Bíblica esse símbolo criado pelo poeta: 

 
11 As mulheres de Salomão – ¹ Além da filha de Faraó, o rei 
Salomão amou muitas mulheres estrangeiras: moabitas, 
amonitas, edomitas, sidônias e heteias, ² pertencentes às 
nações das quais Iahweh dissera aos israelitas: ―Vós não 
entrareis em contato com eles e eles não entrarão em contato 
convosco; pois, certamente, eles desviariam vossos corações 
para seus deuses.‖ Mas Salomão se ligou a elas por amor; ³ 
teve setecentas mulheres princesas e trezentas concubinas, e 

suas mulheres desviaram seu coração. 
(1 REIS 11, 1 - 3) 
 

Essa ideia nos leva à experiência que o poeta vem adquirindo a partir 

de seu processo de conversão, tal crescimento, ou metáfora, se alarga entre 

a formação lírica, religiosa e de vida do poeta alagoano. 
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3.2. O Verbo religioso se propaga nas fibras da túnica de 

Cristo e de Jorge de Lima 

 

Porque o sangue de Cristo  
jorrou sobre os meus olhos, 
a minha visão é universal 
e tem dimensões que ninguém sabe. 
 
Poema do cristão 
Jorge de Lima 
 
 

Jorge de Lima, ao passar o pórtico católico com Murilo Mendes, 

compreende a realidade de seu universo literário, o estar confortável, com 

isso eleva seu verso a um novo grau; é nesse momento que Murilo Mendes 

segue seu caminho rumo à Eternidade, deixando ao poeta da Serra da 

Barriga o Tempo, e dentro de seu tempo geográfico que terá fim, no sentido 

produtivo, em sua epopeia. 

Há em Manuel Bandeira, dentre tantas as manifestações favoráveis 

feitas ao artista Jorge de Lima, uma definição intrigante, para não dizer 

incrível, quando nos fala da introdução à poesia Bíblica iniciada por Augusto 

Frederico Schmidt52, que diz: 

 
Mas Jorge de Lima apanhou a deixa. Jorge de Lima é 
habilíssimo. A sua mão de respingador atento sabe ver espigas 
da mais rica substância abandonadas no terreno pela pressa 
dos primeiros segadores. A túnica inconsútil (Cooperativa 
Cultural Guanabara) representa os frutos de sua colheita 
católica. 
(BANDEIRA, 2009, p. 233) 
 

Passado o portal, e a bifurcação que separou os poetas, Jorge de 

Lima inicia uma saga religiosa profundamente lírica e voltada a Cristo e a 

igreja católica, ou como o próprio poeta afirma em um de seus poemas ―Não 

                                            

52 Poeta carioca – nasceu em 1906 e faleceu em 1965. 
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há mais escuridão para mim‖ (Poema do Cristão). Surge então o livro de 

versos A Túnica Inconsútil, que tem o papel de envolver com tal manto os 

poemas que abrirão esse novo momento jorgiano, momento de maior 

maturidade e conformidade com sua devoção lírico/religiosa. 

Com a maturidade poética Jorge de Lima compreende que não está 

mais sozinho, assim como afirma Adolphe Gesché: 

 
Alias, creio profundamente que seria vantajoso para o ser 

humano não correr os riscos de uma compreensão de si 
mesmo apenas por meio da imanência. Tais riscos (estou 
falando apenas dos riscos) de esquecimento da transcendência 
poderiam ser os da tautologia53 e do solipsismo54. Acredita-se 
de fato poder se compreender somente por si mesmo? A 
alteridade, qualquer que seja ela, não é indispensável e feliz 
descoberta de mim mesmo? ―Não é bom que o ser humano 
esteja só‖, e, talvez, nada seja grande demais para ele 
descobrir sua grandeza. Não é no mistério da inteligência que 
o ser humano descobre dentro de si mesmo um in-TE-legere, 
que a estupenda etimologia de Claudel espera de Deus? 
(ibidem, 2003, p. 6) 
 

Assim, temos então o verdadeiro papel de Deus – fazer do homem o 

ser que pensa, cunhar em sua alma a fragilidade do ser, revelar-lhe o ser e o 

estar das coisas e do mundo. A teologia composta por Jorge de Lima através 

de sua poesia é um pouco dessa propagação do ―ser e sentir coisas‖, do 

―estar e viver momentos‖ e se reconhecer como parte de Deus, compor o 

personagem escrito pelo grande Escritor e acima de tudo revelar ao mundo 

essa arte, como disse o próprio Gesché ―De repente, nós o sabemos, eles são 

frágeis como escadas de corda. Mas sólidos também, porque há um segredo 

de força naquilo que é vulnerável.‖ (ibidem, 2003, p. 7). 

Podemos compreender melhor isso nas palavras de Agostinho ao 

interrogar-se a si mesmo: 

                                            

53 Tautologia (grego tautología, -as) s. f. Repetição inútil da mesma ideia. ideia em 
termos diferentes. = pleonasmo e redundância. 
54 solipsismo (solipso + -ismo) s. m. Vida ou hábitos de solipso (Que ou quem vive só 
para si. = EGOÍSTA) ou de indivíduo solitário. Fonte dicionário Priberam. 



105 

 

 
 

Dirigi-me então a mim mesmo, e me perguntei: ―E tu, quem 
és?‖ E respondi: ―Um homem‖. Tenho à minha disposição um 
corpo e uma alma, o primeiro é exterior e a outra é interior. A 
qual dos dois deverei perguntar pelo meu Deus? Através do 
corpo já o procurei, desde a terra até o céu, até onde pude 
enviar, como mensageiros, os raios do meu olhar. Mas a parte 
interior – a alma – é superior ao corpo. A ela, como a quem 
preside e julga, é que todos os mensageiros do corpo dirigiam 
as respostas do céu, da terra e de tudo o que neles existe: ―Não 
somos Deus‖. E ainda: ―Foi ele quem nos criou‖. O homem 
interior conheceu tais fatos graças ao homem exterior. Eu os 
conheci, eu, o espírito, graças aos sentidos do corpo. Perguntei 
pelo meu Deus a toda a imensidão do universo, e esta me 
respondeu: ―Eu não sou Deus, mas foi ele quem me fez‖. 
(AGOSTINHO X - 6, 2011 p. 272) 
 

Nasce com essa descoberta do ser, ou melhor, dessa nova 

mentalidade humana em Lima, um novo escritor, um novo pensador, uma 

nova teologia literária, a Restauração de Cristo por meio da arte poética e sua 

distribuição, a partilha, através de seus escritos; Jorge de Lima se vê apenas 

Jorge, humano, e aprende com isso a exercitar sua humildade e dedicação 

ao todo. 

Nas palavras do próprio poeta ―Porque o sangue de Cristo / jorrou 

sobre os meus olhos, / a minha visão é universal / e tem dimensões que 

ninguém sabe.‖; aprende a ver o mundo com outros olhos. 

O Poema do Cristão abre o volume A Túnica Inconsútil, pois serve de 

revelação, de confissão do poeta, nesse momento Jorge de Lima passa a 

dedicar plenamente seu verso ao Criador a partir da criatura, pois ela 

também é criadora, assim como o próprio poeta. E temos essa visão 

dissipada nos versos do mesmo poema: 

Os milênios passados e os futuros 
não me aturdem porque nasço e nascerei, 
porque sou uno com todas as criaturas, 
com todos os seres, com todas as coisas, 
que eu decomponho e absorvo com os sentidos, 
e compreendo com a inteligência 
transfigurada em Cristo. 
(LIMA, 1958, p. 425) 
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Cristo e a túnica, primeiro como as vestes e segundo como a capa 

que envolve essa nova poesia, surgem em meio à construção dos versos 

religiosos jorgiano, de modo a nos levar ao Segundo Evangelho de Marcos: 

 
9 A transfiguração – ² Seis dias depois, Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João, e os levou, sozinhos, para um lugar 
retirado sobre uma alta montanha. Ali foi transfigurado diante 
deles. ³ Suas vestes tornaram-se resplandecentes, 
extremamente brancas, de alvura tal como nenhum lavadeiro 
na terra as poderia alvejar.  
(MARCOS 9, 2 - 3) 

Tal revelação em Lima nos permite compreender melhor o caminho 

que sua poesia agora tende a seguir, uma preocupação devocional e votiva, 

de um poeta discípulo e de um homem a se descobrir dentro desse novo 

escrito. 

Sou ubíquo: estou em Deus e na matéria; 
sou velhíssimo e apenas nasci ontem, 
estou molhado dos limos primitivos, 
e ao mesmo tempo ressoo as trombetas finais, 
compreendo todas as línguas, todos os gestos, todos os signos, 
tenho glóbulos de sangue das raças mais opostas. 
(ibidem, 1958, p. 425) 
 

E Jorge de Lima nos leva ao livro do Apocalipse: 

7 O triunfo dos eleitos no céu – 9 Depois disso, eis que vi 
uma grande multidão, que ninguém podia contar, de todas as 
nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé diante do trono 
e diante do Cordeiro, trajados com vestes brancas e com 
palmas na mão. 
(APOCALIPSE 7 - 9) 
 

O símbolo veste surge novamente: 

As roupas brancas, brilhantes, luminosas, permitem 
identificar imediatamente os anjos ―Mateus, 28,3; Lucas, 
24,4‖. Na transfiguração (que deve ser entendida como uma 
manifestação antecipada da glória do ressuscitado, e cujo 
caráter literário trai a influencia dos relatos de teuofanias), as 
vestes de Jesus iluminam-se com uma brancura sobrenatural, 
celeste e divina (Marcos, 9, 3 s.). 
(CHEVALIER, 2006 p. 948) 
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Quanto a essa imagem da qual nos referimos Bosi discorre: 

... momento alto da poesia mística brasileira, foi considerada 
pelo autor ―um poema único‖; e, de fato, a sua leitura nos dá a 
imagem processional dos homens e das idades que, saindo 
―das profundezas do pecado original‖, caminham para a 
salvação em Cristo, e reconhecem na poesia a voz e a lanterna, 
signos da palavra verdadeira. 
(BOSI, 1994 p. 454) 
 

Para Roger Bastide ―A túnica é o largo e amplo vestuário do mundo, 

mas sem costura.‖ (BASTIDE, 1997 p. 125). Esse é o papel do invólucro de 

cor luminosa, branca e pura que envolve a ―nova‖ poesia criada por Lima, 

dentro de uma tessitura nas quais suas fibras delineiam, através do sangue 

e luz do Criador, o que será escrito para as futuras gerações de poetas 

restaurados. 

Esse caminho, ou esse caminhar, não é tão sublime e agradável, 

Lima caminhou também por sua via-crúcis, e também carregou uma pesada 

cruz; também feita de madeira, também foi apregoado a ela; sua cruz foi 

construída a partir das inúmeras criticas (como vimos no segundo capitulo 

desse trabalho), ao longo de sua carreira; de fase para fase Lima foi obrigado 

a caminhar por um piso arisco e perigoso. Contudo, caminhou. Escreveu 

sua obra, marcada na terceira fase de sua carreira, de forma brilhante. 

Tecemos então o paralelo desse caminho percorrido por Jorge de 

Lima, que é a sua conversão ao catolicismo, à igreja católica e a poesia 

restaurada em Cristo, e o caminho de Damasco presente na Bíblia, a partir, 

é claro, de um dos mais belos poemas, Confissões, Lamentações e Esperança 

a Caminho de Damasco que fazem parte d‘A Túnica Inconsútil: 

O MUNDO precisava de amor: 
na véspera de Vossa Morte nos deixastes um legado: 
a Hóstia para matar fome e sede. 
E vossa Missão terminada subistes para a direita do Pai 
e lhe mostrastes as cicatrizes que Vos deixamos no corpo. 
Pai Amado, eu que sou a realização de Vosso Pensamento, 
dai-me complacências. 
Senhor, minha Fé é diminuta: aumentai-a. 
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Dai-me olhos de contemplação, 
dai-me respostas, 
dai-me um cavalo de Vosso Reino 
que tomando as rédeas de minha mão me leve para Damasco. 
Pai Amado, sou cego, aleijado e paralítico: 
meus membros não darão na Cruz. 
Estou calejado de perenes quedas: 
Curai-me todo. 
(LIMA, 1958, p. 441) 

 

Mais uma vez percebemos a disposição livre dos versos na 

composição do poema, o mesmo se dá com a não utilização de rimas, versos 

brancos; Lima prefere deixar seu verso correr solto, sem amarras, como 

disse certa vez Lima Barreto, o que dá certo diferencial, e por que não dizer, 

um tom devocional, de prece através de seu recado e alusões bíblicas. 

Trazemos nesse trabalho a tese de que Jorge de Lima, ao longo de 

todo seu período criativo, tenha decidido fazer uma obra única – o grande 

tecido, começando por seus versos infantis e terminando com os últimos 

escritos em seu diário, escrito com o último fôlego daqueles que são 

transcendentes. 

Peguemos então, por partes, apenas o seguinte fragmento: 

E vossa Missão terminada subistes para a direita do Pai [...] 

Poderemos compreender o que esse caminhar acarreta na 

mentalidade jorgiana, por isso a via-crúcis, por isso o legado, por isso a 

busca pela luz e o dar-se à luz, vejamos o que o livro de João nos tem a 

dizer: 

14 ¹ Cesse de perturbar-se o vosso coração! 
Credes em Deus, crede também em mim. 
² Na casa de meu Pai há muitas moradas. 
Se não fosse assim, eu vos teria dito, 
pois vou preparar-vos um lugar, 
³ e quando for 
e vos tiver preparado o lugar, 
virei novamente e vos levarei comigo, 
a fim de que, onde eu estiver, 
estejais vós também. 
4 E para onde vou, conheceis o caminho‖ 

http://betoqueiroz.com/2009/03/24/leituras-da-quaresma/
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5 Tomé lhe disse: ―Senhor, não sabemos onde vais. Como 
podemos conhecer o caminho?‖ 
6 Diz-lhe Jesus: 
―Eu sou o caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vem ao Pai a não ser por mim. 
7 Se me conheceis, também conhecereis meu Pai. 
Desde agora o conheceis e o vistes‖. 
(JOÃO 14, 1 - 7) 

Esse é o caminho que Lima escolheu para sua vida, sua família e sua 

obra; as pegadas deixadas pelo poeta são suas poesias, ele sabia que a 

empreitada seria penosa, como bom cristão ele sabia, mesmo assim, 

caminhou. 

E há ainda inúmeras cicatrizes a serem vistas, contempladas e 

curadas, como em: 

[...] e lhe mostrastes as cicatrizes que Vos deixamos no corpo. 

Que é a aproximação desse ―caminhar‖ e de cura, que vemos ainda 

em João: 

24 Um dos Doze, Tomé, chamando Dídimo, não estava com 
eles, quando veio Jesus. 25 Os outros discípulos, então, lhe 
disseram: ―Vimos o Senhor!‖ Mas ele lhes disse: ―Se eu não vir 
em suas mãos o lugar dos cravos e se não puser meu dedo no 
lugar dos cravos e minha mão no seu lado, não crerei‖. 26 Oito 
dias depois, achavam-se os discípulos, de novo, dentro de 
casa, e Tomé com eles. Jesus veio, estando as portas fechadas, 
pôs-se no meio deles e disse: ―A paz esteja convosco!‖ 27 Disse 
depois a Tomé: ―Põe teu dedo aqui e vê minha mãos! Estende 
tua mão e põe na no meu lado e não sejas incrédulo, mas crê!‖ 
28 Respondeu-lhe Tomé: ―Meu senhor e meu Deus!‖ 29 Jesus 
lhe disse: 
―Porque viste, creste. 
Felizes os que não viram e creram!‖ 
(JOÃO 20, 24 - 29) 
 

Alguns caminhos só podem se tornar realidade se o peregrino 

compreender sua verdade e sua clareza, Jorge de Lima tece essa busca com 

sua Restauração, por isso Cristo tem esse papel protagonista nas obras 

dessa fase: ―A experiência mística é uma experiência que nos faz sair do 

mundo das realidades experimentais, destrói os sentidos, cega os olhos e 
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arrasta-nos para outra ordem de realidades, as realidades espirituais‖ 

(BASTIDE, 1997 p. 127). 

E continuando na análise do mesmo trecho do poema de Lima: 

Dai-me olhos de contemplação, 
dai-me respostas, 
dai-me um cavalo de Vosso Reino [...] 

Agora temos os olhos de ver, os olhos que necessitam ver: ver o 

caminho que se estende a sua frente; ver o mundo que se abre; ver o manto 

que se desdobra; ver as ruínas e explosões que se aproximam; ver o grande 

ser que caminha por entre fendas; ver as constelações de Mira-Celi que se 

prenunciam. 

E a Bíblia nos revela: 

6 ² Vi então aparecer um cavalo branco, cujo montador tinha 
um arco. Deram-lhe uma coroa e ele partiu, vencedor e para 
vencer ainda.‖ 
(APOCALIPSE 6 - 2) 

O poeta brinca com essas passagens, que dão o teor surrealista as 

obras dessa fase, esse teor surrealista encontraremos com maior 

intensidade, a nosso ver, no poema dedicado a Mira-Celi. 

Quando encontramos essas passagens, ou interações Bíblicas no 

interior dos poemas jorgianos, não é difícil de ver, ou sentir, os porquês 

dessa utilização, já que a Bíblia é um livro poético; sendo ele um livro poético 

(não estamos avaliando, pelo menos nesse momento, seu teor religioso, mas 

lírico), poético de tez lírico-épica podemos tecer comparações explícitas com 

inúmeros poemas de Lima. 

Essa visão lírico bíblica jorgiana nos faz retornar ao pensamento de 

Gesché, quando o teólogo nos faz pensar sobre a antropologia feita pela 

teologia, e sobre o papel do ser humano que pensa e fala de Deus nesse 

universo poético-lírico-religioso: ―podemos concordar em dizer que a teologia 

é aqui o discurso-sobre-o-homem-que-fala-de-Deus.‖ (GESCHÉ, 2003, p. 32). 
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Assim, como pensar teologicamente é pensar sociologicamente, 

antropologicamente, filosoficamente, linguisticamente..., nas palavras do 

próprio teólogo, logo podemos afirmar que a teologia-poética tecida por Lima 

é justamente essa teologia do homem-que-fala-de-Deus, nesse caso o próprio 

poeta e sua poesia histórico-lírico-teológica-profana. Com isso temos: 

A grandeza de uma literatura, ou de uma obra, depende da 
sua relativa intemporalidade e universalidade, e estas 
dependem por sua vez da função total que é capaz de exercer, 
desligando-se dos fatores que a prendem a um momento 
determinado e a um determinado lugar. 

(CANDIDO, 2000, p. 41) 

A poesia de Jorge de Lima não tem tempo, assim como não tem lugar 

estático e/ou cravado, ela faz parte do todo, de uma geografia desenhada em 

uma pangeia literária, onde tempo e espaço se confundem com gêneros 

literários e escolas literárias, isso explica perfeitamente as quatro fases 

poéticas jorgiana. A poesia deve ser livre, o verbo deve ser livre, a palavra 

deve se fazer de seta e sibilar pelas eras. Jorge de Lima é um cânone, 

justamente por esse motivo. 

Assim, podemos dizer quanto à produção teológico/poético de Jorge 

de Lima é a busca pela voz adequada de seu eu, incluímos todos aqueles que 

se utilizam dessa mesma fé, para falar com Deus: 

Ora, a primeira e mais importante dessas mediações é 
justamente o ser humano, imagem e semelhança de Deus por 
excelência. Também (e sobretudo, é preciso dizer) em ambiente 
cristão, a revelação de Deus, visto que é cristológica, nos é 
dada num homem (―quem me viu, viu o pai‖). 
(ibidem, 2003, p. 30)  

Os elementos religiosos e a restauração da poesia, escrita e voltada a 

Cristo, começa a ganhar elementos surrealistas e profundamente oníricos 

com o surgimento dos poemas em prosa em Mira-Celi. Jorge de Lima 

consegue criar nesse livro um estado poético preso à imagem e às 

construções pessoais que vamos formando ao lermos o livro, e, ao passo que 

juntamos as peças que nos levarão a sua concepção poética num todo. 
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3.3. A poesia cristocêntrica de Jorge de Lima 

 
“L’avertisseur de la catástrofe” de Jorge de Lima 

 

Mira-Celi é o centro da poesia religiosa de Jorge de Lima, o próprio 

poeta disse, como vimos nesse trabalho, ser difícil traduzi-la, isso também 

não nos cabe aqui. Procuramos apenas, ao discutirmos a poesia contida em 

Mira-Celi trazer à tona a presença cristocêntrica tão viva e poderosa em seus 

versos. Mira-Celi é o nervo central, por onde tudo passa, e quando falamos 

tudo nos referimos aos versos (também a prosa) do grande bloco poético que 

Lima construiu ao longo de sua vida. 

Para podermos chegar a uma conclusão dessa poesia convertida 

jorgiana, precisamos passar pela senda central, o caminho que nos leva a 

grande figura mística e surrealista, pintada em seus versos, que é Mira-Celi. 

Um ponto importante para demarcarmos, antes dessa caminhada poética 

que faremos pelo universo Mira-Celi, precisamos entender melhor essa 

função de criatura (Jorge de Lima), criadora (poeta e/ou artista) que resulta 

na teo-literatura de Jorge de Lima, e para isso Gesché diz: 
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Podemos pensar que, mais do que a criação em geral, já 
permeada de capacidade de invenção, o ser humano o será 
bem mais. Criado criador. Com a missão de levar até o fim o 
anseio de toda a criação. Esse é seu estatuto. E ele vai exercer 
esse direito e esse dever de uma liberdade de invenção numa 
tripla direção: em relação ao cosmo, a si mesmo e a Deus. 
(ibidem, 2003, p. 71) 

 

Esses três pontos a que se refere Adolphe Gesché (homem + cosmo + 

Deus) estão muito presentes em toda a obra de Jorge de Lima, desde os seus 

poemas infantis até seus últimos escritos em seu leito de morte. Podemos 

senti-los quando nos deparamos com o seguinte verso, ―O inesperado ser 

começou a desenrolar a suas faixas em que estava escrita a história da 

criação passada e futura.‖ (LIMA, 1958, p. 505). O poema Mira-Celi é a soma 

dessa tríade descrita por Gesché, por isso ele precisa estar ao centro; é 

justamente nesse momento que toda uma abóboda poética começa a 

desenhar toda uma criação composta por elementos folclóricos, místicos, 

religiosos, profanos, modernos e surrealistas. 

E assim Jorge de Lima começa tecer seu mapa geocêntrico, ou 

cristocêntrico, em Mira-Celi: 

 
O inesperado ser começou a desenrolar as suas faixas em 

que estava escrita a história da criação passada e futura. 
Retirou a sua imensa cabeça de dentro da torre, sob o 

estrondo das muralhas desabadas com o seu gesto. 
A estreita porta abriu-se reverente para ele passar. 
O pátio interior espraiou-se com um lago, e as colunas 

eternas que sustentavam as abóbodas substituíram os seus 
braços e as suas pernas.  
(ibidem, 1958, p. 505) 

 

Toda primeira parte do poema tem como estrutura o que chamamos 

de prosa poética, depois disso o poeta brinca entre a prosa e o verso, 

dependendo da necessidade pictórica desenvolvida. 
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A gênese de Mira-Celi se dá no momento em que as colunas eternas 

são erguidas e as ―abóbodas‖ são sustentadas por uma figura surreal, é ela 

quem mora nessa eternidade geográfica e é ela quem conta as gerações do 

passado, do presente e do futuro, temos essa imagem presente em Jó: 

 

7 Estendeu o setentrião sobre o vazio 
e suspendeu a terra sobre o nada. 

8 Ele prende as águas nas nuvens, 
sem que estas se rasguem com seu peso. 

9 Encobre a face da lua cheia 
e estende sobre ela sua nuvem. 

(JÓ 26, 7 - 9) 

 

Assim como é dito no livro de Jó, no qual a criação é exterior aos 

movimentos do criador, e nós seres humanos só conseguimos sentir a leve 

brisa, o ruído mais ínfimo dessas ações, em Lima esse mesmo criador é tão 

poderoso e eterno em si mesmo que mora dentro da morte e cria, ou recria, 

mundos com os movimentos de seu corpo. 

Para compreender essa teologia literária, e o Cristo que é dissipado 

em minúsculas partículas em sua obra, em seus versos, precisamos ler o 

mapa desenhado por Lima ao redor de sua obra, no entorno de sua obra, às 

bordas de sua obra, uma vez que adentrando-a totalmente nos perdemos 

nesse labirinto de estética embebida em religião e profecias, 

 
Tudo isso é o exterior das suas obras, 
E ouvindo apenas um fraco eco. 
Quem compreenderá o estrondo do seu poder? 
(JÓ 26, 14) 
 

O Cristo em Jorge de Lima é um símbolo, assim como a própria 

poesia é um símbolo, ele não narra em sua obra o Jesus homem e sofredor, 

ele narra o Cristo edificado, o Cristo multiplicado, o Cristo cósmico que está 

presente em cada partícula do universo, seu berço e sua eterna morada. 

Jorge de Lima, em sua geografia lírico poética, fez o mapa de sua poesia 
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sobre uma gigantesca nave, e assim como a Igreja, ela, sua poesia tem a 

forma e a essência do filho do Criador. 

Parece-nos confuso toda essa articulação em torno de Mira-Celi, 

desse poema cíclico e cristocêntrico, contudo é complicado explicar, analisar 

ou mesmo especular sobre aquilo que um poeta diz ou profetiza em sua 

iluminação no crias. Antônio Rangel Bandeira, um dos tantos críticos e 

amigos de Lima deixa claro isso quando nos diz: 

 
 
O poeta cada vez mais errático em busca do mito. Ao levar 
mais longe o caminho de A túnica inconsútil, numa espécie de 
supra-realismo místico, confunde poesia com sobrenatural, 
esquecendo de propósito que poesia é coisa natural. Aqueles 
sentimentos e aquelas sensações que, a grosso modo, 
chamamos de poesia, não passam de delicadeza da linguagem. 
São Francisco de Assis não foi poeta por que foi santo, nem 
por que falou com os pássaros, nem porque recebeu os 
estigmas de Cristo, mas por que escreveu poemas. Já que 
aqueles sentimentos e aquelas sensações são de natureza 
elevada – e a poesia é a mais nobre das artes –, por extensão, 
os chamamos de poesia. Esta confusão entre estado poético e 
Poesia (isto é: uma das artes literárias), quase foi fatal para o 
fabuloso talento de Jorge de Lima. A prova aí está: Anunciação 
e Encontro de Mira-Celi. 
(BANDEIRA, 1959, págs. 96 e 97) 
 
 

Basta um passar de olhos por toda a obra jorgiana para compreender 

esse ―esquecer de que a poesia é estado natural‖ de que se refere Bandeira, 

isso por que Jorge de Lima não evita termos complexos, comparações 

metafisicas, metáforas herméticas, rimas clássicas e modernas, estruturas 

rebuscadas, que ora se perdem entre a liberdade do compor e do estilo. A 

poesia jorgiana é o ―estar confuso‖ do próprio autor, obviamente que esse 

estado de espírito inquieto vai se rebelar e se desprender por entre seus 

versos. E assim o poeta termina seu poema cíclico, 
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O inesperado ser começou a desenrolar as suas faixas 
em que estava escrita a história da criação passa e futura. 

Continuava incluso na eternidade; por isso podia ver-
se dentro da morte, como dentro da vida. 

Reencontrou-se amiúde com todos os amigos e amigas 
que cruzaram a sua órbita. 

Amou Mira-Celi como o último segredo do absoluto ou 
a chama ígnea mais intima da Substância. 

Foi seu eremita e seu dançarino. 
Querendo os déspotas que ele investisse o hábito de 

cantor cívico e glorificador, recusou-se. 
Martirizaram-no sob o olhar vago de falsas divindades. 
Mas ele aspirava à vida eterna sem se dar conta da 

continua sucessão do nascimento, da velhice, do martírio e da 
morte: a sua rota se dirigia às Três Passos que nunca tiveram 
começo e nunca terão fim. 

Alia est enim persona Patris, alia Filii, alia Spiritus 
Sancti. 

Increatus Pater, increatus Filius, increatus Spiritus. 
Immensus Pater, Immensus Filius, Immensus Spiritus. 
Aeternus Pater, Aeternus Filius, Aeternus Spiritus. 
Et tamen nom três aeterni, sed unus aeternus. 
Pater a nullo est factus, nec creatus, nec genius. 
Filius a Patre solo est: non factus, nec creatus, nec 

genitus, sed procedens. 
Unus ergo Pater, non três Patres: unus Filius, non três 

Filli: unus Spiritus, non três Spiritus Sancti. 
Et in hac Trinitate nihil prius aut posterius, nihil majus 

aut minus: sed totae três personae coaeternae sibi sunt, et 
coaequales. 

Ita ut per omnia, sicut jam supra dictum est, et unitas in 
Trinitate, et Trinitas in unitate veneranda sit.55 
(IBIDEM, 1958, p. 555) 

 

                                            

55 Pois existe uma Pessoa do Pai, outra do Filho e outra do Espírito Santo. 
Pai é incriado, o Espírito incriado Filho. 

O Pai incompreensível, o Filho incompreensível, incompreensível Espírito. 
O Pai eterno, o Filho do Deus Eterno, o Espírito Eterno. 
Nomes E ainda assim eles são três seres eternos, mas um eterno. 
O Pai não foi feito, nem criado, nem um gênio. 
O Filho é do Pai sozinho: não feito, nem criado, nem gerado, mas procedente. 
Portanto, há um só Pai, não três Pais: um Filho, não três do Filho, um só Espírito, e 
não três Espíritos Santos. 
E nessa Trindade nenhum é antes ou depois de outro, nenhum é maior ou menor 
do que a outra, mas todas as três Pessoas são co-eternas e co-iguais. 
De modo que em todas as coisas, como já foi dito acima, a Unidade na Trindade ea 
Trindade na Unidade deve ser adorado. 
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Esse poema, o último poema e que da o fechamento ao livro, tem 

como título o número 59, basicamente é esse livro que fecha a tríade sacra 

jorgiana, da qual fazem parte Tempo e Eternidade, A Túnica Inconsútil e 

Anunciação e Encontro de Mira-Celi. Assim como nesse último volume Jorge 

de Lima fecha o seu ciclo de vida com 60 anos, acreditamos que até nisso o 

poeta soube se armar, fechando o ciclo de peregrinação poética com sua 

morte. 

No final de sua análise sobre essa criação esférico-poético que Jorge 

de Lima cria ao desenvolver os laços de Mira-Celi, Bandeira afirma que Lima 

ao lançar nota do poema cíclico, pretende ordenar o mundo dos mortos para 

salvar e justificar o mundo dos vivos, ela, Mira-Celi, no papel de musa 

religiosa e divina, é que criará sobre a geografia-poética de Jorge de Lima a 

Cidade de Deus. (IBIDEM, 1959, p. 104) 
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3.4. O Livro de Sonetos – o encontro com a antiga escola 

 
“Surgiram forças eternas para lutar contra 

forças idênticas” de Jorge de Lima 

 

"Inútil procurar no poema de Jorge de Lima um exórdio como 
em Os Lusíadas, e seguir, depois, a marcha dos episódios 
subsequentes. Não há exórdio, não há episódios, não há 
evolução, não há conclusão, não há tempo na Invenção de 
Orfeu. Quando muito, a sua construção é musical -- aproxima-
se da estrutura da sinfonia. Mas de longe, vagamente, sem 
precisão. A sinfonia apresenta um tema e depois desenvolveu. 
Os temas da Invenção de Orfeu apresentam-se, mas não se 
desenvolvem." 

Fausto Cunha - O Livro de Sonetos de Jorge de Lima, A 
Manhã, Janeiro,13/05/1950 

 

Valem aqui algumas explanações sobre a significação do Soneto na 

poesia – o sonetista é quem domina tal técnica: é do ato de dominar o som, 

dobrá-lo, conter seu sentimento e apregoá-lo em palavras, gerando assim no 

verso a sua edificação e beleza, o que dependerá daquele que melhor 

trabalhar com pedras preciosas (palavras) e outros metais nobres – o 

ourives. Dito isso, mesmo em tom demasiado poético, o que seria então um 

livro de sonetos senão um relicário? Um porta-joias. É nosso dever respeitar 
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e enaltecer aqueles que podem, e são poucos, dobrar o som e que podem 

coser com pedras e metais preciosos versos em poesias. 

Jorge de Lima publicou seu Livro de Sonetos no ano de 1949. Vale 

lembrar que sua morte se dá no ano de 1953, ou seja, quando escreveu ―O 

livro de Sonetos‖. Gozava de um alto grau intelectual, como sempre, e não 

havia publicado seu ―ato‖ final, sua última sinfonia versal – Invenção de 

Orfeu. 

Fausto Cunha inicia seu estudo O livro de sonetos de Jorge de Lima, 

ou seus argumentos, de forma muito peculiar. O texto apresentado por ele é 

constituído por cinco partes ou cinco capítulos. O capítulo de abertura 

revela sua admiração pelo Soneto, ―Decaem os sonetistas. O soneto 

permanece‖, e revela em tom preocupado ―O soneto como soneto não salva a 

obra de ninguém. Também não a soterna ou diminui. O que vale é a poesia 

contida.‖ (LIMA, 1997. p. 95). 

Podemos encontrar esse exemplo no soneto, Sei teu grito profundo, e 

não me animo, 

 
Sei teu grito profundo, e não me animo 
a cortar a raiz que a Ti me embasa. 
Em mão mais primitiva não me arrimo 
devo-Te tudo, origem, patas e asas. 
 
Permite que eu revele história e limo 
sem desobedecer a Tua casa. 
Nazareno dos lagos, lume primo, 
atende à pobre enguia de águas rasas. 
 
Se desses versos outro lume alar-se 
misturado com os Teus em joio e trigo, 
sete vezes por sete me perdoa. 
 
Ó Desnudado, é meu todo o disfarce 
em revelar os tempos que persigo 
– na vazante maré com inversa proa. 
(IBIDEM, 1958, p. 568) 
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Como o faz sempre Jorge de Lima brinca com o jogo de rimas ao 

longo desse poema, desenvolvendo de forma alternada um verso alexandrino 

e outro decassílabo, como vemos em: Per  / mi / te / que eu / re/ ve / le / 

his / tó / ria e / li / mo, onde temos doze sílabas métricas, que chamamos de 

dodecassílabo, ou alexandrino; e sem / de / so / be / de / cer / a / Tua /  ca 

/ sa, contendo dez sílabas métricas o tão famoso decassílabo. 

Fausto Cunha afirma que ao ler A Túnica Inconsútil foi invadido por 

―uma onda de misticismo bíblico‖, o que não obteve ao ler Tempo e 

Eternidade e com o Livro de Sonetos. Quem sabe Jorge de Lima só tenha 

realmente tido o start de sua obra, verdadeiramente ―sacra‖ a partir de A 

Túnica Inconsútil, e coube, agora, ao livro de sonetos, 

 
―A magnificência dos sonetos de Jorge de Lima, a partir de 
certa altura, nasce a ingurgitar-se de um que quer que seja de 
narcisismo simbolístico, determinando um transbordamento 
de beleza que se acama na superfície.‖ 
(LIMA, 1997, p. 95) 

 

Cada autor, que aqui demarcamos, que trouxe de si, do universo 

criativo contido em si, reitera a nossa preocupação – revive a poesia jorgiana. 

Assim como disse Lobo Antunes: ―Faz muita pena ver que grandes escritores 

brasileiros, como Jorge de Lima, andam completamente esquecidos‖56, Não 

há palavras para descrever o tamanho dessa ―pena‖ e desse ―ai‖, é o que 

podemos perceber no texto de Cunha – para ser mais preciso, na segunda 

parte dele. 

No soneto E sempre vos direi: é a mesma face, 

 
 
 
 

                                            

56 Disponível em http://jacinthaeditores.blogspot.com/2009/08/encontro-com-
lobo-antunes-na-flip.html 
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E sempre vos direi: é a mesma face, 
a mesma noite: o galo sotoposto 
virando-se para todos os quadrantes, 
inconsúltil porém é aquele rosto, 
 
humanado cilindro silencioso 
frente ao tempo, e em poesia recomposto. 
Quanto ao mais um deserto para freiras, 
que em maio era jardim, mar em agosto. 
 
Uma esfera fechada cobre o poema 
relativo e refeito na memória 
una e indivisa, espessa com a noite, 
 
a primitiva e eterna noite, glória 
de Deus que fez de seu perdão extrema 
unção desde a cabeça aos pés, amém. 
(IBIDEM, 1958, p. 605) 

 

Deparamo-nos com um poema no qual o eu lírico se funde com as 

inúmeras menções líricas e religiosas presentes na terceira fase jorgiana, 

entregando-se ao Criador de forma humilde e eloquente. E assim como sua 

memória histórica e geográfica, o eu lírico se vê refletido no espelho do 

tempo, ou no vidro da ampulheta que a poesia suspende na escuridão do 

tempo. 

Um termo muito feliz é o ―narcisismo simbólico‖, ou quem sabe um 

narcisismo poético, referindo-se à leitura dos sonetos 

 
Amigos, deixai-me ir tranquilo. Vou 
Com uma escola perdida. Pois, perdi-a 
Então: perdi-a. Sou exilado ou 
Um ser que foi. Agora pra onde ir? 
(LIMA, 1997, p. 472) 

 

Jorge de Lima não, ou nunca, abandonou o soneto. O soneto faz 

parte do grande sonetista, é sua marca. E como diz o próprio Cunha, o Livro 

de Sonetos jorgiano atingiu o virtuosismo, graça e dinamismo assim como 

encontramos nos grandes sonetistas, o que derruba a ideia de camisa de 
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força salientada por Lins do Rego. Cunha, em seu incrível estudo, dilata a 

veia lírica em Lima, a tal ponto que forma duas colunas do cerne de sua 

poesia: a religiosa e a mística. 

E, a nosso ver, representando ambos os lados: 

 

 Senhor! Senhor! Ao domine, non sum dignus. 

 
―[...] Jorge de Lima, místico, revive na linguagem a matéria 
amada e, possuído pelo objeto, chama a pura presentificação, 

o transe. [...]‖ 
(BOSI, 2000, p.177) 
 

Primeiramente falamos do poeta religioso. Segundo os pontos 

destacados, o poeta religioso é o poeta submisso e pequeno perante seu 

Deus grandioso, a Mira-Celi, o todo, e sabendo disso o poeta o louva, em 

seus cânticos oferece seus versos como o último sacrifício. 

Quanto ao místico, talvez aí já não temos a prova substancial do 

―barroquismo intelectual‖ de Lima, que encontramos ao fim de sua vida? 

Pois o poeta místico profana a Túnica Sagrada, mas não de forma analítica, 

ele o faz por ingenuidade, comparada à primeira mordida, ao se descobrir nu 

no paraíso. Ele o faz de modo que seu pavor, respeito e amor por Deus 

nunca se abale. 

No entanto, quanto ao ―Domine, non sum dignus‖, fica claro o fato do 

Macro/celestial e o micro/humano, não importa o fator mítico/profano ou o 

religioso, o poeta compreende seu estado de orador, adorador, filho e 

dependente e louva a Deus a sua maneira, pagã ou não. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Jorge de Lima singrou impávido durante sua vida todo o universo da 

Arte, deixou-se levar e elevou-se o máximo que pode dentro dela, não hesitou 

em momento algum, não esperou, não fraquejou, foi um guerreiro da Arte 

nacional antes de tudo. Esse trabalho buscou revelar, através de inúmeros 

estudos, o que de fato representa para o Brasil esse médico alagoano, que se 

dedicou a Arte como que a uma amante, sem pudores ou medo. Fez da Arte 

seu estado maior, e da poesia a arma para sanar os demônios internos e 

externos que o circundavam. 

Nossa maior preocupação ao longo do estudo, desses anos de leitura 

e aprofundamento em Jorge de Lima, sempre foi revelar a pessoa singular 

que foi Jorge de Lima, o nosso Fernando Pessoa sem heterônimos. Um 

cristão sempre à disposição de todos, mas acima de tudo, sempre à 

disposição da poesia e da Arte. 

Podemos dizer tranquilamente que a conversão de Jorge de Lima ao 

catolicismo foi o grande marco de sua vida, de sua obra e de toda sua 

história. Podemos perceber que desde muito novo o conceito, a ideia e a 

presença religiosa foi muito marcante, e pontuou grandes passagens de sua 

vida. Podemos ver a religiosidade em Lima mesmo em poemas de sua época 

de ateu, ou de profano. Podemos encontrar a sacralidade e a preocupação 

social em poemas que remontam seus sete anos de vida, tendo na 

mentalidade infantil a presença de um grande poeta (futuro). 

É inacreditável como o mito ortodoxo e hermético aprisionou Jorge de 

Lima na prateleira dos inalcançáveis, fizeram de toda sua poesia um Ulisses, 

o que é uma pena. Lemos recentemente que dois de nossos grandes críticos 

literários, Fabio de Souza Andrade e Luiz Bueno, estão contribuindo para o 
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relançamento de obras importantes do artista alagoano, uma mostra de que 

há esperança para o surgimento de novos leitores, e se tudo der certo, novos 

críticos e pesquisadores de sua obra. 

A conversão ao catolicismo de Jorge de Lima, como vimos ao longo 

desse projeto (chamamos de projeto por que ainda há muito o que 

explorarmos da obra de Jorge de Lima, e o mestrado só se mostrou 

insuficiente para explanar e discutir o autor e sua obra), se mostrou de 

suma importância para sua poesia, e a restauração mais ainda. Ambas a 

conversão e a restauração nos revelaram duas grandes marcas importantes 

do artista: a humana e a lírica polida e sagrada. 

O aprofundamento bíblico em Jorge de Lima, seu grande 

conhecimento das escrituras sagradas estão espalhados por toda sua obra, 

principalmente a da terceira fase, estudada até aqui, o que prova que Murilo 

Mendes tinha toda a razão ao dizer que para compreender Jorge de Lima no 

todo é preciso uma bancada de exegetas, tal informação nos isenta de 

qualquer responsabilidade do tipo e nos tira grande peso das costas. 

Não vemos a conversão e muito menos a restauração como uma 

sepultura da obra poética de Jorge de Lima, pelo contrário mostramos ao 

longo desse texto que toda a obra escrita por Jorge de Lima até seu último 

livro de versos Invenção de Orfeu, serviu de estudo e laboratório para essa 

que seria e é, sua maior obra. 

A conversão e a Restauração da poesia em Cristo, como movimento 

literário serviram para fazer da obra de Jorge de Lima uma nova teologia 

literária, uma teologia escrita por um homem que assim como Jó se 

mantinha firme na fé ao Criador, e se fazendo criador desenhou em uma 

gigantesca tábua toda a cultura que tinha, fez da bíblia seu mais perfeito 

berço e desenvolveu conceitos sobre o ser humano e de ―ser humano” muito 

contundentes e perfeitos. A obra poética de Jorge de Lima é uma maneira 

inovadora de se levar a palavra de Deus, a presença de Cristo, a importância 

da Igreja e a comunhão a todas as pessoas. 
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Assim como fizemos com o texto Fortuna Crítica de Jorge de Lima que 

desenvolvemos na especialização em aberto para a produção da dissertação 

de mestrado, o mesmo se faz agora com esse texto, pois para fechá-lo 

devidamente e fazer jus à obra de Jorge de Lima é preciso mergulhar fundo 

no barroquismo intelectual do autor em seu último tomo poético Invenção de 

Orfeu. Por isso o fechamento das ideias poético/católicas aqui lançadas 

serão amarradas ao texto de doutorado que almejamos alcançar em breve, 

serrando assim a pesquisa de quase uma década sobre a poesia do grande 

autor alagoano Jorge de Lima. 
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ANEXOS 
(Fotos de Flávio Ferreira de Melo – setembro de 2012) 

 
Anexo 1 

 
Praça e Igreja da Madalena 

 
Anexo 2 

 
O ator Chico de Assis e Dona Detá, responsável 

Pelas chaves da Casa Jorge de Lima. 
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Anexo 3 

 
São Jorge de 1944 

 

Anexo 4 

 
Hermes Fontes 
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Anexo 5 

 
Casa onde o poeta viveu a infância, 

Hoje Memorial Jorge de Lima 
 

Anexo 6 

 
Serra da Barriga – vista dos arredores da cidade 
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Anexo 7 

 
Residência da Praça Sinimbú, Museu Jorge 

de Lima e atural Academia de Letras Alagoana 
 

Anexo 8 

 
Poeta mineiro Murilo Mendes, importante 

nome da Poesia surrealista brasileira 
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COLETÂNEA DE POEMAS RELIGIOSOS 

DE JORGE DE LIMA 

 

Do livro Tempo e Eternidade - 1935 

 
 
Distribuição da poesia 
 

Mel silvestre tirei das plantas, 
sal tirei das águas, luz tirei do céu. 

Escutai, meus irmãos: poesia tirei de tudo 
para oferecer ao Senhor. 
Não tirei ouro da terra 

nem sangue de meus irmãos. 
Estalajadeiros não me incomodeis. 

Bufarinheiros e banqueiros 
sei fabricar distâncias 
para vos recuar. 

A vida está malograda, 
creio nas mágicas de Deus. 
Os galos não cantam, 

a manhã não raiou. 
Vi os navios irem e voltarem. 

Vi os infelizes irem e voltarem. 
Vi homens obesos dentro do fogo. 
Vi ziguezagues na escuridão. 

Capitão-mor, onde é o Congo? 
Onde é a Ilha de São Brandão? 
Capitão-mor que noite escura! 

Uivam molossos na escuridão. 
Ó indesejáveis, qual o país, 

qual o país que desejais? 
Mel silvestre tirei das plantas, 
sal tirei das águas, luz tirei do céu. 

Só tenho poesia para vos dar. 
Abancai-vos, meus irmãos. 
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Tarde oculta no tempo 
 
O andarilho sem destino reparou então 

que seus sapatos tinham a poeira indiferente 
de todas as pátrias pitorescas; 

e que seus olhos conservavam as noites e os dias 
dos climas mais vários do universo; 
e que suas mãos se agitaram em adeuses 

a milhares de cais sem saudades e amigos; 
e que todo o seu corpo tinha conhecido 

as mil mulheres que Salomão deixou. 
E o andarilho sem destino viu 
que não conhecia a Tarde que está oculta no tempo 

sem paisagens terrenas, sem turismos, sem povos, 
mas com a vastidão infinita onde os horizontes 
são as nuvens que fogem. 

 
Lutamos Muito 

 
Lutei convosco, fiquei cansado, 
Fiquei caído. Quando acordei 

Tu me ungiste, Tu me elevaste. 
Tu eras meu pai e eu não sabia. 

Eu sofri muito. Furei as mãos. 
Ceguei. Morri. Tu me salvaste. 
Eu sou teu filho e não sabia. 

Lutamos muito: Eu Te feri. 
Perdoa Pai, pensai meus olhos: 
Eu era cego e não sabia. 

 
A Divisão de Cristo 
 

Dividamos o Mundo em duas partes iguais: 
uma para portugueses, outra para espanhois. 

Vem quinhentos mil escravos no bojo das naus: 
a metade morreu na viagem do oceano. 

Dividamos o Mundo entre as patrias. 
Vem quinhentos mil escravos no bojo das guerras: 
a metade morreu nos campos de batalha. 

Dividamos o mundo entre as maquinas. 
Vem quinhentos mil escravos no bojo das fabricas: 
a metade morreu na escuridao, sem ar. 

Nao dividamos o mundo. 
Dividamos Cristo: 

todos ressuscitarao iguais. 
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Do livro A Túnica Inconsútil - 1939 
 
Poema do cristão 
 

Porque o sangue de Cristo  
jorrou sobre os meus olhos, 

a minha visão é universal 
e tem dimensões que ninguém sabe. 
Os milênios passados e os futuros 

não me aturdem porque nasço e nascerei, 
porque sou uno com todas as criaturas, 

com todos os seres, com todas as coisas, 
que eu decomponho e absorvo com os sentidos, 
e compreendo com a inteligência 

transfigurada em Cristo. 
Tenho os movimentos alargados. 
Sou ubíquo: estou em Deus e na matéria; 

sou velhíssimo e apenas nasci ontem, 
estou molhado dos limos primitivos, 

e ao mesmo tempo ressoo as trombetas finais, 
compreendo todas as línguas, todos os gestos, todos os signos, 
tenho glóbulos de sangue das raças mais opostas. 

Posso enxugar com um simples aceno 
o choro de todos os irmãos distantes. 
Posso estender sobre todas as cabeças um céu unânime e estrelado. 

Chamo todos os mendigos para comer comigo, 
e ando sobre as águas como os profetas bíblicos. 

Não há escuridão mais para mim. 
Opero transfusões de luz nos seres opacos, 
posso mutilar-me e reproduzir meus membros como as estrelas-do-mar, 

porque creio na ressurreição da carne e creio em Cristo, 
e creio na vida eterna, amém. 

E, tendo a vida eterna, posso transgredir leis naturais: 
a minha passagem é esperada nas estradas, 
venho e irei como uma profecia, 

sou espontâneo com a intuição e a Fé. 
Sou rápido como a resposta do Mestre, 
sou inconsútil como a sua túnica, 

sou numeroso como a sua Igreja, 
tenho os braços abertos como a sua Cruz despedaçada e refeita, 

todas as horas, em todas as direções, nos quatro pontos cardeais, 
e sobre os ombros A conduzo 
através de toda a escuridão do mundo, porque tenho a luz eterna nos olhos. 

E tendo a luz eterna nos olhos, sou o maior mágico: 
ressuscito na boca dos tigres, sou palhaço, sou alfa e ômega, peixe, cordeiro, 

comedor de gafanhotos, sou ridículo, sou tentado e perdoado, sou derrubado 
no chão e glorificado, tenho mantos de púrpura, e de estamenha, sou 
burríssimo como São Cristóvão, e sapientíssimo como Santo Tomás. E sou 

http://furiasdeorfeu.blogspot.com.br/2011/06/jorge-de-lima-poema-do-cristao.html
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louco, louco, inteiramente louco, para sempre, para todos os séculos, louco 
de Deus, amém! 
E, sendo a loucura de Deus, sou a razão das coisas, a ordem e a medida; 

sou a balança, a criação, a obediência; 
sou o arrependimento, sou a humildade; 

sou o autor da paixão e morte de Jesus; 
sou a culpa de tudo. 
Nada sou. 

Miserere mei, Deus, secundum magnam misericordiam tuam! 
 

O nome da musa 
 
Não te chamo Eva, 

não te dou nenhum nome de mulher nascida, 
nem de fada, nem de deusa, nem de musa, nem de sibila, nem de terras, 
nem de astros, nem de flores. 

Mas te chamo a que desceu do luar para causar as marés 
e influir nas coisas oscilantes. 

Quando vejo os enormes campos de verbena agitando as corolas, 
sei que não é o vento que bole mas tu que passas com os cabelos soltos. 
Amo contemplar-te nos cardumes das medusas que vão para os mares 

boreais, 
ou no bando das gaivotas e dos pássaros dos pólos revoando sobre as terras 

geladas 
Não te chamo Eva, 
não te dou nenhum nome de mulher nascida. 

O teu nome deve estar nos lábios dos meninos que nasceram mudos, 
nos areais movediços e silenciosos que já foram o fundo do mar, 
no ar lavado que sucede as grandes borrascas, 

na palavra dos anacoretas que te viram sonhando 
e morreram quando despertaram, 

no traço que os raios descrevem e que ninguém jamais leu. 
Em todos esses movimentos há apenas sílabas do teu nome secular 
que coisas primitivas escutaram e não transmitiram às gerações . 

Esperemos, amigo, que searas gratuitas nasçam de novo, 
e os animais de criação se reconciliem sob o mesmo arco-íris 

então ouvireis o nome da que não chamo Eva 
nem lhe dou nenhum nome de mulher nascida. 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

http://leaoramos.blogspot.com.br/2008/05/no-te-chamo-eva-nem-te-dou-nenhum-nome.html
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Confissões, Lamentações e Esperança a Caminho de Damasco 
 
O MUNDO precisava de amor: 

na véspera de Vossa Morte nos deixastes um legado: 
a Hóstia para matar fome e sede. 

E vossa Missão terminada subistes para a direita do Pai 
e lhe mostrastes as cicatrizes que Vos deixamos no corpo. 
Pai Amado, eu que sou a realização de Vosso Pensamento, 

dai-me complacências. 
Senhor, minha Fé é diminuta: aumentai-a. 

Dai-me olhos de contemplação, 
dai-me respostas, 
dai-me um cavalo de Vosso Reino 

que tomando as rédeas de minha mão me leve para Damasco. 
Pai Amado, sou cego, aleijado e paralítico: 
meus membros não darão na Cruz. 

Estou calejado de perenes quedas: 
Curai-me todo. 

Transformai-me como transformastes o vinho. 
Não me abandoneis em interrogação permanente. 
Dei-vos uma costela para fazerdes Eva 

e as 23 restantes a Satã para corrompê-la. 
Sou colono e amicíssimo de Lúcifer. 

Sou da primeira serpente, sou um prisioneiro da primeira guerra. 
Dai-me um cavalo de Vosso Reino para ir a Damasco! 
Sou fornecedor de armas para os filisteus. 

Sou o que torpedeia a Arca e a Barca. 
Sou reconstrutor de Babel. 
Sou bombeiro do incêndio de Sodoma. 

Fui demitido da Vida, 
e Vós me enviastes outra vez. 

Demiti-me de novo que errei mais! 
Sou o assassino de Lázaro, 
sou o plantador do joio: 

Dai-me um cavalo para eu fugir! 
Quis afogar São Cristóvão, 

transformei as algas em micróbios 
e as asas em aviões de guerra! 
Deus Amado, Vós que tendes sido meu pára-quedas, 

meu ascensor, minha escada, minha ponte, 
segurai-me para que eu não me precipite dos arranha-céus! 
Dai-me um cavalo para eu fugir! 

Dai-me um cavalo de Vosso Reino 
e que eu sem querer vá para Damasco 

Pai Amado, no caminho de Damasco 
basta uma sílaba para eu enxergar de novo, 
ou um coice de Vosso cavalo para eu despertar na Luz! 

 

http://betoqueiroz.com/2009/03/24/leituras-da-quaresma/
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Alta noite quando escreveis 
                 
À senhora Heitor Usai 

  
Alta noite, quando escreveis um poema qualquer  

sem sentirdes o que escreveis,  
olhai vossa mão — que vossa mão não vos pertence mais;  
olhai como parece uma asa que viesse de longe.  

Olhai a luz que de momento a momento  
sai entre os seus dedos recurvos.  

Olhai a Grande Mão que sobre ela se abate  
e a faz deslizar sobre o papel estreito,  
com o clamor silencioso da sabedoria,  

com a suavidade do Céu  
ou com a dureza do Inferno!  
Se não credes, tocai com a outra mão inativa  

as chagas da Mão que escreve.  
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Do livro Anunciação e Encontro de Mira-Celi – 1942 
 
1 

 

O inesperado ser começou a desenrolar as suas faixas em que estava 
escrita a história da criação passada e futura. 

Retirou a sua imensa cabeça de dentro da torre, sob o estrondo das 
muralhas desabadas com o seu gesto. 

A estreita porta abriu-se reverente para ele passar. 

O pátio interior espraiou-se com um lago, e as colunas eternas que 
sustentavam as abóbodas substituíram os seus braços e as suas pernas. 

Entretanto, ele continuava incluso na eternidade. Nos blocos 
retangulares de suas órbitas estavam encerradas inúmeras gerações. 

Era tão velho que morava dentro da morte. 

Era tão jovem que inscrevera no seu peito de pedra o nome de várias 
mulheres. 

Dentro dos aquedutos que irrigavam os jardins suspensos em suas 

frentes haviam navegado muitos povos experientes. 
Acharam a sua carne tão áspera como a sua solidão. 

Tendo selecionado algumas presenças, pode expulsar várias rainha 
tombadas em seu pórtico. Caíra de qualquer dinastia: o hálito quente do 
deserto ainda corria sobre os seus lábios gretados. 

O inesperado ser tinha taras humanas; mas a sua rota se dirigia às 
Três Pessoas Eternas e Unas no imenso Deus que o recobrirá com essa 
aparência. 

Senhor, o meu corpo é genérico; e por que me crucificam? 
Falava e pensava a sós como um louco. 

A abundância de faces que se sucediam ininterruptamente em sua 
cabeça criou a lenda de que ele era mágico; mas seu rosto permanecia 
absolutamente infantil; o rosto dos outros homens é que se movia com 

premeditada desigualdade; muitos de seus companheiros se fantasiaram de 
anões para desapontá-lo; inúmeros se metamorfosearam em deuses 

secundários, em coisas estanques, em manequins, em pássaros empalhados. 
Pretenderam descobrir a sua tumba, e não conseguiram: ele às vezes 

se declarava morto, porque a morte era apenas uma continuação. 

Contudo, desenterraram milhares de retratos de sua vida continua 
com todos os defuntos que cruzaram a sua órbita: ele se reviu e chorou 
diante dos documentos de sua consagração. 

Através dos desfiladeiros solitários e largos, vagou com os seus 
pensamentos frontais. 

Várias sepulturas de reis tinham sido efetivamente executadas. 
Quantos se enterraram prematuramente em companhia de demônios 

sórdidos? 

Quantas efígies de soberanos estavam desfiguradas pelo orgulho? 
Quantos tronos se encontravam povoados de insetos? 

Era preciso dar sombra à água: ele estendeu as mãos. 
A jusante do rio todos se dessedentaram. 
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Era preciso escavar a verdade: ele rompeu os dedos na rocha até 
encontra-la. 

Era preciso descer à terra: ele navegou pelo mar até os cais em que 

fuzilavam homens tidos como estrangeiros. 
Era preciso ir à eternidade: ele já se encontrava nela. 

Que nome mais antigo que o seu e da musa saída de si? 
O horror ao espaço e à fragmentação obrigou-o a encher a planícies 

de colunas com as insígnias de seus amigos e de operários que com ele 

trabalhavam. 
Olhai atentamente os espelhos, que os vereis lá dentro. 

E se vedes guerras, são sempre cenas bélicas contra grifos vigilantes 
ou sonâmbulos. 

Entretanto, aparecem outros temas mais determinados: são as faces 

do Pai sob os mais vários signos; mas todas estas faces são uma, sob 
distribuição tripartite. 

O inesperado ser luta pelos irmãos acossados e ama a magnitude do 

perigo. 
As suas flechas já atravessaram os corações superpostos de um 

pelotão de demônios. 
E se nessa luta ele se declara morto, é que a morte lhe dá maior 

panorama da vida. 

Ego dormivi, et soporatus sum: et exsurrexi, quia Dominus suscepit me. 
Ilumina óculos meos, ne unquam abdormiam in morte: requando dicat 

inimicus meus: Prevalui adversus eum. 
 
 

5 
 
Todos os séculos e dentro de todos os séculos – todos os poetas, desde o 

inicio, foram cristãos pela esperança que continham. 
Tu és cristocêntrica Mira-Celi, 

e és uma dádiva, tão aderente ao Senhor, 
como o cordeiro de Abel 
ou o pão e o vinho de Melquisedec e os holocaustos dos profetas. 

Sobre o meu ombro, ditas-me tuas palavras ocultas, 
enches minhas vigílias, 

sinto-te docemente respirando 
nos objetos familiares do meu quarto; 
ouço em torno de mim teu harmonioso passo; 

vejo-te debruçada sobra a cadeira em que escrevo: 
certa vez, minha mão estacou ao gravar uma blasfêmia; 
foi tua mão breve que susteve esta pata de demônio. 

Visita-me e assista-me de teu imenso domínio 
teu furtivo olhar com que enches meus silêncios. 

Por tua doce vontade, que meus pulsos são harpas. 
Por teu simples convite, pertenço às tuas origens divinas. 
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15 
 

Naquela tarde 

o rosto infante, 
sonho acordado, 

bastava apenas 
respiração 
que do teu hálito 

o ar se fazia, 
com a estrela Vésper 

antes da hora 
da Ave-Maria: 
ar coagulado 

formando a igreja, 
ar rarefeito, 
a serra ao longe, 

ar enterrado, 
velho sobrado, 

onde nasceu. 
No céu translucido 
gorro voando, 

gavião morto, 
mundo de infância, 

flauta distante 
e um som perdido 
como um sonâmbulo 

contando a tarde 
de leste a oeste. 
Menino bobo 

Entra pra casa 
Antes que a asma 

Retire o sopro 
Do teu pulmão. 
Teus companheiros 

correm brincando; 
tu sufocado 

dosando o ar, 
criando as coisas 
com o ar da tarde. 

Teu pensamento 
correndo a diante 
das andorinhas. 

Há um som perdido 
como um sonâmbulo 

cotando a tarde 
de leste a oeste. 
Menino doente 

entra pra casa 
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antes que a asma 
roube o teu sopro, 
teu pensamento 

correndo diante 
das andorinhas, 

pela amplidão. 
 

51 

Eternidade 
 

Ele reviu-se: 
não era mais 
nem corpo 

nem sombra 
nem escombros. 
 

Como foi isso? 
Tudo irreal: 

um barco 
sem mar 
e boiar. 

 
Ele sentiu-se: 

recomeçava. 
Vivera 
morrendo 

num estrela. 
 
Ele despiu-se 

de quê? 
De tudo 

que amara. 
Surdo-mudo 
cegara. 

Agora vê. 
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59 
 

O inesperado ser começou a desenrolar as suas faixas em que estava 

escrita a história da criação passa e futura. 
Continuava incluso na eternidade; por isso podia ver-se dentro da 

morte, como dentro da vida. 
Reencontrou-se amiúde com todos os amigos e amigas que cruzaram 

a sua órbita. 

Amou Mira-Celi como o último segredo do absoluto ou a chama ígnea 
mais intima da Substância. 

Foi seu eremita e seu dançarino. 
Querendo os déspotas que ele investisse o hábito de cantor cívico e 

glorificador, recusou-se. 

Martirizaram-no sob o olhar vago de falsas divindades. 
Mas ele aspirava à vida eterna sem se dar conta da continua 

sucessão do nascimento, da velhice, do martírio e da morte: a sua rota se 

dirigia às Três Passos que nunca tiveram começo e nunca terão fim. 
O inesperado ser caminhou para ela: 

Alia est enim persona Patris, alia Filii, alia Spiritus Sancti. 
Increatus Pater, increatus Filius, increatus Spiritus. 
Immensus Pater, Immensus Filius, Immensus Spiritus. 
Aeternus Pater, Aeternus Filius, Aeternus Spiritus. 
Et tamen nom três aeterni, sed unus aeternus. 
Pater a nullo est factus, nec creatus, nec genius. 
Filius a Patre solo est: non factus, nec creatus, nec genitus, sed 

procedens. 
Unus ergo Pater, non três Patres: unus Filius, non três Filli: unus 

Spiritus, non três Spiritus Sancti. 
Et in hac Trinitate nihil prius aut posterius, nihil majus aut minus: sed 

totae três personae coaeternae sibi sunt, et coaequales. 
Ita ut per omnia, sicut jam supra dictum est, et unitas in Trinitate, et 

Trinitas in unitate veneranda sit. 
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Do Livro de Sonetos – 1949 
 

 
Sei teu grito profundo, e não me animo 
 

Sei teu grito profundo, e não me animo 
a cortar a raiz que a Ti me embasa. 

Em mão mais primitiva não me arrimo 
devo-Te tudo, origem, patas e asas. 
 

Permite que eu revele história e limo 
sem desobedecer a Tua casa. 
Nazareno dos lagos, lume primo, 

atende à pobre enguia de águas rasas. 
 

Se desses versos outro lume alar-se 
misturado com os Teus em joio e trigo, 
sete vezes por sete me perdoa. 

 
Ó Desnudado, é meu todo o disfarce 

em revelar os tempos que persigo 
– na vazante maré com inversa proa. 
 

Avistei-o através da treva em volta, 
 
Avistei-o através da treva em volta, 

rumo ao longinquo e ao próximo igualmente 
com seu galope e sua espada, e a escolta 

de cabelo incendiado, dele rente. 
 
Tudo foi hoje. O líquem cobre a mente, 

e o pórtico vedado ante a recolta. 
A corrosão dos olhos inda sente 
o clamor retumbado à última volta. 

 
Sagitários de flechas interiores 

urge dizer os nomes luminares: 
Lusbel, Lusbem, Lusson, Lusfer, Lusguia. 
 

Errante comunhão de escantadores 
possuem filtros, andam pelos ares 

fazem das aflições sua alegria 
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Para desvendar, fui. Não alcancei 
 
Para desvendar, fui. Não alcancei 

lírios de mel nem manto das infâncias. 
Escarcéu nos oceanos, nas distâncias, 

nenhum cetro nem bússulo nem rei. 
 
Pregaram-me depois as mãos na lei. 

Fiquei parado com diversas ânsias. 
No relógio de sol várias constâncias, 

constâncias e contâncias; me deitei. 
 
É melhor repousar os teus cabelos 

sobre as vagas, as nuvens, ventos, quilhas, 
sobre o braço que estende a noite escura. 
 

Meu irmão Esaú de estranhos pelos 
sem primogenitura e sem lentilhas, 

a escada é para baixo, e a pedra é dura. 
 
Eu sei que atrás do seu olhas havia 

 
Eu sei que atrás do seu olhas havia 

um outro olhar como um chama escrava: 
Sob o olhar de Raquel o olhar de Lia 
no pórtico das órbitas velava. 

 
Quando às vezes Raquel o olhar cravava 
em alguém ou a alguém Raquel seguia 

eram os olhos da irmã o que se via, 
era o olhar da pastora que ali estava. 

 
Debruça-se o pastor no olhar do filho, 
que é que via nos olhos que fitava? 

Nos olhos bem-amados que é que via? 
 

Por certo de Raquel o estranho brilho. 
Mas atrás desse brilho bruxuleava 
O olhar de Lia, Lia, sempre Lia. 
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E sempre vos direi: é a mesma face, 
 
E sempre vos direi: é a mesma face, 

a mesma noite: o galo sotoposto 
virando-se para todos os quadrantes, 

inconsúltil porém é aquele rosto, 
 
humanado cilindro silencioso 

frente ao tempo, e em poesia recomposto. 
Quanto ao mais um deserto para freiras, 

que em maio era jardim, mar em agosto. 
 
Uma esfera fechada cobre o poema 

relativo e refeito na memória 
una e indivisa, espessa com a noite, 
 

a primitiva e eterna noite, glória 
de Deus que fez de seu perdão extrema 

unção desde a cabeça aos pés, amém. 
 
 

 
 


